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DECRETO No 46.237 DE 18 DE JUNHO DE 1959

a

•ANO VII - No e • . CAPITAL FEDERAL TERÇA-FEIBA 5 EIRO DE 1985

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
COMISSÃO NACIONAL DE ENERGIA NUCLEAR .

mero 4.L18, de 27.8.82, e o Decreto 1 Assessor da CNEN.Classe A, das fun-
O Presidente da Com*Asão Nacional n9 51.728, de 19.2.83, resolve: 	 1 piles para as quais foi designado pela

de Energia Nuclear, usando das atrl- re 203 ,.... Dispensar 9 Doutor itu_1 Portaria CNEN - 169-84i., de 2 de se-
bu'Oes que lhe conferem • Lei 01- bens de Castro Ayres do Nascimento. tembro de 1964. 	 •

'

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PI:JE3LICAS
DI:24RIALIENTO NACIONAL DE PORTOS E'VIAS NAVEGÁVEIS

POMARIAS DE 18 DE DEZEMBRO
DE 1964

No 204 - ',emir o Coronel José
Fairbanks Evangel ;ta p.aa, em cari-
ter .nterino, exercer as funções da
Chefe do Departamento de Fiscaliza-
ção do Material R,adloat:vo. Lula
Cintra do Prado, Prestdente da Co-,
iniasão Nacional de Energia Nuclear..

VA( de Pagamento de „Muda de Custo nv 144 Departamento Nacional às
Portos e Vias Navegáveis - mês de setembro de /1)84

Porb.u.a n9 803-Dg, de 25.9.61, publicada -na B.P. no 184, de 25.9.64.
Dispositivo legal :arta. 121 e 128 ao E .P.
Verba 2.0.0e - Transferências, Consignaçao- 2.7.00 - peaaoal dos or-

dena da Actináust~ Descentralizada, Sutoonsignação 3.7.32 - MTPVAT,
Go anexo 4.23 (63.62) do 4aremento vigente e que corresponde a Jetba
1.0.ou, conalanação aubconeurnaeue 1.1.07 --- Ajuda cie Custo, do
ore..auento do DNPVN, para 1864, conto-Pine Resolução do ONPVN namero
ilt-24, de 5.8.64.
• Cr$

Jo:.o Itcjialdo da Nóbrega -- Tesoureiro-Auxiliar uivei 16 .... 	 3224)00,00
••••

"Zha de Pagamento de Aluda de Custo ne 13, Departamento Naconca (te
Portos e Vias Navegáveis - mês de set-inbro de 1964

Portaria n.9 452-DO de 2i.7.84, publicada no B.P. n.9-437 ,de 21.7.64.
Dcpositivo legal. axt.s. 127 e 128 do E. F.
Veia 2.0.00 - Transferências ,Consigna.çáo 2.7.00 - Pessoal drs .Or-

gão, ua Admuuatração Descentralizada, suoconsignação 2.7.32 - DNPVN,
ao ii.:exo 4.23 (03.02) do orçaiento vigente e que corresponde a Verba

Cons.iguaçaa 1.1.00, Subdansignaçao 1.1.07 - Ajuda de Custo	 do
5, orç ..raer.to do DNPVN, para 1964. de acardo com a Resolução do C.N.P.V.N.
,. n.o 9.-64, de 5.8.64.

Cr$
Z, 'Luiz Felipe A.varez	 Tosouseiro Auxiliar afeei 17 	 •	 173.000,00

Bedum ao Pcica de PagamentO ri, 32 -a- 'Gratificação pela prestaçke de
ser:Açu extraordinario8, referente ao Ws de julho

Drps;tamento Nacional de Portos e Vitu Naver2Avels . 	Eubd'retoria de
Adrainiatração - D. Pesscal

EL*.:.aativo legai: Art. 150. jteni 1, I 1.9 da Lei n.9 1.711-52.
P.) ..ria do r, Diretor-Geral n.9 516-DG, de 17.8.64, p.aiiiczela nó

31'. a' ;56, de 17.8.64.
......'zuno n9 Cu cie 11.9.84.

.	 2.0.00 - Transferencias, Conalguação 2.7.00, Pessoal dos órgãos
da aziaanistração Descentralizada, Subeensiguaçãe 2.7.32 -

•,=.3ZU 4.3 i0,.02) do Orçamento vijente que corresponde a Verba'
Consignação 1.1.00. Subconsignaçáo 1.1.13 - Oral, pela Presta-

çao az Serviços fãctraordznários, conforme Resolução do C.N.P.V.N. 96-64,
de 5.6.64.	 •

Cr$
• Afonso Corréa Bw.tos Linhares - Dact. nivel 7 	 	 17.000,00
. 33iina Alves da Sia', - Of. Adm. nmel 12 	 	 16.566.70

Cermet, cie Ar.ujo Craz - Escr. nivel á ..1 	 	 14.00040
Da. v t. é rane.seu Mai alies - 	 . de Guarda uivei 12 	 	 16358,70Heir • V eira da iocir,•,:a - F.::er. nivel 8 	 	 14:`.109 00

N. 1-IU	 .! staucira (empe - F ser. n.vel *8 	 	 4.vtla 00
' Jose Cadoz Pandoipho da Cunha - Au. Com. 12  •	 18.503,70

MarcIllo José de' Souza - Of. ' Adm. 12 	 	 16.16,70Octaey Ribeiro -.-- Of. Adm. 12-A 	 	 14..o. 70()gaita Arnulde Glória Colezts • - 01. Adm. 12 	 	 16 il.:,..-,3
Illyssea Julio IsidOto Ceiem - Aesisterite 	 '1.20 03.Arthur Varela Barca Puho .- Escr. 10 	
Gilvan Augusta de Far -- Escr. 10 	 	

19.13.:,11da 14 . NJ.:'.3Maria Aglais &bino Pontes -.Doer, g 	 	 19.91.A0Maria da Conceição Santos -Dact. 7 	 14.ea3.430wader José Pereira - Escr. ao 	  14.2...o 70Acielton Benevenu t o ...- Efa. 8: 	 	 14.0;:e.a3/Client; Ileinzo -.. Escr. 10  *	 14.2137.)Anibal Valente de Figueiredo Neto - Armas. 8 	 1
Antenor Frageio -- Dact. 9 • . 	 	

144:339o.1)0 .
Cirene Strauch Boscher - D-r ii. 7 	
Elza de..04velie, Gonu - Escr. 8 	 	

14 (1. 1.:;,1..:
Flavio de Barrol 21sho - Daet. 7 	 	 1144.0%6*' u. 3.1 .
Jose Gonçaivee Aznaravte - Dact. 1 	 14.e.:ti' O
~ia Mauro Fernanda..- j Cf. Adm. 12 	r 16.561:a
Luis Carlos Senterre Gundrães - Assistente 	 24. 'ii. n; .ta
Luiz Mello - pf. Adro. 14  /	  19.833..?3
Maria UMA Ddarte -.Escr . 10! 	  

1
Ofella Alvet do Soara - Daet. * 9 	 	

21.24JY01.rNely	 a

	

ãlacedo posta - Assistente   
14 0::a.ou

Noely Feres -...Ass. Mm: 14 . • 	 	 19 .•:•
Sidney Raymondo da Silva - pact. 7 	 	 14.030,93
Valdirce Gara..aaci o, Cerval/o - Serv. 5 	Walter da eliri‘ --.. Aux. Port. 7 	 	

14.499,09
14.6(j0.:9)

Zilda Aclub to 412negist - Arq.'? 	 . 	 	 14.000.e0
'	 • 

Resumo da Pdtha na Pagamento a.9 33 - Crratiftcao6 pela ;::•.;•-ictiteo de.Servos Sztrcorainarioa; rcierente ao Mê.3 de aio
Depadaraento Naelorial de Pórtos e Vias. Navegáveis - Subc1:-:etwia

Adrain:strat:Lo - Divisão do Pes.soal
Dispuidávo tegal ; Art. 150,:itein 1, da Lei n.9.1.711-52.
Portaria do 8. D:retor-Gerl n. 9 480-DO, de 10.8:6 .1, p.de; no33.11. n.9 151, de 10.8.84.

alitieCniabA

ESTADOS UNIDOS DO..BRA2

i	 Cr$'Afonso Zorras Bastos Linharee,- DaCt. 7-A 	 •..	 14 ....,:lcaBebia Aires da sliva - Of. Mn. I2-A 	 	 16 58:3.a0Carmen de Arae, Cruz - Ssert. 8-A 	 	 34 's0t0Durval Francisco Marques - Insp. Guarda 12 	  
Releio Ineire, da Fonseca - Esert. 8-A 	 •14 c4Vn.,,•,0nudvan stquelte Campos •	 9.•34-t 0-4 	 	 14 IrIti vo
JOS4 Carlos Par:banho da Cunhe	 mst, Come, 12 	 	 16.51660Marcai, J9ral de 'SOUS& - 01. Adin. .12' 	 	 18.5614001.

.	 -
Empenho xt.o 480 de 11.9.9..
Veia; 2.0.00 - Transteret.e , as, consl:mação 2.7.00. Pessoal dos. Orlios

da AdarenIstraão Descentralizada, Suoccusie..:.glio 2.7.22 - I) N.P.V.N., •do anexe 9.?.5 . 0...022 do 0o:emento vigente que corte, .poree a Verba1,0.00, Censig-èt.So 1 1.00, StibeonsignaçAO 1.1.13 - Grat:ileaeão peta
Prestação de;.',...r vieo4 Extraordinaries conforme Resolução d, C.N.P.V.N.n.9 8044 de 5..1.1964.	 •
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Óleo &Mirado 1 rublicação doe atoe de edmInistroção descentralizada
itrvtese nu oficina* do Departamento de linrense Nactottat

BRAS/Lis

ASSINATURAS

13 Tê rça-feira 5	 DIÁRIO OFICIAL (Seção I
	

Parte II)
	

• Janeiro de 19d5

Semestre
• .••.• Cr$ 1.200,00 Ano . 	  Cr$ m,ocr

Exterior:	 Exterior:

• Cr$ 1.300,00 AnoCr$ 1.000.00

REPARTIO	 FUNCIONÁRIOSES E PARTICULARES 1
Capitai e Interior a	 Capital e Interior:

. .... Cr$ 600.00 Semestre . 	  Cr$ 450.00

registro. o mês e o ano em que' jornais, devem os aísinantes pro
findará.	

-
videnciar a respectiva renovação

A fim de evitar _solução de COM antecedência minima de
continuidade no 'recebimento dos trinta (30) dias.

— 'As assinaturas vencidas Ano
poderão ser ~pensas sem aviso

Ano
Para jacilitar aos assinantes 	

— As Repartições Públicas
deverão remeter á expediente
destin2do à publicação nos jor-

diáriamente: até às 15 horas.
— As. reclamações pertinen-

tes à matéria retribuída, nos ca-
sos dé erros ou °Missões. deverão
ser formuladas por  ,eicrito, à
Seção de Redação, das 9 as 17.30
horas, no máximo até 72 horas
após a saida dos órgãos' oficiais.

— Os originais deverão ser
dactilografados 'e autenticados;
ressalvadas. p,.r quem de direito.
rasuras .. e emendas.

— Exo:tuada; as para o exte-
rior. que serão sempre anuais. as
assinaturas poder-se-ão tomar.
em qualquer época, por seis me-

. ses ou . vin ano.	 ••

previa.

4 ver:lá-ação do prazo de vali-
dade de suas assinaturas. ria
parte superior do enderéço vâo

• impressos (•,, número do talão de

---. 'As , Repartições Públicas
cingir-se-ão às assinaturas anuais
renovad s até 29 de fevereiro de,
cada an e às iniciadas, em tpial-
quer 

é17, 

ca. pelos órgãos compeo
tentes.

.-- A fim de possibilitar a te-
messe de valõres' acompanhados
de esclarecimentos quanto à sua,
aplicação. solicitamos usem os ir:.
teressados preferencialmente che-
que ou, vale postal, emitidos a
favor do Tesoureiro do Aparta-
mento de Imprensa Nacional.

— Os suplementos às edições
dos Órgãos oficiais só se fornece-
'tão aos , assinantes que os solici-
tarem no ato da assinatura.

— O funcionário público fe-
deral. para fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provar
esta condição no ato da assi-
natura.

— O custo de cada exemplar
atrasado dos órgãos oficiais,
será, na venda avulsa. acresci-
do de Cr$ se do mesmo
ano, e' de Cr$ 1.00, por ' ano
decorrido

16.566,60
24. :i00,00
14.266,60
14.266,60
11.109,60
14. 000,00
14.266,60
14.005,00
14.266,60
19.066,30
14.000.00
14.000,00
1.866,60

14.000,00
14 . 000,00
15.066,70
16 . ,a58,60
14.000,00
24.000.00
19.833,30
19.833,30
24.000,00
14.100,00
19.833,30
14.000.00
14.000,00
14.000,00
14. 100,00
14.000,00
14.000,00
14.000,00

19.833,40

Onacy itioeiro — Of. Acun 12 	
1,i1o:ses Utile Izido. o Calcas — Asst. 	

.girthur .4ore.la £3.-t •ea Filho — Esort. 10 	
O Ivan A „gitz,to Xt Fatias — Szert. 10 	
Maria , Agáns SC4J n3 PentCS	 E.crt. 8-A 	
mama	 (.:c11.'.e.,.:,(• -Santos — Dactl. 7-A 	
"Walter 7 , ‘-et Pe,ev‘	 . Eserit. 10 	
AzeitouEenevent• •,G	 Enrt.
A i•-n-to
1. den: •„e Er?nt,;tto	 .14-ea5iros	 Tc. Adm. 	

.e n	 -F.uit€clo Netto — -Armas. 8• 	 • OOOOOO •-1.nterif ft Et•ez.os;r,	 pay,. g . 	 . 
Gaipe:	 11-11' 	

te Oliveira Gomas — . Ercrt. g-A
I 'av io e c Batroi.	Escrit. 8-A 	
(:,eniro li..gento dtt Silva	 Aro. 11
fl..unberto Moura ..Fernandes — Of Adm. 12 	
J:›se GrAlçaive.3- .Amarante	 Dact.
Luis Cotos sant:n. 1e. Gunnarttes	 Aut. 	
Luiz	 -- nt, Adm.- 14 	 •
• Fernaroes Avaliar da Silva — Des. 14 	
Nely Macedo Costa 	 Asst. 	
Nereu da Cunha S-Iva	 'Traia .
Noely f'cres — As, Adria 14 	
Ofélia Vres d3	 13acx, 9 	
Remuio Mansur Lopcs — Esert. 8-A 	
Sidn Raymundo da Silva — Dact. 7 	
Viadirce Gonottives da Carvalho — Serv. 5 	
Walmir Nunes-Ba, — Perv. 5
Walter os	 — -Aux. Port. 	
Elida ae Aquino Anns'da — Arq,

Em tempo:	 -	 .
Portaria n.9 54.6-c-G: d	 9.9.64, publicada 'no B.P. 170, 4e
4.9 1954
Lazanlia Tor:e.s -Sampaio	 Of Adm.- 14-B 	

Waldir Arante.s — Motorista 8-A 	 	 14.000,00
Cleber da Silva Flores — Motorista 8-A 	 	 14.000.00
Geraldo Medeiros — Motorista 8-A 	 	 14.000,00
Daniel Maximo da Costa — Motorista 10-B 	 	 12.840,00
mano Quintanilha — Motorista 8-A 	 	 14.266,70
Lourival José Theodoro Filho — Motorista 10-B 	 	 14.266,70
Waldemiro Basilio dos Santos — Motorista 10-B 	 	 14.266,70
Carlos Mendes — Motorista 12-C 	 	 16.566,10
Jairo Ponciano Cruz — Motorista 12-0 	 	 16.566.70
Luis Barbosa — Motorista 12-C 	 	 16.568,70

_Alvaro de Oliveira —, Motorista 12-C 	 	 16.566,70
Ivan da Cunha	 Trabalhador 1 	 	 14.ét00.00
José Gomes -- Opr. Máq. Ter. 10-A 	 	 14.266,70

. Nilton Vital do C) — Op. Esp. 8-A 	 	 14.000.00
Hércules Ignacio de Souza	 Op. Esp . 8-A 	 	 14..100.00
Francisco Sardinha — Op. Esp 10-7 	 	 14.268.70
Rapino Archangelo de Souza 	 Mecnico 10-0 . 	 	 14.266,70
Luiz da Silva Porto	 Mecânico 10-0 	 	 14. 336.70
Ublrajara Santas de Andrade	 Mecânico 10-0 	 	 14.266,70
Sebastião Fendo Pereira .— Ch Port. 13 	 	 18.200,00

Resumo tkt Fedohti de Pagamento n.9 35 — Grani/cacete peto prestação de
Serviços Extraord/ndrios, referente ao mês de agosto de 1964

Departamento Nacional de Porto, e Vias Navegáveis — Administração
Central — Divisão Financeira

Dispositivo legal: Art. 150, item 1, I 1,, da Lei 11. 9 1.711-52.
Portaria n.9 420-DG, de 1.7.64, publicada no B .r. n.9 123, de 1.764.
Verba 2.3.00 — Transferénelai, Consignação 2.7.00 — PeSsoal dos

Órgãos de Administração Descentralizada, Subconsignacáo 2.7.32 — ••D. N.
P. V, N. do Anexo .4.23 (08.02). do 'Orçalnento vigente e que corres-
ponde a V. 1.0.00 — Custeio, Consignação 1,1.00 — P. Civil ,Stibconsig.•
nação '1.1.13 -.- Gratificação pela prestação 'de aeraiçoe Mittraordinnários.
de acardo com e Resolução do C.N P.V.N., n9 96-64, de 5.6.64.

7,

(

Resumo da Pátha de Pagamento n9 34 — Gratificação pela prestacdo
de Scrrç's extraorainarios, referente ao mês de agásto de 1964

	

Dtpartementa Nacional de Portos e Vias Navegáveis 	 Subdiretora de
- Administração — Servigos Gerais.

Dtspositivo legal — art. 150, i tem 1, 1 1.9 da Lel n.9 1.711.-52.
Portara do Sr. Diretor-Geral, n o 526, de 25.8.64, publicada no 13. P.

• n.° 162, de 25.8.64.
Empenho n.9 489, de 15.9.84.
Verba 2.0.00 — Transferfer.caas, Consignação 2.7.0ó — Pessoal doe Or-

gãos da Administração Descentralizada, Subconsignação 2.7.32 — DNPVN
— Anexo 4.23 (03.02) do Orçamento vigente e que corresponde a Verba
1.0.00, Consignação 1.1.00 — Pessoal Civil, Subconsignaeo 1.1.13. —
Gratificação pela prestação de serviços letttraordinarlos, conforme Reso-
lução do CNPVN 1t 23-64, de 5.6.64.

Sebastião Nelson da Silva — Motorista 8-A 	 — -Ary vieira Roixtoo — motorista 8-A 	 •
Roberto Augusto da Silva — , Motoulete. 8-A 	

Cr*
Aloysio de Mattos Brito Pereira, Assistente . 	 	 24.000 0(1
Aniale, Campos de Andrade, Téc, Cont. 15-13 	 	 21.666,70
Reno Antunes Ferreira, Escr. 8-A 	 	 14.000,00
José Luiz de AmOrim Carrão -- Of. Adra, 12-A 	 	 16.333,33
Stella Christ Torres. Contador 18-B 	 L	  	 28.333,40
Maria José de Carvalho Macedo, Of, Adm .. 14-13 	 	 19.833.30

	

Marina Fortes Amaral, Dact. 7-A 	   14.000,90
Yolanda da Luz Oliveira, Dact. 7-A 	 . 	 	 14.'100.60
No/y Corp — Aut. Adni. 10-B 	 .... 	 	 23.66660
Arnaldo Esteves de Araujo — Tes. Aux. to Cat. 	 	 40.000.00
CWIllo Nahra — Tes. Aux., 3.; Cat. 	 t	 , 	 	 38.333.30

251. 166,60
FeVIta de Pagamento n.9 15 — ~ao de i Custo; referente ao mês

de outubro•
' Portaria n9 626; de 1.10.64, publitada.no B:P. no 188, de 1.10.64 do Se-

nhor Diretor-Geral.
Dispositivo legal: arte. 127, 128 e130, Item II, do E. F.
Verba 2.0.00 — Transferencias, Consignação 2.7.00 — Pessoal das

OrtãOs da Administração Descentralizada, , Subconsignação 2.7.32 —

Cr$
14.000,00
14.000,00

14.000,00

gle
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Ye:umo da F011ta de Pagamento n.9 36 — Gratifiefkiio de Serviços
Extraordzaarios, referente ao mes de julho de 1364

Diauositivo legal: Art. 150, item 1, § 1. 9 da Lei n.9 1.711, ci e 28 de ou-
tubi-) de 1952.

redrtaria, do Sr. Diretor-Geral n.9 525-DG, de 24.8.64 — Public:da no
coIsp n  1) N.P.V.N. n.9 161, de 24.8.64.
Pent,enho n.9 CE-527-64, de 24.9.64.
Verba 2.0.00 — Transferência. 	 •
Consignação 2.7.00 — Pessoal dos órgãos da Administraçao descen-

tralizaca. •
anbeonsienaeão 2.7.32 — D.N.P.V.N: do anexo 4.23 (03.02) do arça-

men o 'agente e que 'corresponde a Verba 1.0.00, Colisignaçeo 1.1.00 —
aubcorsignação 1.1.13 — Gratificação pela prestação de serviços extra-
ord nerioe do orçamento do D.N.P.V.No para 1964.

Conforme R'esoiuçáo C.N.P.V.N. n9 06.1-64, de 5.6.64.

IvIINIS -1 ER10- DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

Cr$
Eira ,telo de Souza Durque — Inspetor de Guardas 12 	 	 16.56650

UNIVERSIDADE DE SANTADNPVN ,do Anexo 4.23 • (03.02) do Orçamento vigente c que corresponde
a Verba 1.0.60, Consignação r.1.00, Subéenagnação 1.1.67 — Ajuda de

N9 129-64 — Conceder ao servidor
Luiz Antônio Pigozzo. código AF101,
nível 14-A, do Quadro de Pessoal :a
Universidade de Juiz de Fora, matri-
cule, n9 2.085.134, lotado na Escola de
Engenharia, a licença especial de 6
(seis) meses a ser gazeai ( em periodot
trineestenis, sendo o primeiro período
de 1 9 de fsvercao a 30 de 'abril de
11:15.

A referida, nunca é rtlativa ao de-
cênio do 10 de julho de 1964 a 7 de
julho de 1154. — 212 eacijr Eorges de
Mattos, Reitor.

PORTAR/a/1,S DE 14 DE OUTJSRO
DE 11134

O Reitor da univers:darla da Santa
Maria,, no uso de suas aaaoulcoee, re-
zo:me:

N 9 133 — Designar Alberto Taolnaz
Liell:it2rj, ocupante do core") de Pro-
te:: Catedrático da cadeira de Z3-
cieela e Parasitologett da Pneu:dane
ao Farmácia, da Un.vera.derie de
Santa Maria, do Quaoro Pormenen-
te do Ministério da Educação e Cul-
tura, para exercer, cumulativamente,
o cargo em comissão, • stmeola 5-C,
do Dactor -do Instalar) de Par/sito-
tugia e Micologia, criado pelo Decre,
to a° 51.652, de 9 • na janeiro de
1963.

N 9 970 — Expedir a peseente por
tarja para decolair que aaarío ema-
maz Lendcro, matricula n' 1 831.426,
enquaueado de conformiceicie c em G
parágrafo Único do rue 23 de Lei
n° 4.069, de 11 de junho ai 1952,
fica incluído no Ouorlin esessoal
Parte Especial, ci\esla Universidade,
no cargo de Professor de Ensino Su-
perior. EC-5e2.18, a contar de 15 de
junho de 1962, de acõrdo com o De-
creto na 54.C41, de 23 de julho de
1994, publicado no . Diário Oficiai da
União n° 143, de 27 de julho cie
1964.

N 9 971 — Afastar, de aciarcie cem e
art. 9 e do Decreto n° 35.955, de 2
de rieeisto de 1934, Alberto Thoinea
Lonclego,- matrícula 110 1.831.-126, da
exercício do cargo de Professor cie
tinsino Superior da cadeira de Pu
rasi toiog i a da Faculdade de Me d. c I-
na, do Quadro de Pessoal, Parte Es-
oecial, da Universidade de Santa Ma.
ria, enquanto durar sua investidura
tio cargo em comissão, símbolo 5-C,
de Diretor do Instituto de Parasito-
ioga( e Micolueia, designado pela
Portaria ns' 930-e1, da 11 de outubro
de 1964.

la° 972 — Conceder exoneração, de
acordo com o art. 73, item 1, da Lei
n 9 1.711, de 28 .de outubro da 1032,

Anatury Appellenz, matrícula
n9 1.191.427, do ca r a de professor
de Ensino Superior, 1C-302.22, do
Quadro de Pessoal, Parte E'pecial
da Universidade de Sano Maria en-
quadrado pelo Decreto n° 54 011. de
23 de julho de 1964, publicado no Dita
ria Oficial n 9 113, C12 27 de julho de
1964, tendo em -vista o que consta do
Proccao 119 5.623, de 2 de setembro

O Reitor da Univereidade dr Santa
Maria, no uso de suas atribuições
resolve:

-N9 974 — Dispensaor, a pedido, AL'
berto Heitor Schmidt, matricula nú-
mero 1.003.223, Instrutor ele Ensino
Superior, EC-504.19, .do Quadro de
Pessoal, Parte Permanente, desta
Universidade, do cargo em comissão
símbolo 5-C, de • Diretor do Instituto
de Histologia, Embriologia e Genéta
ca, tendo em vista o gize consta do
Processo n9 4.610, de 31 de julho de
1964.

N° 975 — Dispensar Carlos Osval-
do Degrazio„ matrícula n 9 1.003.235
Assistente de Ensino Superior, EC-
93.20, do Quadro de Pessoal, Parte

Especial, desta Universidade, do cora
go eia comissão, símbolo 5-C, de D.-
retor do Instituto de Patologia, ten-
do em vista o que consta dos Pro-
cessos na. 5.396, de 25 cio rieasjc do
964, e 5.788. do 70 de ,a•emoaro • a

1964. — Prol, Jcsé Moreno d0 Ro.
rica Filho, Reitor.

UNIVERSIDADE DE SiUs,!TA

• •	 CATARINA

PORTARIAS DE 28 DE SETEMBRO
DE 1961

O Reitor da Univers'dade de Sania,
Catarina, no uso de suas atribuições,
resolve:

Ne 306 — Declarar ocupantes da re-
ferência horizontal abaixo indicada, a
partir de 28 de fevereiro de 1964, oe
funcionários do Quadro do Pessoal („),
Universidade de Santa Catarina, ;o.
tados na Facu l dade de Ocioníoloneo
desta Universidade, a .segnii enume.
racms:

rieferélick

UNIVERSIDADE FEDERAL
DE GOIÁS

PORTARIA DE 4 DE NOVEMBRO
DE 1954

O Re :or da Untversiclade Federal
e de Goles, no uso de suas atribuições,

aeso.ve:
N° e62 — Deeien-ar Adolfo Fogem,

6srvente, nível 5, lotado na Pacta-
(jade de Medicina da U.F.G. para
(=ar a função gratificada de Cila-

\ le de Portaria, Símbolo 20-F, do Qua-
tiro cic Pessoal da U.F.G., vaga cria-

' da pelo Decetto ng 51.487 de 8 de
junho de 19e2. — Prof. José Martins

)	 'leitor.

reer,TARIA DE 6 DE NOVIeMBI10
DE 1964

C la'tor PT° Temi;cre da Univer-
aid .e de Golea. no ueo de suas atai-
'tia	 reso:vr:

1 1113 — Enonrrar, a pedido, Jua
• y Cerdo:o Feries, do cargo em

Conaaiao símbolo G-C. Ge Diretor ela
1").v.f:.in cio Preaord do Departamenro
de Pra,ainetrerão Central, integran-
te ao aniadro t e Pe. 'cel. da U.F.G.,
as ri'dir cL eine0 de novembro do
Lr:acoite coo. — Prof. Jo'd ãlartins
Aleroaa re.toe da U.F.G.

)kl`DE 7,E Z
FonA

l'•aeie .f . Tieee. TE 10 DE L.a •21_1 elalae
DE 1214

O Reiter d Uraversiclede de julz
de Fora, no uso de suas ntalbuietiee

..9 ppm:dem:ode G que consta do Pio-

UNIVERSIDADE DO BRASIL
Escola Nacional de Música

PORTARIA DE 4 DE SETEMi3PO
DE 1964•

O Diretor da Escola Nacional de
aisiaica da Universidade do Brasil, G; e
acôrdo can as atribuições que a Lei
lhe confere, reselve:

N 9 4 — Des'gnar Grade= Felix de
Souza. especialista temporário, com
eíribuiçõea que Auxiliar de Ensino
para auxiliar a clarse da Regente
"Yara Alvarez Co:lho na Cátedra de
Canto 29, desta -Escola.

Joanidia Sodré, Diretora.

cerso n9 3.761-64, desta Relia:ia, re-
solve:.

N9 127,'64 . — Conceder a, 'Gratifica-
ção adicional por tempo de serviço
cie que trata o art. 146 e seu pará-
grafo único da Lei n 9 1.711, de 28 de
outubro de 1952. regulamentado pelo
Decreto n9 31.922, de 15 de dezem-
bro de 1952, modificado pelos de nú-
meros 33.704, de 31 de agasto de 1953
e 35.690, de 18 de junho de 1954, com-
binado com o artigo 32, parágtafo
único da Lei n9 4.345, de 26 de junho
de 1964. ao servidor Luiz Antôn o Pi-
gozzo, Almoxarife, código AF-101, ni-
vel 14-A, do Quadro de Passos.' da
Universidade do Juiz de Fora, ateado

'‘ eelo Decreto .11 9 51.412 de 20 de teve.
le'ro de 1962, na base de 15re (quin-
ze por cento) e.ôbre seus vencimentos

i a Partir de 7 (sete) de agasto de 1964
e até 31 de dezembro de 1964. nos tér_
mos da mesma Lei n9 4.345-61. por
haver completado em 6 de agôsto do
m gsmo ano, vinte anos de serviço

• efetivo.	 Borgas de
Mattus, Reitor. •

PORTARIAS DE 21 DE DEZEMBRO
DE 1961

de Fora, no exercício da competencia
que lhe confere a legislação em vigor
especialmente o art. 24, letra, "j'' do
Estatuto da Universidade resolve:

N9 128/64 — Remover "eu officio",
nor inteaesse xis Administração, da
Escola de Engenharia para a Reitoria
da Universidade de Juiz de Fofa, o
servidor Waeciemar Bracher, &ago-
nia:deo' Tecnologista, cod • ao TC-603,
nível 22-B, a parti rde 1 9 de jane.ro
de 1965.

Custo.

	

	 MARIA
Cr$

Joeo Carvalho de Araeão — Chefe do 12.9 DPVN, simeolo 3-C	 734.000,00

O Reitor da Univers:dade de Juiz de 19‘;4.
N° 973 — Conceder exoneraçao, de

acierdo com o art. 73, item I, dh
Lei n9 1.711, de 28 d3 outubro de
1952, a Miguel de Andrade Neves
Meirelles, matrícula n 0 1.831.431, da
cargo de Professor de Ensino Stipa
ror, MC-302.22, do Quadro de Pc.-
soai. ParteParte Especial, da Universida-
de de Senta Maria, enquadrado pele
Decreto n 9 54.041, de 23 de julho de
1964, publicado no Diário Oficia/ na.
mero 143, de 27 de julho de 1911
tendo em vista o que conta do Pra
aceso n9 5.631, de 2 de ,, etembru cle

O Diretor da Universidade de Juiz uca. — Prof. José Mariaiia da no•
de Fora, no uso de suas atribuições e eha Filho, Reitor.
considerande o que consta do Proccs-
so n ç' 4.983-64, desta Reitoria e nos PORTARIAS DE 22 DE OUTUBRO
térmos do art. 116. da Lei número	 DE 1931
1.711, de 23 de outubro de 1952, re-
gulamentado pelo Decreto n9 38.204,
de 3 de novembro de 1955, resolve:

Capo .— Nome

Servente GL-101.5 — Antônio Mar.
quis Trilha.

Tecnicio de Laboratório P-1.601.12 A
— Arthur Antônio Menegotio„

Inspetor de Aluno EC-201.9_A —
Conos Augiato Delambera

Inspetor de Alunos EC-204.9 A —

FieSraerldve°nDins.Servente G1,-104.5 — Joeé Flana
Coelho.

E-anular:o AF-202.8-A — Marta
da Conce.ia'aa Alves Rodraeurs,

Datilógrafo Ale-503.7-A — Nel..on
Carminatti.

N9 308 — Declarar ocupante da re-
ferência horizon' ol 1, a partir de 23
de março de 1964. Albina Reda Ter:-
rilca de Contabilidocle P-70L13-A, do
Quadro do Pessoal da Ualversidade
de Santa Catarina, lotada na Facul-
dade de Odontologia,

N 9 310 — Dec'arar ocupan i e do,  re.
ferêncla horizontal I. a parttr de 29
de março de 1961. Orlando Calces
Ferreira da Cunha, Escriturário ....
AF-202.8-A. do Qeatiro do Pessoal Os
Universidade de Santa Catarina, lo-
tado na Fe:maio:1e de ()dont-oleai:a —
Prof. Frr., e' a I, ma, Reitor.
PORTARIAS DE 5 DE OUTUBRO

DE 1961
O Reitor ria Uri:versei:1dr ar Santa

Catar'na, no 11 ,0 rir suas atribuleõea,
e tendo em vista o c1spo1 .0 no natio°
11 ria Lei n e 3.730, de 12 de julho de
1960, resolve:

N 9 314 — Declarar ocupante da re-
ferência horizontal I', a partir de 28
de abril de 1964, Soll Chorem da Ro-
cha, Facriturár l a AR 202.11-A. do Qpna
dro do Peesoal de On'vereiciede cio
Santa Cat- erina lotada na Faculdade
de Odentologla.

1Ç9 315 -- Dec: I ra:ir ocupante da re.
ferência horizontal I, ec partir de 11
de abril de 1964, Vitorino Osveldino

	

Stahelin, Auxiliar de - Portaria 	
GL-303.7-A, do Quadro cio Pesalial da
Universidade de Santa Catarina lo-
tado na Faculdade de Odontoloela.

N 9 316 -- Declarar ocupante ao re-
ferência horizontal I, e pertir de 23
de julho de 1964, João Ferreire de
Moraes Filio, Auxiliar de Podaria
GL-303.7-A. do Quadro do Peesoal

1

 da Universidade de Santa Catarina,
lotado no, Feruldade do .0tiontoloeia.

N9 317 —. Declarar ocupante da ira.
ferêncla, horizontal I, a partir de 29
de fevereiro de 2184, ter, Marlene
Dosolina lamenorl Dei Pá, Mato, °ri.
ciala de Administravão AF-201.72_A,

-&4 o Quadro do .Pesscal da Universal,—
de Santa Catarina /Oto" lia e'a-
culdod e de C/lancine Fauna-mima.

le° 316 — Declarai- ocupante, O.:"
refer aticia ratai-ratai I, a 7 tP. r til' de 29

de f"vereiro cie 191'e. WiJecri eco r.el,
ves da Silva, Prateia() CL-202.e.A,



2Facu/dede de C:andas E:satã:ui:2e. Porteiro GL-202.9_A, matricula. nú-
a- Prof. ferreira Lerert, Reitor. • ,
'PORTAR:AS. DE 7 DM OUTUBRO

_ DFi964
. "	 O Reitor da Univendaade d Santa

Catarina, n2 ree de- suas atribuleões,

	

treded:	 •
• 320 Dadenar Teodoro Regé-

rio Vahl, Ofeetaa de Administraçãe
AP-201.12-A. metrícu'a n9 2.129.653.

• .do Quadro do Feda:11 da Unittersi-
dade de ,denia Catarina, lotado no
Reitoria, proa exercer a função gra-
eficada. Seededo 5-P, de Chile da
Gee() de Caripied do Dideão to
anteriel da Secretaria Gemi' &ria

. Universidade.
N9 321 - Designar Ordem Monta

Ia Porta, .Azdstente de Admhdatra.
Ção AP-6002.14-A, matrícula :número
2:122.652, eo Quadro do Pessoa/ ca
Universidãde de Santa Catarina,.cren
exercício na Facilidade de Odor:tolo..

• aia, da mesma Universidade, pare
pare exercer a fdnçãe grani:cada.
Símbolo 2-F de Oddetário (Chste de
Cxretallà), da merteienada Fadei-
dade.

0sub.stituto, reger a Cadeira de Frigia.
de e Odontologia Preventiva, enquan.
te durar o impedimento do respectivo

149 333 - Atribuir, de acarde com
ee artigos 145, item irr e 150, item II,'
parágrafo 29,- da Lei 329 1.711; de 28
tie outubro de 1952, combinadas cem
o art:go 1q,. alínea "b'l, do Decreto
na 5.062. de 27 de dedembro de 1939,
ao servido Cláudio César Cunha,
matricula td; 2.129.669, Operário Ru-
ral P-207.6, vincula-do ao Quadro do
.?asscd. da Universidade de . Santa
,Catarino, !ceado e com exercício na
Faculdade 'de Filosofia, Ciências e
letras desth Universidade, a grata

-ficatdo de Cr.a 2.916,70 (dois mil, •
novecentos e dczeszeis cruzeiros e se
terna eentaves), pela prestação de
dez (10) ir...a.a.s de serviços extraordeO
adidos no mês de setembro do cor..
rente ano.

Adespesa deverá correr 11 conta da
rubrica 1.1.08 (Gratificação peia
prestação de ser-viços extraordinários)
do orçamento Interno da Faculdade
lIs Froscfla. Ciências e Letras. -e.
Prof. Etre .0sualeto d'Acampora, Rei..
too, em exercido,

do Quede do Pm roa da Theverste icrette . n9 5.00, de 21 de dezembro de
dada .de Een •c	 a 1.e. 1932, a	 .son Gonçalves da Silva;

Mero 1.296.787, vinculado ap Quadra
do Pessoal de Universidade de Santa
Catarina, lotado e com exercício .nee
Facilidade de Clenclas Econômicas,
a gratificaeãe correspondente a urn
terço (1/3) de seus respectivos vePei-
mentos, pç a prestreão de serviços
extraordinários durante o mtià de se-
ternbro e é corrente ano, '

A despeda•cearerá correr à conta da,
rubrica *I.1.06 (gratificação. pel4
erestaeão de eeOviço extraordbiárict.
do orçamenta. interno da -.Faculdade
de Cencial .Feendmicas. - Prof.
Lua Csvado d'Acampera, Reatcr, em
exercírOo.	 .
PORTARIA Da:' 13 DE OUTUBRO

DE 1934

12	 5	 DIÁRIO OFtCIAL (Sec:Zo 1 — Parte 11) 
	

janeiro de 1965

N9 322 - Drsignar Hélio Arrgded
da Nova. Aedstente de Adareeletrs_
çã AF402.1 el-A, matrícula mireeeo
2.129.664. de Quadro-do Pema' i
Universedaee de Senta Ca ie:rima com
exercício ra Paola de Eneenhavía
Industrtal, da , nresma. Univer.sidade,
para exereer a função gret'ficada:
Simbclo 2-F, deSscreiário (O/Inefe de

- Secreta ria. da raerciontea -Fleceost
Prof. Ferre rra Lima, luro:.

- PORTARIA Dal 9 IDE OUTUBRO
- DE 1.064

O Reitor. em exeiticio. da eeTrelve---.
sidade de 'Senta Cateudna; fp uso de
suas atribua, reselve:	 •

N9 332 Conceder exenerrção, de
cerdo com o artigo 75, item I, tia

Lei n9 1.711, de 23 de outubro de
1952, a *partir de 28 de setembro do
¡corrente ano. o Carlos A 1frecto Kil-

.21an. mat. n9 2.176.126. Escrevente-
Datilógrafo AF-204.7. do Quadro de
Pessoal da Univereidade de -Saida
Catarina, iptado ne Faculdade de
Medicina. Prof. Lu Osva1..10
d'Acomprrra Reter, em exercício.
PORTARIAS DM 12 DE OUTUBRO

,	 DE 1964	 •
,• O Reittie em ex-ercicio, da Uníver-
aidede de Santa Catarina, no edo de
suas atribuições, resolve:

N9 335 - Atribuir, de•neeirdo com
es artigos 145, item II!, " e 150. Item
I, parágrafo 1 9. da Lei n9 . 1.711. de
28 de .outubro de 1952, . combinados
com o art iga-19, alince .92", do De_
creta n9 5.062. de 27 de 'dezembro de
1939, aos ser:adores abaixo re'aciona-
dos, vinculados ao Quadro do Pessoal
da Universidade de santa esatarina
lotados a com exercício na Escola de
Engenharia. Industrial, a gratifiCaçÁo
corresponderte a um terço (173) de
deus respectivos vencimentos, pela
prestação de _SerldeeS extraordinários
durante o rnée de seterniiro do core'
rente ano, correndo g, despesa core
ta da imbrica 1.1.06 (gratificação
. pela prestação de serviço extraordi-
etário) do orçamento interno da Es-
tola' de Eeg,enliaria Industrial : Luiz
'Carlos Santos, Ettiturário AF-202.R-A
matrícula II? 2.129.178: Edson Csx.
aninetti, Escreventealatítógrafo .

• 'AP-204.7, matrirula n9 2.176.168; 11-
arinlo LOss Pôrto, . Escrevente-Datiló-
grafo AP-2e4.,-,- matrícula número
1.129.364 e Walter Souza, Laborato-
rista P-1602.8-A, Mat. n: 2.176,173.

1,79 336 - Atribair, de ac6rdo 'cem
te arados 145, item nt, e 150, item

! Fulgirei° 19
' 

da Lei no 1.711, de
i t0f1 de outubro de 1952: 'combinados
10e1 O UNO Do atues, !Ir, do pe.

..MINI9TERIO DQ...TRABALH'.0
- t-....- PREVIDÊNCIA socIAL. .

iNSTETUTO DE APDSENTADO- Souza-, Servente, Gle -. 104, nível 5,

"SiI E PENSÕES DOS ENt- 
matticula 1702 - A C,- referente a
se' genitsate a contar de sete:abre

PREGADOS EM TRANSPOR- c-I Sn. • ; 	 ,,
- TES E _CARGAS	 - - ATOS DO DIRETOR .

-ÍZELAÇÃO CAGA/018/64 .	 EEPARTAISUNTO DE BENEF/CIOS
• ATOS DOPRES1:13EdTE -	 DTS - 10.1.64 -a N9_03-64 - NO4 .

- 694 P. 39964,63 - Determina que-
PORTAR-IAS DE 13-1=64	 os funcionárias Raul Abres de Almel-

53.631 - Nal - 500.- P..28.421-42 da, metoicula 557 e Alfredo Goiaçai-
- EXCneD2, a pedido, o Médico, ce5e. yee Mal", inatrict" 4426, "agem
'digo 'TC-UI, uivei ' i'8-B, Antonio 's Adédeea de Barra Mansa, a fim de
Soares Valente rd 3603,- lotado na Prestarem A mesma. assstência e ora
Agéiacia de Balirá - São Paulo. 	 entaÇão .na execução de benefícios

Ajuda de Custo - nrim — 779 P. azdndo a .diantamento de cada em
45.1a1-63 - Lei n9 1.711-52 - Arti- C4 158.00 J̀.00 (ceilto e cinquenta- e
ge 121 -- Mauro Quintaes Cerqueira md - mil mineiros).'
e Souza - Portara 58.481-'3-- (íon-..	

_
.

c:de, arbitrando-a era dota Meses de . ji29"3 DO 'CONTADOR GL"2...
venc mentos, no' valor de 	  NM --001 P. 00182-63 - Presta
Cr$ 233.000.00 e autoriza o reembolso 0,0 de Serveçee extraordinários- -.
de Cra . 50.030,00, na forma do artigo Autoriza a, Divisão de Cenerailzaçào
134 da Lei número 1.711-52, o:indicio- Coistabil no Período de 27 de nevem-
nando a ClaSteniCla -de vE .:be, e obser. aro de 1963 o. 9 de janeiro de 1944 nó
vedas es formalidades legais.	 •	 valor de Cr$ 383.523,10 (trezentos e

ATOS DO DIRETOR e- DA, . 
o.tenta e três mil quinhentos e 1,111À
e três cruzeiros e dez centavos) -

Pagamento de Diferença do Servi- Data: 2 de 'janeiro de 1964.
,

ço Ext.:ao:datário - Nal - 504.568- 	 ATOS , DO PRESIDENTE
63 -e • Elsa Cal a Ba ere, - Estatística
- To _, 1401, nazi 17-A, Matricula 	 pORTARIAS DE 14.1.64
•nteme_o 629, AC, no valor de 	  .	 •

$ 24.371,60.	 .58633 -	 n onoExonera At
Cr	

i Cala-
bria, W.2517, da Série de- Clames de

Salários de Familid concedidos	 E.scaturario, código Affle - 202, nível
NM - 767 P. •44617-6a - Pedro 10-B, em face de sua nomeação para

Ferreira Roberto - Tétnico de Me- Procurador da Terceira Categoria -.
canização, AF-401 - nível 16-B, mae (Portaria Minero 58.455 de 28 de
tricota 10020 — Ac - referente a •novembro de 1963).
elle !Ilha Denise, a dontai de seteme
bro. de . 1963. • ..•	

58.634 - Exones'a Pedro ivo 1\42'.a

'ar soa do •Nasehnento, Escrevente- • •Jos& c%ses de Oficial de . Adednietraç
uies número 12.461, da Série de

ão,NM - 781 P. 45462-63 -,
eodige AP-201_, nível 16-C, em face deIletilde	 ,ralo ...-- AF-204 nivel 7, 	 -

trícula 15023 - AC •- referent
ma
e a ma nomeação Para Procura-dor da

arai filh o • Ilário, 
a. contar de julho Terceira Categoria (Portaria Mime-

de 1923.	 .o.58.454 de 28 de novembro de 1963),
Gratificação de Intalefee Autorizade; _58.639 - NM - 119 P. 06.054-59

Torna sem efeito a Portaria 20
7_ 136 P * 46273-63 - T-531171111 53.0.20 cie . ré -de abril de 1962, queFerreaa Jucá de Castro, Ofic:ala de designo:, o Atendente código P.1703

Administraçgo, .aTI,'	 01 nivel 12 A, e,„„ --e, -,,, 2--_,- . — ---_--- nível 7, Jurandir Batista de Paulimate-Cuia 1U703, Lle ei ue novemere número me le para . exercer a função

' Automático;
de 1933,a 13 de dezembro , de 1963 - gratifIcada de Agente em Rio Branco,Substituição 	 - Sec. Cod. cndda
Anal. da Divisão de Comunicações dafooneadera • instalada	 .o que -a. mesma ain não
AC no valor de Cr$ 42.527,80.	 ' - •

Reei-ninho-de Diferença de Diárias 58.640 - NM - 367 P. 22.239-83
Autorizada: NM - 390 - 33471 =43 - - Prombve, por •antiguidade, ti Se-
Paulo da Silva - referente. de 60 gumes. Categoria da carreira de evo-
diárias a concessão de Mais 29 dia . . curador, o -Procurador da Terceira
rias - Portaria W 51.091 - Viagem Categoria,. Sylvisd Machado Eitten-
a servido.	 • 	 cauta, número 2664, a contar de 31

de ~gel Concedido -0 de dezembro de 1982 - Lei número
11/41¥ -a 7. 7. - Ct. ~643 oe Ille011 de 1.$.41 de..39 ao jagslro de 19.51 9 14e1..

número 2.123 de 3 de deeembeo de
1953.

58'.841 - NM - 367 P. 22,892-63' -
Promove, por merecimento, Primei»
ra Categorda. de Carreira de Procura.
dor, o Procurador da Segunda, Cate-
goela, Aloysio Randolpiie de pelve n9
336, a Contar de 11 de dezembro de.
1963 --e Lei número 1.341 de 30 de /
janeiro 'de 1951 e Lei número 2.123
de 3 de dezembro de 1953.

Apost:ila de 26 de dezembro de 1963
Retifica á Portaria 119 58.588 de

Tesoureiro Auxiliar, símbolo 4-C par	 fi
íí de dezembro de 1963, o dano de

ei
-Tc-e-outeiro Auxiliar da Praneira Cae (

legaria á
ATOS DO DIRETOR DO D. A.
1t8- 425 DE 7.10.63 DO CA. •

Dia 13 de ia eito de 1964-.  Apoe
-sentado:1a por Invalidez Concedida:
NM - 180 p . 9007-59 - Reine No-;

Técnica de. Mecardzaçáo,
AP -- 401, nível 14, matrícula 9452
AC - com proventos mensais ae
Cr$ 5.500,00 a contar de 24 de no-
vembro' de '1960, reajustados para
04 8.333530 a contar de 1 de de-
zembro de 1960 (Lei n9 3.826-60),•
11.656,70 a contar de 1 de abra de
1962	 Lei número 4069-62, 	 a 1
(1r$ 19.83,30 .a contar de 1 de junho
de 1063 - Lei n9 424243.
ATOS DA DIRETORIA DA D. P.

ApoSti/as de 10 de janeiro de 1984 ai
- Tendo em vista o Decreto número
52134 ;de 18 de junho de 1963, etre 1
:etificpu o sistema de claselficação de '
cargos do IAPETC, aprovado pelo..
Decreto . número 51.371 de 13 de de-
zembro de 1961, alterado pelo Decreto
número e1.812, de 8 de março -de
1963, -classifica a contar de 1 de ju-
lho de 1960, os servidores relaciona-
dos lia Série 'de Classe de Inspetor
de Riscos, Código P. 2110 - José
Olavo da Silva, matricula 3.102, Mi-
guel Antonio dos Santos matricula,
número 9283, Willer Sabino Soantes,
matricula 12789, Antpnio Pedfo da
Silva' matrícula 13.3734 Franotec0 e
Perrelia Faria matrícula 13.405, Jor- 1
ge Brito Pereira, matricula • 13.417, ,)
José Frano:sco *Paula. madricula
mero 13.422, José Ferreira Dias, ma-
trícula núme.'„o 13.423, José Luiz da e)
Silva, matrícula núrdero 13.427, iodo
Abib' Selem matricula número 13.606,
Joàia Nogueira de Barros, matricula
número 13.512 e Geraldo Magalhães, )
matrícula número . 13.585: no nivel k
18-E.

• Edgardda Fonte Saraiva. de Mo-
ras, matrícula número 4324, Wilson a,
Pinto Nascimento, matricula, númeara
13.471, Roberto Williean A. Lima,
matalcula número 13.489 Carlos VI-
tório (3. Carvalho, matricula número
13.549, Antonio Carlos D. Andrade,
matricula número 13.554, Manoel
Rocha, matrícula número 13.582, Es-
mero 13.599, Euclides Floidano Peree
telhas Azevedo Carmo, matricula tiú.

ra, ,matricula número 13.679, Helena
Guimarães I. Frente, matricula ui- .1
mero 13.971, Plinto Maciel dos San-	 )
tos matricula número. 14.063, José .
Carvalho de Souza., matricula mi-
mero 14.101, Antoreta da Silva sane
tos: no nível 17-A Inspetor de Riscai
código P. 211.0.

O Reitor em exercício, da Untvera
sídade de Santa Catarina, no u.so de
SUAS etribulk5es, reeolve:

N9 337 - Designar, a partir ee 15
de setembro el corrent:e ano, Miau&
'Tapera ern Daus laanganelli °Mino,
?rores-ser Catedrático de 'Patologia e
Terapêutica Aplicadess, para, como

ATOS DO PRESIDENTE
Determinações, de Serviço ' de lb.1.64:

Ne 11 - Autoriza que Contedor
Geral Darly Castelo Branco, viaje ao
Estado de São Paulo em' objeto de '
Serviço, pelo prazo de 15 dias, fixen- •
dó em Cr$ 100.000,00 o valo rdo adto
antamento.

N9 12 NM - 024 P. 01 453-64 -
Autoriza que o eervidor Ecilsou Tu-
pinambá de Albuquerque, viaje a São
Paulo erii objeto cle serviço, pelo pra-
to de 15 dias, fixando em 	  ....
Cr$ 100.00,4» o valor • do adianta-
mento.

- 278 Po 16.267-63 - Viagem
de Arquiteto a DE no Espírito Santo d

Interelasedo • Moacyr Fraga -
Autoriza o adiantamento no valor Cø.



ÉERVI ÇO DE ALIME N TACAO
• iJ PREVII3efaCiA SUk:‘141.

PORTARIAS DE OUTUBRO DE 1984
O Pedlaante da Junta Interventora

a:a ça ta atameruaçaia da . Prev.-
déne.3. atta.a., tia uso de Luas ata-bui-
çaas• .teadia, rido.ve:

'	 /a 9	acetado com o da,
no nrtlgo 75, jtem I da Lei nú-

mero 1,711, de 28 de outubro de 1952,
excneran • Luae Carlos Pereira, Escri-
turário, •ivel "8 A" nomeado pela
Portada número 2.703-59, com exer-
cicio a 'pari r de 19 de novembro de
1953, declarando raro um cargo e.,1
Nér:E C13 c' ,tssa de' E:criticaria, nivel

A", an datadro do Passeai - Parte
Partner. er te. 	 ,
, Os eaeitos do nreaante ato vigorain

& dartir de 11 de dezembro de 1963, -
Na 1 85e - De acôrdo com o dts-

posto no parágrafo 1 9 dá artigo 197,da Lei n addsro 1.711, de 28 de outu-
bro de 1952 responsabilizar, Jc36 alasSantola Adrainistrador de Pôsto de
Subsistencta, nível "14", do Quadro
do Pessoal - Parte Suplementar, •nela
Importância de Cr$ 858.2e5,50 (oitocentos e sessenta e oito mil, duzen'os
e saraenta e cinco cruzaras e calcas/1.
ta raataaaaa. cuia redosieão soa cafresda ansatuicã'o será na forma do da-
taino. no artigo 125 da Lei acima cl-

N• 1.868- De acôrdo com o disa
posta no artigo 207 item I. ,combina-
do com o strasaa 209, ambas da Lei
animem 1.711, de 28 de outubrri de.
1952, demitia a bem.do serviço público.
Joanuira Rodriaties da Silva Escre

• Vente -Datilóeretfo, nível "7" do Qua-
dro do Pesaoal - Parte Permanente,
lotadn na Delencla Re gional de 3'
Oateaoria no Estado do Pará nar di-
eta conta, a A dminittracão Pública,

N9 1 $99 - De acôrdo cora o da-
. prado ao art i an 217. item L combina.

da rani n ornas+ 2a9, ambos( da LeiDam" 1 711 eo, ag de (aduba° de
2952, dernitir a bem do serviço pilada-
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f	 200.000" Data: O do janeiro da

241.° 656 - P. 37.911-63 -
bblace de diferença de diárias -
iio Penteia Mareai° (Pr tente do

macaca ao 'alar de 	
886,70. Data: 14 de janeiro de

NM- 655 P. 37.9Es-83	 Rada-
boas° de diferença de diáriaa 	 Doe
saylio Merquier (Canaalheir(
tentaria. das Empreaas) - Autoriza
M valor de Cr$ 2.083,30 - Data: 14
de :anela° de 1984.

3481 - 672 P. 30.090-83 a- R,een,
beato de despesas de viagem José
Rueno da Silva - Autoriza o' saldo
credor no valor de Cr$ 37.843.00 ob-
servadas as formalidade; leoa?. -a

• D:ota • 16 de janeiro de 1984.
NM - 705 -r P, 41.080-.63 - Re.

enema° GE dierença de diárias -
Flávio Portela Marcillo (Preadente do
ÇA) - Autoriza no valor de a, 	
Cr$ 8.691,70. Datai 14 de janeiro de
3.9: i.

.ate - 71$ P. 41.5a5-a3
bodo de etaferença de dairias -
asa, portela Metralho (Presidente do
Cd) - Autoriza no valor de 	
Cra-. 10.478,80. - Data: 14 de janeiro
de IC84.

- 718 P. 41.598-63 - Reem-
bo-aa da diferença de diáriaa:
ao alearm„er . aConselhe:.ro aearesan.
Uma das lanapniada). Atatorhat uo aa.
ao: 40 Cr3 5.21a,00.

• NM - 42.510-63' - Bar-sa-
bei:as de difaaança ce diárias - Flá-
vio Porteai. al•acilai (Prdadense d3

•
CAI - &Monza no valor de ,„ .' .
Cr$ 3.325.00. Data: 14 de janeiro de

•agua.
-; 770 P. 45.092-83 - Reda-

bo'do de diferença, da •drarias laca
aio Porte.a Mareais> (Presidente do
CA) - Atazo;:za, no velar ae
Cr$ 81.140,00. Data: 14 de janens
da 1984.

co, Manoel Sampaio Mello. Augllar de N9 53.770 - Cia. COMItialtora "Los
Portaria nível -a-B", da Quadro d4 Angeles" - Registre-se. • •
pessoal - Parte Permanente, lotado 219 53.178 - M. L. Costa Engenha-
na Delegacia Regional de 3a Catego- tia e Comércio Ltda. - Registre-sp.
ria, no Saltado do Pará, por crime dan-
ara a ACIMaillata•ação Pública.

149 1.870 - De acedo com o dispos-
to nas artigos 194 e. 305, da Lei nú-
mero 1.711, de 28 de outubro de 1952.
suspender por noventa dias, Fernando
Benigna Mendes da Lemos. Escriturá-
rio, nível "8-A" do Quadro do Pez-
soal - Parte Pérmanente, lotado na
Delegacia Regional de 33 Categoria,
no Estado do Pará, por fal ta de essa-

N9 53.821 -- Sebastião l Lima Cons-
truções - Registre-se.

N9 53. an - Hilton da Silvebaa Var.
gas - Registre-se, 	 1 •

N9 53.826 - Cic-Charit Indústria e
Comércio Ltda. - Registre-se. • -

Ostra-se.'
N9 53.895 - Tecnobrás 1.ada. - Re.

N9 51.059 •-• Waltenlr Fontes da
Costa - Substituição da licença nú-
mero 1.955-LP.

ção no cumprimento do dever. 	 Na 53.875 - Benjamim Araújo Cos-
a presente suspensão é convertida ta - Assinada a licença prediria ral-

em multa de conformidade com o ps.. mero 2.320-LP.
rágrafo único do artigo 205, da refe-
rida Lei.
• N' 1.871 - De acôrdo com o dis-
posto no artigo 197, da Lei número
1.111, de 28 de outubro de 1952 res-
poMabilizar, Joaquan Rodrigues da
dilad, Escrevente Datilógrafo 'nivel 7,
do Quadro do Pessoal - Parte Per-
manente, latado eia Delegac a Reg o-
nal de 33 Categoda, no Estado do ria - Asarnada a licença Precária miPará, pela importa:ida de Cr$ 7.300,e0 mero 2.323-LP.
(sete mil e trezentos cruzeiros) .* da-	 .	 1
vendo efetuar a repoaição aos CCP:es IsI9 53.907 - Isaac Haroa Iladid -
da Institu ção. no prazo de 48 (qua_ &ansiada a Carteira Proftrional ma-

-renta e o	 me-o 92.30a-D.ito) horas.
Na 1.872 - De aceirdo com o dia- Na 53.973 - Casar Hendque Lopes

persto no artigo 197, da Lei número Assinada a autorização; provisória
1.711 de 28 de outubro de 1932, res. mimara( 1.584-AP,.
a:Nasalizai Manoel Sampaio Mello - N9 20.403 - Mário Ramo Vieira -
auxiliar de Portaria, uivei "as, da Assinada e, 2' via da cari Ira núme-Quadro do Pessoal - Parte Pema- aa a.42aana
:lente, lotado na Delegacia Regional No 43.,428	 joié pereira da siava
ae 3a Categoria, no Ettad.o do Para.	 Aaaraaaa a nova lice.nça prezaria
pala importância de Cr$ 43.900.0a o9 1.657 aa.
( quarenta e calco mil e novecanics -cruzeiros), develido Cetuar a repas:- 149 43.845 	 Salomão Pinto ._ Asai.
cão aos cofres da IiistItuição, no prazo anda a carteira profissional mimara

gpa proBrrso.

ENTE
1

I
N9 1,901 - De acórdo com a dia	 /49 040 - Alfredo Martaral da Mon-

:e -- Cancele-se,posto no artigo 1 9 do Decreto nameo aia 5.705 - Alfredo Martins doa2.5a2, de 8 de maio de 1931. canre . ”„te ___ cancele-se,
"or a, Fernando Nogue:ra P:nto • ata- N9 8.703 - Costa. Macedo & Cia.'sor. do Curso de T acnico de Nutri Ltda. - Cancele•sta 	 • I -afia, nível "18", 'do Quadro do Pes- N9 11.200.- Baumann Natal, Ltda.-oal - Parte Perman ente a grat i fi- - Deferido, paga a divida.cação de nível universitário. , .	 • Na 20.753 a_ Engenharia I Constru-

Os efeit'os. do presente áto sagorarn,535e3tax8:51ell Ltda. - Anotease, pagas
no perlado de 1 9 de janeiro de 1961 a -	 •	 .
31 de maio de 1961.	 . N9 31.475 a- Giovanino & Cila. 'Ltda.

319 240 - Reacindir, a pedido,' o a- AnGtea-Se. pagas a'S taxes ,	 1
contrato estabelecido através da. Por- ka -42.470 _. Construtora ! PlaPicie
tuia número 27, de 2 de maio de Ltda. - Anate-se, pagas as taxas,
1963 , que autorizou a contratação, sob Iklv- 45.851 -- Armando Ivo de Cr.g

.soltdação da s N 9 46.1378	 Veholidora R-	 aei19 de meia de 1943, '4Cpn	 al Ltda.
a regime 'alb Decreto Leino 5.452, d= valiao- --. Deferido.	 - •
Leis do Trabalho) de- Amaterl João -r Dê-se a baixa requerida ' notifi-
da Silva, para ardeserripetiho da fun-
aao de Estivador,- na: Delegacia Re gio-
nal de. 23 Categoria, no Estada de

349 43.141 - Gilberto Lugo - Ex.
Pedida a 2' via da Carteira de Tara
ruco de Grau Médio n9 539-T.D.

349 43.143 Antônio Augusto Gue-
des de Carvalho ..- Expedida a via da
carteira de Técnico de Grau-Médio
n9 538-V.E.
- 10.250 1 a- Claudio Pepeira Dan-

tas •-- 'Assinada a carteira profissio-
nal n.9 12.317-1).

N9 .51.478-'NiloShinzato - Assi-
nada a carteira profissional número
12.318-1).	 •
• 149 92 1.535 - Alcides Teixeira - Ira.
pedida a nova, licença precaraa ma-
mero 2.211-LP.
- 345 52.861 - Roberto Freitas - As-
sinada a carteira de Auxiliar de En-
genheiro na 537-AS.

149 51.e01 Mauro :Roberto de 011.
aeira Guia --, Assinada a carteira pro-
fissional n9 12.303-1).

149 54.044 - John Marlon Sydens-
tricker Júnior - Visada a carteias
profissIonl n9 8.500-1), dg fi a Regulo

IP 54.047 - Carlos João Juppa -
Aselnada a- carteira pronta:amai ml'
mero 12.315-1).

349 54, e97 - Leonardo Stuckert Ma-
lha _ Visada a carteira profissional
119 1.335 D, da 2' Realão.

na 3.552 - Henrique Carlos Mayal
Regatra-ae a abreviatura "H. C.

meYall".
Taa 6.339	 Felklo Ferreira & F -

lhos Ieda - Cancele-se.	 .
N9 44.195,. - Cana lrutora e Pala-

ina dtatiora Siar S. A. - Anote-se
Natitque-se.

149 11.222 - Alexandre Baumann
Pilho - Asaiaada a 21 via .da cartel.
rà prol az:lanai n9 4.710-1).

23,431. - CrySz WIZeMbeTg
Asslneaa a 2* ata da, carteira profis-
'saneai W 7.005-1).

249 43.202 - Eathevaa • do Neves Lis.
leda Asainadas a carteira profissio-
nal na 12.309-1).

tt9 temo	 men • Jordão - Ass •
nada a •carte:ra	 onal de nú-
mero 12..110-1).

No 49.975 - António laetto No-
gueira - Assinada a substituição da
Licença Preta: a n9 1.814-LP.	 •

Nv 49 99f • -'Jeão Pereira da Vei-
ga Assinada a carteira da Auxi-
liar de Engenheira n9 zas-lia.

Na 50.078 -9-Rubens Eabano Baabo-
za -• Asa nada a substituraão da Li-
pendi-Precária n9 1.833-I,P.
, N9 51.39a - Antônio Joaquim da

reme - A.a.sinada a substituiçao
tacença-Pnetária n a 2.009-LP.

349 52.381 - Antônio Noguean de
Andrade - Assinada a carte.ra proa
sional n9 12.313-D.	 •	 •

/19 52.394 Luiz Ernesto Sabaki
de Albuquerque - Assinada a 29 va
da carteira profiasional ra, 12.063.1).

Na 53.290 - João Pereira - Ass'-
nada a Licença-Precária n a 2.328.

N9 53.370 - °armava! Andrade de
Carvalho - Assinada a carteira pro-
fasional -V 12.312-1). -

Na 53.658 - José Ferreira de oli-
veira - Ass'nada a Licença Precá-
ria ia9 2.3284.P.
• 49 53.832 - Dagoberto Drummond
- igsinacta a Autor:aia-ao cte -nú-
mero	 .

149 83.837 - Manoel Pereira da
Silva - Asainada a Licença : Precária

o.327-LP.•
149 53.889 - Geraldo Miranda dra-

ga - Assinada a carteira profissio-
aal n9 12.363-D.

149 51:713 - José de Ribamar Pe-
reira da Silva - Expedida 2 4 via da
carteira de auxiliar, de e aenhelro n9
492-AP.	 •

Na 53.718 - Antônio de Oliveira -
Assinada a licença precára número
2.324-LP.

149 53.94 - Durval Antônio de Fa-

12.30a-D.de 48. (onsaenta e oito) horas.
N9 1,888 - De . acôrdo dam o dia- N9 53.002 - Pa u . a Eer

doa.ka no arego '75, item I. da Lei na_ Novaes - Assinada a corte
neva 1.711, de 28 de outubro: de . 1952 a:mal 219 12.3a5 p•
aannerar, a pesado Djak Maneie e c	 DESPACHO DO PlaatEIa''vairel, Trabalhador 'nível , a:: a da	 . .
^aaaao do . Pesacal - Parte a sae-Expecittate de 4.11..	 • -aten-ar do Dacaetes número :52,257-A.	 Praceseca:de 15 de julho de 1963.

Pernambuco.
' Os eleitas do presente ato vigoram

a parar de 21 de feverairo de 1984.
-~ Read AonieI.
•

CONSELHO
REGIONAL DE ENGENHARIA

E ARQUITETURA
E' Rufião

DESPACHO DO PRESIDENTE
Expediente de 22.10.64

Wroeeesos:
349 2.524 -- Construtora Universal

Ltda. - Notifique-se.
149 58.7e5 - Luiz Carlos Rasas -

Cancele-se, paga a anuidade devida.
149 40.818 - Sociedade Pancreto,L1-

ninada - Indeferido.	 •
149 42.820 - Construtora Dimitriu

Ltda. - Anote-se, pagas as , tetas.

Miaria Civil - Registre-se.

indústria e Cannanao Ltda.
54.048	 Brazão - Eng Reganbaria,

indústria 
tre-s8, em termos,

149 54.049	 Forjas Brasiras S.
A. - Indústria Metalúrgica 	 Regis-
tre-se.,

149 54.093 - Construtora
- • Registre -se .

N9 54.095 - Construtora Aifarlboia
Ltda. - Registre-se.

149 1.378 Joao Neves Atiro:
ra - Assinada a substituição
teka profissional n9 484-D.

149 19.542 - Ellyr Allah Ro
- Expedida at 23 via da carta a
nasional n9 8.281-1).

149 39.255 - Júlio Graber Expe-
dida a 30 via da carteira prol lona/
ta9 9.615-1).

que-re.	 .
- 149 50.381 - Miguel Pont
- Indeferido.

Na 54.042 - Cordoaria
S. A. - Registre-se,

14' 54.045 - EPASA Ltda. i Enge-

Jardat, a
rasileira

1
1 Lida

a Ter-
e•ar-

:atm
PM,

*P•
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M I NISTÉRIO DA VIAÇÃO
OBRAS PÚBLICAS

D2p2rtamento Nacional
ta Gaaà e Saneamento

rff,t-no e.? Contrato n9 186, obedeci-
da a niznuta-padrão aprovada pela
Reeeirteeo n , 44-31-64. do Conselhu

ata do DNOs para a exe-
cee: o dos serviços d, conclusão da
Barrage,a RU, no locai denominado
Cachoe.ra- de Santa Cecilia, no mu-
ra-c : e o de Pequi, Estado do Rio
cranee do Sul, 159 Dl:sirito Federal
dis Obras de Saneamento.

— Cr$ 1.950,00 anel novecentos e
cinquenta cruzeiros) por metro.

1.4 Perfuração r:om sonda rotati-
va, numa ,extensao de 820 <oitocentos
e vinte) nietros — Cr$ 27.400,00 (vinte
e-sete mil e quatrocentos cruzeiros)
por metro.

1.5 Provas clegua sob pressão nos
orifiace para injeção de cimento, num
total de 144 (cento e quarenta e qua-
tro) provas -- Cr$ 5.940,00 (cinco ma
novecentos e quarenta cruzeiros) por
prova.

1.6 Cimento inj•etarlo, inclusive
cimento, num total de 36 (trinta e
ze.8) amuadas — Cr$ 130.0G0,00
icento e trinta mil cruzeiros) por to-
nelada.

1.7 Concreto simpies , para o ma-
ciço da barragem, aaclusare forneci-
mento de cimento, montagem e ro-
arada de tõrroas, escoramentos e te.
dos os materiais rineeSSarios para sua
execução num voinme de 25.00()
(vinte e calco mit) metroe cúbicos —
Cr$ 32.500,00 (trinta e dois ma e
quinhentos cruzeiros) por metem cubi-
co.

1.8 Reatêrro das cavas laterais,
num voiume de 2.000 (dois mil) me-
troa cúbicos — Cr$ 1.040,00 anil e
quarenta cruzeiros.) por metro caba
are

TÊRMOS DE CONTRATO • Cr$ 2,28 (dois cruzeiros e vinte e cito
centros) por metro à quarta.

5.13: Transporte para o maciço da
barragem, com distenda superior a,
1.500m, num volume, digo, total de10.000.000 (dez milhões) metros à
quarta — Cr$ 0,57 (cinqüenta e sete
centavos) por 'metro à quarta.

3.14. 19orneciment) e colocação de
cantoneiras para dimensões 	
1" x 1" X 5/16", num total de 1.100
(mil e cem) quilos — Cr$ 280,00 (diz-
zentos e oitenta cruzeiros) per qpilo.

5.15. Fornecimento e colocação deferro perfilado para revestimento dasguias das comportas, num total de
3.300 (três mil e trezentos) quilos —
Cr$ 2804,00 (duzentos e oitenta cruzei-
ros) por quilo.

5.16. Fornecimento e colocação de
anima de aco doce para tubulações,num total de 15.000 (quinze mil) qui-los — Cr$ 630,00 (seiscentos e trinta
cruzeiros) por quilo.

6. Nos preçps,aolma estão incluídostodos as demais serviços necessários à,realização integral da obra.
Quinta (Valor e dotação) — O vaalar do presente contrato, aos preçosacertados, é de Cr$ 1.539.416.760,0G

(um bilhão, quinhentos e trinta enove milhões, , quatrooentos e dezesseis
mil, setecentds e sessenta cruzeiros),correndo a despesa no presente exere
cicio, inicialMente por conta ue te.
curso próprio do DNOS, eorreePen- -dente à Verba 2.0.00 — Transferêne
cias, Subconsignação 2.9.00 — Trans-
fertaacias Econômicas, Subconsigna-
ção 2.9.30 — DNOS, 1 -- Despesas dequalquer natureza, etc., 23	 RioGrande do Bui,	 — Diversos, 2 —Barragem, Eletrificação e Irrigação,
do Anexo 4.23. 34V0P, da bei 	
n9 4.295, de 16 de dezembro de 1963,
ficando, inicialmente, empenhada a
Importância de Cr$ 20.000.000,00 (vin-te milhões de cruzeiros), conforme a
nota- número 684, de 25 de novembro
de 1964. Nos exercidos subseqüentes,
a despesa correrá pelo crédito ou con-
signação orçamentária que a compor-
tar. As despesas decorrentes de reaa
Justamento serão empenhadas à, me-dida que formei sendo conhecidas peloim I

primeira (Designação) — O DNOS
será des ignado por Departamento e
a firma conaatante por Empreitei-

Segunda (Narreas, Instruções e
4 peca:cações) — O Empreitare ceda.

• ra conhecer as "Normas Gera s Paro
Empreitadas do DNOS", OS "No-me.,
para Rev.são de. Preços no DNOS- e
a eim submeter-se no que não coli-
direm com tes easposiçncs deste cem-
trato, 'bem como es Especifice rean n9
151-64, referentes aos serviços ora
contratados, todas devidamewe ru-
bricadas por ambas as pastes c que
passam a ser consideradea mate) par-
te integrante do presente instrumento
a que se juntam.	 a • •	 •

Terceira (Discriminação . dos servi-
, nos) e- Os serviços objeto do pre-

sente Contrato constam de coeclu-
sáo da Barragem Itú. no local deno-
minado Cachoeira de Santa Cecilia
no Municipio de Itatiaia Estado do Rio
Grande do Sul. de acôrdo com o
Projeto constante das plantas nume-
ros 159 DFOS..— 2902-A — 2902-13
2902-C — 2903 — 2311 291,$ — 3471-- 3503 a 3513	 3526 a 3530 — 34304
a 3610 -- 3615 — 3616 -- 9633 a 3636-
•-• 3645 a 3647 --- 3959 e 3660.

Quarta (Quantidades e preços uni-
tários) —• Para pagamento dos sela
viços serão observadas as seguintes
quantidades e preços:

3. — Tomada D'água:
3.1 Concreto armada, com o teca

de c mento de 300 aga13, Para os Pi
-lares, paredes, plataforma, porti-

cos ladrilhos vigas inclusive forneci-
mento dos materiais, fôrmas, isolada-
mente, digo, isolamento de lajes, co-
bertura, cimento e ferro num volume
de 200 (duzentos) metros cúbicos --
Cr$ 70.00000 (setenta mil ceuzeaMs)
por metro cúbico.

3.2 Alvenaria de tejolos de 0,30m
de espessura, inclusive revestimento e
pintura, numa área 'de 120 (cento e
vinte) metros quadrados	 .....
Cr$ 5:060,00 (cinco mil e sessenta
cruzeiros) por metro quadrado

3.3 Fornecimento e colocação da
cortina metálica na entrada, janelas
de ferro perfilado aan básculas, tam-
pas de grade de ferro, deatau de fer-
ro redondo de 20mm, inclusive for-
necimento de todo o material global
— Cr$ 472.00000 aquatrocentos e se

-tenta è dois mil cruze:roer
3.4 Preparo e montagem de chu:

pas de 3/8 de espessura, com anda
de reforço soldados eletricamente,
com pintura anti-corrosiva, num to-
tal de 15.000 (quinze m 1) quiloe —
Cr$ 480,00 (quatrocentos e oitenta
cruzeiros) por quilo.

4. — Ponte Sôbre a Barragem:
•4.1 Concreto armado incluindo pa-

repeito, -com fornecimento de einaen.
to e ferro e todos os materiais ne-
cessários, tais como: fôrmas, ericora-
'mentos, ande:nes, num volume de
3.700 (três mil e sete:antas metros
cúbicos — Cr$ 75.030,60 (setenta e
cinco mil cruzeiros) por metro cata

4.2 Fornecimento e colocação d
ferro de cantoneira de 1" x 1' z 5/16"
para protege das obrdaa do passeio
num total de 1.100 (mil e cem) qui
los — C4 280-,00 , (duzentos e oltent
cruzeiros) por quilo	 •

4.3 Fornecimento e Colocação d
ferro perfilado pesa revestimento da
guias das comportas proviiónas, num
total de 3.300 (três mil e trezentos)
quilos —,Cr$ 360,00 (trezentos e ses-
senta cruzeiros) por quilo.

4.4 Fornecimento e colocação de
tubos de ferro galvanizado de 3 e dê
d.âmetro e 0,40m de cumprimento
num total de 40- (quarenta) unida-
des — Cr$ 4.580,00 (quatro mil qui-
nhentos e oitenta cruzeiros, Por uni-dade.

4.5 Fonlecimento e colocação de
ferro galvanizado de 1 1/2" de diâ-
metro para corrimão, incluvise. pin-
tura antacorrosiva, numa extensão
de 310 (trezentos e dez) metros
Cr$ 4.440,00 (quatro mil quatrecen-
tos e quarenta cruzeiros) por metro.

5. — Barragem de Tema:
5.1 Escavação em terra ou' rocas

decomposta, inclusive -transporte até
150m, num volume de 10.500 (dez mil
e quinhentos) metros Oba=
Cr$ 950,00 (novecentos e cinquenta
cruzeiroe) por metro cúbico. _-

3.2 Escavação em rocha sia inclu-
sive transporte até 150ra. num voiu-
me de 17.00, digo, 1700 (mil e' Sete-
centos) metros cúbicos — Cr$ 3.840,00
(três mil e oitocentos cruzeiros) por
metrc cúbico.

5.3 Atêrro compactado para o
corpo da barragem Inclusive escave-
ção na jazida e transporte até 1.500m,
num volume de .130.000 (cento e trin-
ta mil metros) cúbicos — Cr$ 1.430,00
(mil quatrocentos e c.nquenta cruzei..
rosa por metro cúbico. 	 •

5.4 Fornecimento e colocação de
calhas com 0,50m de dillmeteo para
drenagem do talude de jusante numa
extensão de 400 (quatrocentos) me-
tros — Cr$ 10.380,00 (dez mil tre-
zentos e oitenta cruzeiros) por me-
tro.

5.5 Fornecimento e celocaçãO de
canos com 0,20m de diâneetro para
drenageiti do talude de jusante, nu-
ma extensão de 100 (cem) ¡aceres —
Cr$ 18.040,00 (dezoito mil e quarenta
cruzeiros) por metem.

5.6 Execução de caixas- coletaras
para drenagem, num total de 10
(dez) un andes — Cr$ 36.100,00 (ame-
ta e seis mil e cem cruzeiros) per
unidade. •

5.7 Fornecimento e deslocação de
pedra arrumada para revestimento do
talude de montante com 0.50m de es-
pessura, num volume de. 5.060 (cinco
mil) metros cúbicos Cr$ 4.000:00
(quatro mil cruzeiros) por metam
cúbico.

5.8 Fornecimento e colocação de
luva para reYbstimento do- talude de
jusante, numa área de 3.800 (fres
mil e seiscentos) metros quadrados —
Cr$ 480,00 (quartocentes 'e oitenta
cruzeiros) por metro quadrado.

5.9 -Fornecimento e areie para o
filtro do paramento de montante,
num volume de 10.000, (dez mil) me-
tros Cúbicos — Cr$ 6:400,00. (seis mil
e quatrocentos cruzeiros) por metie
debico.

5.10. Execução de filtro para pare-
mento de imante e fundação, cem
fornecimento de todos os materiais
necessários, • num volume. de 2.403
(does mil e quatrocentos) metros
cúbicos — Cr$ (1.400,00 (seis mil e
quatrocentos cruzeiros) por metro
cúbico.

5.11. Transporte de terra ou racha
decomposta além dos 150m iniciais,
num total de 5.000.000 (cinco mi-
lhoee.) metros à quarta — Cr$ 0,51
(cinqüenta e sete centavos) por me-
tro à guete, digo, quarta.

5.12. Transporte de rocha aláni dos
150m iniciais,, num total de 500.900
(quinhentosmil) metros à quarta —

as obrigações,
Sexta (Forma de pagamento) — oa

Pagamentos, de acardo com a cláu-sula precedente, serão efetuadas em
moeda corrente, diante de mediçãoa
parciais de trabalhos executanos A
fiscsi11zaç3o competente extealra os
boletins; de Medição, visando as res-pectivas contas ou faturas, pare Ceie
to de pagamento.

Sétimo (It eafustamento de preços)
— As revisea das Preços uniterios
contratuais a que está sujeitei &s14
contrato serão efetuadas, de .acôrdocom a Lei ne 4.370, de 28-7-64, e ober.
decido o que se sezue: Será Concedido
reajustamento para todos os pregoepropostos, adotando-se para asse tini
o índice apreço" de Evolução e Ne-
416clea do Instituto Brasileiro de Eco-
nomia da Fundação Getúlio Vargas,
aplicando-se a fórmula prevista na
citada 'Lei.

'
R = 090 1 — O V

Aos I e dias do mãe de dezembro ele
15.1, às qUilizs • horta, ne cede tie
leepertamento Nacional de Obrai de
Saneemen to ( ONCS) , à Men I Jo
Preadent Vargas número 62, 129 an-
dar, ()est') EslAltiO, na sala da 05-3
curedorm Geral, compareceram Sr
Mon Meigaço Filgueiras, Diretor da
Divisão de Administração, como re-
pieantante do DNOS, neste. at.!, ex vi

- do deposto no art. 80, 11 2°, inciso III
do Dee. n9 1.487, de 7 de novembro de
lea2, e o Sé. Jesus Murillo Valle
Mendes, na qualidade de Diretor-
Vice-Preeidente da fama Cone-lento-
ra Jose M endes JUILOr S. ,11.; esta-
belecida na c dade de B'lo liorizonte
Estado de Minas Gerais à Avenida
João Pinheiro número 39, para o Lm
de. as, .o presente contrato
para a execução. ders serviços at con-
clasão da Barragem Itie no oca,
▪ neer) Cachoeira de Santa Ceei-
lia, no Mun cipio de Vaque ratado
do Rio Grande ao Sul,- 1,59 Detrito
Federei ec Obras .ie Saneamento,
decorrente da propceta vencedora na
concorrência publica a que se afere,
o inclueo edital publicado no -Diário
Ofeeal" de 2 de setembro cie 19ç4,
págaia númem .2194, aprovaria pelo
Deater Gerei do DNOS /10 pr(ne.sf.1
numero 6010-64, meamnte às eausu-
las que se segu:m:

1 — Barragem de Cmcreto:
41.1 Escavação em terra ou rocha

decomposta, inclu.siee transporte até
150m, num volume de 1.200 anil e
duzentos) metros cúbicos — Cr$ 956 00
(novecentos e cinquenta cruzeiree)
por metro cúbico.

1.2- Escavação em rocha sã,
olusive. transporte até 15m num vo,
lume de 5.000 (cinco mil) metros
Oleiem — -Cr$ 3.800a0 (três mil e
Oitocentos cruzeiros) .por metro cal

-co.
1.3 Perfuração com martelo Pneu

-fat'.co de 2", vara injeção, numa ex-
nsão de 400 (quatrocentos) metros

1.W Ccncreto armado para soleira
dos verieecuro , com fornecimento de
todos os matermes necessários, andu-
s.re cimento e ferro, num volume de
1.100 (mil e cem) metros cúbicos ---
Cr$ 36.000,03 (trinta e seis mil cru-
zeiros) por melro cúbico.	 •

2. — Descarga de Fendo:
'2.1 Concreto °arnado para iajes de

apo.0 do mecanismo da cemporta,
com teor de cimento de 30e kg-m3,
caia fornecimento de todas os mate-
riais- necessários, .nclusive cimento e
ferro, num volume' ae 10 (dez) me-
tros cúbicos — Cr$ 70.300,0e (rateei-
ea mil cruze:ros) por Metee cúbico

2.2 Fornecinernto e :mediação de
tubos ferro galvarezado de 1 1/2" de
diâmetro, mima extensão de 15 ( quin

-ze) metros — Cr$ 4 449,00 (quatro
mil quatrocentos e quareuea cruzei-
ros) mor metro:

e

a

e
s

.
onde:

R	 é ce valor do reajustamento;
I = é o índice de preços ver:fidoO

no mas de apresentação:
I = é a, média aritmética dos In-
.1

dices mensais do período que deveria
ser reajustado , :

V = é O valor contratual da obee
ou serviço a ser reajustado.

Oitava ,(Caugdo) — Ela garantia d
cumprimento deste contrato, fica de-
positada ne Caixa Econômica Fedeeel
do Roi de Janeiro, a parcela inicial de
caução no valor de Cr$ 1.600.000,00
(um 'minai* e seiscentos mil cruzei-
ros) em moeda corrente, conforme
gula de reeolhralento n9 103.805, de 3114
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Termo de Contrato no 133, obedeci.
da a Minuta-padrão aprovada peta
Resolução ne 44-31-84, do Conselho
Deliberativo do DNOS paru exe..
cução de ?evento:ementa Aerofoto-
gramét:co da Cidade de Manaus,
Estado do Amazonas.
Aos 19 dias do mies de novembro

de mil novecentos e sessenta e qua-
tro, às quinze horas, na sede do De-
partamento'Nacional de Obras de
Saneamento (DNOS), á. Avenida
Presidente Vargas, número sessenta
e dois, décimo -segundo andar, neste
Estado, na sala da, Procuradoria Ge-
ral compareceram o Dr. Dilson Mel-
EaÇo Pilieueiras, Diretor da Divisão.
de Administração como represen-
tante do DNOS, neste ato, ex vi do
disposto no artigo 80, 1 2 9, incisa III,
do Decreto ne 1.487. de 'I de novem-
bro de 1982 e - os Senhoreei Helio
Junqueira Meirellea e Avelino Lopes
da Silva Pilho, respectivamente, DL
setor Superintendente e Diretor Téc.

'

nico da firma Serviços 'Aerofotogra-
méticos Cruzeiro do Sul S,A. esta-
belecida no ,Rio de Jsuieire, Estado

Guanabara, is Avenida Teixeira
ele Castro, número novecentos e qua.
rente, e um, para o fim de assina-
rem o presente contrato de exe-
cução de levantamento aerofotogra.
métrico da cidade de Manaus, Es-
tado do Amazonas, decorrente da
proposta vencedora na concorrência
pública a que se refere o incluso
edital publicado no Diário Of:cial de
7 de inalo de 1964, página ne 1.140,
aprovado. pelo Diretor Geral do
DNOS no processo n9 6.034-84, me.
diante as cláusulas que se seguem:

Primeira (Designação) — O DNOS
será designado por Departamento e a
firma contratante por empreiteiro.

Segunda (Normas, Instruções ,e
Especificações) — O Empreiteiro
declara conhecer as "Normas Gereis
para Empreitadas do DNOS", as
"Normas para Revisão de Preços co
DNOS" e a e'ae submeter-se, no que
não colidirem com as disposições
deste contrato, bem como lu Especi-
ficações 119 62464, referentes aos ser_
viços ora contratados, fedas devida-
mente rubricadas por ambas ss,s- par.
te$ o que passam a ser considerades
gomo parte integrante. do presente
In s trumento. a que se juntam
-Terceira (Disser:mit:40o dos servi.

ços) — Os serviços ora ajustados
constam de execução de levantamen-

mto aerofotograétrico da cidade de
Manaus, Estado do Amazonas.

Quarta (Quant:dade e preços uni_
tárOs):

Saraiva. — Testemunhas: Dttson Fer-
reira Simões e Naitalino Alves de . OU-
vali-a.

0 presente Contrato foi aprovado
pelo Conselho Deliberativo do MOS,
em sua Reunião n? 84-82-64, de 17 de
'dezembro de 1984, pela Resolução
n9 101-154-84, de 17 de dezembro de
1984.

Alberto Pires Antarante, presidente
do Conselho Deliberativo do DNOS.
(Ne 00012 — te1-65 — Cr$ 48.360,00)

1. Realização de vão fotográfico
e entrega do respectivo -foto indece,.
cobrindo uma área de ate 40 (qua-
renta) quilômetros quadrados, cie
acôrdo com o item 2.1 das especifi- •
cações, à razão de Cr$ 299.000.00
(duzentos e noventa e nove mil cru-
zeiros) por quilômetro quadrado.

2. Execução de apoio terrestre
a,para um área de até 40 (quarenta)

qu ilômetros quadrados de acôrdo tom
o item 2.2, das especifioacões à -a-
são de Cr$ 448.500,00 (quatrocentos•e
quarenta e oito mil e quinhentos cru-
zeiros) por quilómetro quadrado.

3. Execução de restituição de uma
área de até 40 (quarenta) quilome-
troa, de acerdo com o item 2.3 das

•especificações, à ragu de Cr$

de novembro de 1984, O EMPREI-
TEIRO completará a caução em par-
celas correspondentes a 5% (cinco por
cento) do valor das medições efetua-
dez, inclusive as de reajustamento.

Nona (Equipamento) — O DEPAR-
TAMENTO não cederá ao EMPREI-
TEIRO equipamento algum para a
execução dos serviços ora contratados.

Décima , (Prazo) — O prazo de exe
in	

-
e e° dos serviços ora contratados é
de 23 (vinte e três) meses e 10 (dez)
dias, a partir da data da vigência do
contrato. O prazo para inicio será
meadino de 30 (trinta) dias, contados
da ordem de serviço expedido pela
Fiscalização; dentro de 8 (Oito) dias
de validade.	 •

Undécima (Fisewisoom	 A fu..
caazação da execução dos /serviços ora
contratados ficará a cargo do 159 Dis-
trito Federal de Itebras de Saneamen-
to, com o qual cumpre ao represen-
tante do EMPREITEIRO entender-se
diretamente, de preferencia por. es-
crito, a respeito de quaisquer assun-
tos relacionados com os mesmos ser-
3içes.

Décima Segunda (Validade) — O
presente contrato, após sua aprovação
peio Conselho Deliberativo, passará a
produzir os devidos efeitos a partir da
data de sua publicação no .Didrio
Oficial, O que deverá ser feito dentro
do prazo legal de 20 (vinte) deu da
data dessa aprovação.

Décima Terceira (Penalidade) -a. O
EMPREITEIRO, se deixar de cumprir
qualquer cláusula deste Contrato, bem
como deixar de dar aos trabalhos o
ritmo correspondente ao cronograzna
aprovado pelo DNOS, ficará sujeito a
muitas e outras penalidades, de acor-
de cone o Previste nas "Normas!s. Ge
reis pare Empreitadas do DNOS".

eecinta Quarta (Inidoneidcuee) O
inadimplemento de qualquer das pre-
sentes obrigações contratuais poderá
importar em declaração expressa de
inidoneld,ade do EMPREITEIRO. Para
contratar ou transigir com o DEPAR-
TAMENTO, dem desprezo de quais-
quer eu.ras sanções previstas neste
Contrato. •Dée:ma Quinta (Ruponsabilidade)
— Nenhuma responsabilidade caberá
co DEPARTAMENTO pelas 'danos que
o NNÁPREITEIRO venha a causar a
terceiros, em virtude da execução dos
serviços contratados,. Por sua cen,..e
correrão os bone do seguro que lhe
cum.pre fazer para a cobertura dos
riecoe de acidente de trabalho pelos
quais deve respondei'.Caber-lhe-ão,
ieustimente, as despesas decorrentes
da legalização deste' contrato, incite-
Eive o pagamento do respectivo selo,
de acôrdo com a Lei ne 4.338, de 28
de ageeto de 1964, o qual será efetua-
do mediante o recebimento de Cada
fatura.

-Decima Sexta (Casos omissos) — Osessas omissos e o que se tornar con-
trovertido, emface das present
c'Ausulas contratuais, serão resolvidos
por aespacho do Sr. Diretor-Geral do
DNOS. cabendo recursos ao Conselho
Deliberativo, no prazo improrrogável
de oito dias, seguidos á data da ciên-
cia desse despacho.

Dècima Sétima (Fáro) — Fica ado-
teo o feiro da sede do DNOs para
dir mir as questões judiciais -resul-
tantes deste contrato. 	 .

ee, para firmeza,e validade de tudo
quanto fica acima estipulado, la-
vrou-se o presente Termo de Contra-
to de Empreitada no livro próprio, o
qual. 'depois de lido e achado con-
forme vai assinado por mim, Jeito
Octevie Mendes Saraiva, Oficial de
Administraçeo, nível 12, pelas partes
centratantes e pelas duas testemu-
nhas Dilson Ferreira Simões e Nata-
mio Alves de -Oliveira, presentes a
este ato: eermo' de Contrato do -qual
serão extraídas vias, de igual teor,
devidamente autenticadas, para todos
oe fins, e.- Rio de Janeiro, em le de
eiezembro de 1964. — Assinado Dilson
Melam° Filgueiras, Jesus Murillo
Vaile Mendes e João Octário Mendes

373.750,00 (trezentos e setenta e
três mil, setecentos e cinquenta cru-
zeiros) por qUiltunetro quadrado.

4. Execução "dos desenhes da res.
titukae de área de até1 40 (quaren-
ta) quilómetros quadrados, nas es-
calas 1:2.000 e 1:5.000 de acôrdo
com o item 2.4 das especificações, à
razão de Cr$ 373.750,00 (trezentos e
setenta e três mil, setecentos e eln.
quente. cruzeiros) por quilometro
quadrado.
• Quinta (Valor e Dotação) — O
valor do Presente contrato; aos pre-
ços acertados, é de 04 	
59.800.000,00 (cinquenta e nove mi-
lhões, oitocentos mil eiros), cor-
rendo a despesa no preSente exerci-
cio, iniciadraente por cozi de recur-
so próprio do DNOS, c 

flaz
esponden-

te à Verba 2.0.00 — Tr erenclas,
Consignação 2.9.00 — Transferên-

cias Econômicas, Subconsignação
2.9.30 -- DNOS, 2.9.30 -- pune

—
sas de qualquer neturez para exc.
cução de estudos, projetas, inicio e
prosseguimento de obres diversas,
nas seguintes unidades da Federa-
ção* 04 . — Amazonas, 2 -.- Abasteci-
mento d'água e rede de esgotos em:
3 — Manaus, do Anexe 4.23 —
MIM?, do • Orçamento 1 da União
para 1984, lixado Pela Lei ne 4.295,
de 18 de dezembro de 196e, ficaado,
inicialmente empenhada 1 a, impoi-
=eia de Cr$ 3o.000.000po (trinta
milhões de cruzeiros) cenfortne a
nota iaúmero 1.026 ee 23 de teeato
de 1984. Nos exercic ios eubsequen.
tea, a despesa correrá oro c.adlte
ou consignação orçam:ires:teia que a
comportar.

As despesas decorren'.eq de rea.jus.
tementes serão empenhadds à medi-
da ene que forem sericli eenheculaa
pelo implemento das ar! açaes es-
tipuladas.

Sexta (Forma de Pago; nto) —
Os pagamentos, de aceirda com a
cláusula precedente, se •eo 4..:* liados
em moeda corrente, d'ante erle medi-
ções parciais de trabalhos( executa 	
doe. A fiscalização competente ex-
trairá os boletins de mediçito, vlsan-
do as respectivas contas oa faturas;
para efeito de pagamento.1

Sétima (Reajustamento 'de Pre-
ços) .-- As revisões dos preeos un:tá.
rios contratuais a que este sujeito
este contrato serão efetuedas, co
ecôrdo com a Lei ne 4.37e, de 28 de
jul ho de 1964, e obedecido e que se
segue:

,	 I — 1 1R ee- 0,90	 1 — O 1 V

it.	 é o valor d o reajustome

0
Onde:

Io = é o índice econômico
lução dos negóc:os" (preços
calado e divulgado pelo
Brasileiro de Economia da
Getúlio Vargas e verificado no mês
da concorrência:

11 = é a média aritmética das ledi-
ces mensats de "evolução doe negó-
cios" (preços), calculados e ivulga-
dos pelo Instituto Brasile ro
Economia da -Fundação Ge ' o Var-
gas, verificados noe períodos ue de-
verão ser reajustados, de aceirdo com
es "Normas para Revisão de Preços
fio DNOS

de de' serviço, sendo reajustá eis os
V = é o valor contratual daunida-

preços referentes a todos os Serviços
contratados.

Oitavo (Caucflo) — Em gsirantia
do cumprimento deste co ato, fica

qa Pe-
arcela

$
roa

•
corresponelektes a 5% (eine.° por
cento) do valor das medições efe-n 1
tuadas, inclusive as cie reajustaÁ
mento.

O;
e devo- '
, cal-

tient°
dação

depositada na Caixa Ecen
deral do Rio de *Janeiro a,inicial de caução no valor de
500.000.00 ( quinhentos mil c
em titulo da divida pública cenfor-
me cuia de recolhimento no e7.268de no de Julio de 1964 o Empreiteiro

_ffisgeterá,	 caução egn paSalas

Nona -/Equipamento) — O Depare
temente não cederá ao lienpreiteiro
'equipamento algum para a execução
doa serviços ora contratados.

Décima (Prazo) ma O prazo de
execução dos serviços é de 12 (doze)
meses, a partir da data da vigência
do contrato. O prazo Para mico .
será no máximo de 90 (trinta) dias,
contados da ordem de serviço expe-
dido pela Fiscalização, dentro de 8
(oito) dias de validade.

Undécima (Fiscaliz(tçdo) — A fis-
calização da execução dos serviços
ora contratadosficará a cargo do
le Distrito Federal de Obras de ,Sae
neamento, com Q qual cumpre ao re.
presentante do Empreiteiro enten-
der-se diretamente, de preferenc.a eeei
por escrito, a respeito de quelscieer
assuntos relacionados cbm os sues..
mos serviços.

bécinta Segunda (Validade) — O
presente contrato, após sua aprova-
ção pelo Conselho Deliberativo, pas-
sara a produzir os devidos efeitos a
partir da data de sua publicação no
Diário Oftc:ed, o que deverá ser feito
dentro de prazo legal de 20 (vinte),
dias da data dessa aprovação.
• Décima Terceira (Penalidade) —
O Empreiteiro, se de:xar de :umprir
qualquer 'cláusula deste - ~trato,
bem como deixar de ditar aos trabae
lhos o ritmo correspondente ao em-
nograzaa aprovado pelo DNOS, fica-
rá sujeito a multas e outras pendi-
dados, de aceirdo com o Previsto nas e
"Normas Gerais para Empreitadas
do DNOS".

Décima Quarta (inidaneidade) —
O inelimpemento de qualquer das
presentes obrigações contratuais
dertl, importar em declaração exares..
aia de inidoneldade do Empreiteiro.
pan contratar ou transigir com o *et
Departamenta, sem decores° de quais-
quer outras sanções previstas neste
Contrato.

Dé&rta Qt inia (Responsabilidade)de)
 Nenhuma responsabilidade caberá

ao Departamento pelos danos que o
Empreiteiro venha causar a terceiros
em virtude da execuçãodos serviços
contratados. Por sua canta correrão,
os ônus do seguro que lhe cumpre
fazer para a cobertura dos risco, de
acidente de trabalho pelos quais (leve
responder. Caber-lhe-ão, igualinnete,
as despesas decorrentes da legaliz,eão
deste contrato, inclusive o pagamen-
to do respectivo selo, de acôrdo com a
Lei ne 4.388 de 28 de ageeto de 19(4,
o qual será efetuado inectante o re-
cebimento de cada fatura.

Décima Sexta (Cases Omissos)) —
Os casos omissos e o que se tornar
controvertido, em face das presentes
ul .cláusas contratuais, serão resolvi-

dos por despacho do Senhor Diretor.
Geral- do DNOS, cabendo recursos ao
Conselho Deliberativo, no prazo , ini.
prorrogável de oito dás, seguidos
data da ciência desse despacho.

Décima Sétima (Faro)	 Picaadotado o fOre da sede do DNOS
para, dirimir as questões judiciaisresultantes deste contrato.
.E, para firmeza e validade ec tilda

se pru"o ti" asficeantaecilliTearmese dde Contrato de
Pulado, lavrou.

Empreitada no livro próprio, o qual,
depois de lido e achado conforme, vai
assinado por mim Flávio Bastos dos
Santos Reis, Assistente, cargo isola-
do de provimento efetivo, pelas pare
tes contratantes e nelas duas teste..
munhaa Sr. Dilson Ferreira Simões
e Sr. Natalino Alves de 0/vetra..
Presentes a Lese ato . Termo de Contrato do qual mito eatrtgai 1,2 gigo
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140 (cento e quarenta) metros cúbl.-
mei - Cr$ 35.239,68. (trinta e quico
Mil duzentos e. trinta e neve crueeie
tos e cinquenta contatos) por metro
cúbica.

4. Reatérro num Mutat de 530 s-
'(quinhentos e trinta) metros clatneos
--.- Cr$ 399,50 (trezentos a noventa e
riOve cruzeiros e cinquenta centavo,»
por metro cúbico.
' Quinta (Valor -e Dotação) - O va-

lor do . presente contrato, aos preços.
aeertadoe, 'e de Cr$ 7.521,370,00 (sete
=infletes quenhentos e v:nte^ e um -2111,1
trezentos" e setenta cruzeiros), cor-
rendo a despesa no presente exerci-
cio, inielennente por conta' de secares
próprio do DNOS correspóndente à
Verba 4.0,09 - Investimentos Cosi-
agnação 4.1.00 - Obras, Subcons.g.
nação 4.1.02 - Início, prasseguimsn-
to e conclusão de Obras etc. 1- obres
Constantes do plano preferenciai etc.
02 e-.Mactio, Instituída Pela Porta-
ria ia0 48 de 7 de fevereiro de 1964,
do Sr. Mi:Vette da 'Veaeão e Obras
Públ'eas Debite-tida no -Diário Oficial
de 20 de 'fevereiro de 1924, ficando,
empenhada a import./incei total -de
Cr$ 7.521.379,00' (Sete m;lhães, qui-
nhentos e vinte ,e uni inn trezentos e
setenta cruzeiroS) conforme a -nota
n9 042; de 11 de dezembro de 1964.
tios exerciciog. subeequentege a despe-
sa. correrá pelo crédito ou confeitas
ção 'orçamentária que e • a:aipo/ene.-

Sexta (Forma de PagamentoQ -
OS pagamentos, de aeárdó cota a eittue
sula precedente, serão ,efetuados em
moeda corrente desate de medições
de trabaThoa exectitadoe. A fiscenze-
ção competente extrairá os boletins de
medição, vieando ee respeetteas :sen-
tas' -ou faturas, para. efeito de liega-
mento..

Sétima (Reafizeirmento de Preços)
- Este contrato neto está sujeito a
reajustainente. .

Oitava (Cancelo) - Em garantia do'
-cumprimento deste contrato fica Ce-
;rosnada na Caixa Econômica-Federal
do Rio de Janeiro a- parcela inic'ai de
caução no valor-ale Cr$ '75.000.00 (se-
tenta e cinco mil cruzeiros) em mee-
da corrente conforme gula de recta
lhimento /Er 103.985, de 9 de dezembei
de 1964. O Empreiteiro eamplearrá a
caução em parcelas cerresporidentes a
5% icinco por centos- do valor das
medições efetuadas.

Nona (EquiPamento) - - Ó Depar-
tamento não cederá ao Empreiteiro
equipamento, alguM para á execução
dos serviços, ora contratados.

Décima (Prazo) - O prazo de exe-
cução dos ser-viços ora contratados, é
de 3 (três) meses e 10 (dez) dias,, a
partir da data da v:gencia do con-
trato .. 0. prazo para - inicio será no'
máximo de 10 (dez) . dias, contados
da ordem de servico " extndiea peai
Piscai/eito-o, dentro de 8. eolto) das
de validade..

Undécima' (Fiscalização) - A fis-
calização da execução dos esrvexis
ora contratados ficará e cargo do 59
Dietrito Pederal de Obras de Sanes-
nicht°, tom o qual Cumpre ao repre-
sentante do Empreiteiro entender-Se•
diretamente, ' 'de -preferência põe es-
crito a respsetõ de quaisquer assuntos
relacionades com os mesmos serviços,

Décima .Segunda (Validade) - o
presente contrato após elle aprovação
pelo- CoriSelho Deliberativo, passará a-
produzir. os devidos efeitos a parer.
da data -de ase. publicação no"' teldrio
Oficiai", e que deverá ser feito -dentro
do mizo legal de 20 (vinte) dias, da
data dessa aprovação. -. • 	 .

Décima Tercelra- (Penalidades) '''
O Einpreiteire, se deixar de cumprir
qualquer cláusula deste nOntrat0,- bem
Como deixer de 'dar aos trabalhos o
ritmo correspondente ao cionograma
aprovado pelo laNOSI . ficará sujeito.
multa é outras penalidades; de acôrdh
com o previsto. nu "Normas. Gerais
para Etripreitadasi de MOS", • .

Décima Quarta (Znidtrizeidade) , - O
inadinapieniento de qualquer das pres
sentes' obrigações contratutats,pederá
importar eia declaração expressa de
leidoneidade do Empreiteiro, para
contratar' ou transigir pont o Depare
tameato, seus desprezo de quaisquer
Outras sançõee previstas neete Con-
trato.	 .

Deeimo • Quinta. (Responsabilidade)
- Nenhuma responsabilidade caberá
ao Depttreamelito peles dama mie •o

:Empreiteiro venha a causar a tareei-
ros "em virtude da execução dos ser-
viços centratados. -Por sua conta cor-
rerão Os Ohne do seguro que lhe (sura-
pra fazer para a cobertura doe riscos
de acidentes de trabalho pelos quais
deve reeponder. Caberslhe-ão, Igual-
mente, as" despesas decOrrentes da le-
galização dêStè contrato inclusive o
recolhimento do respectivo aélo de
acordo com a Lei- Wo 4.388, de 28 de
agóste de 1964.- por gula na Ocastã'o
do-paganaento dag latiras. •

Décima Sexta (casos Omissos, -
Os casos omissos e o que se tornar
contravertido em face- dali presentes
cláusulas contratu.aS, serão resoleidos
por despacho do Senhor Diretor Geral

•do DNOS, cabendo recursos ao Cons
selim Deliberativo no prazo iroprorte-
solvei de Oito dias, seguidos à data de
ciência desse despacho. -

Décima Sétima (Fdro) - Pica ame.
teclo o force da- sede do DNOS para
dir:rn'r as questões ind ieWs resultan.
teS deste contrato.
•E, para firmeza e validade de tildo

quanto fica acima estipulado, lavrou-
se G presente Tetino de Curetrato
.Enipreita•da no litro próriVo O 'Oval,
depois de lido e achado conforme, vai
aSSinadd por mim João Oetátio Mexi-
dos Saraiva, Oficiai . de Administra"
00, silv e i 12, pelas partes contratane
teS e pelas duas testemunhes Dilson
Peneira Simelee e Naaalino Alves( de
Oliveira presentes - e este ato;. Terme
de Contrato do qual sere() extraideS
as 12 (doze) vias de igual teor devi--
demente autenticadas para • tecles os
fina. •

Rio de-Janeiro, em 19 de deierabro
de . 1984. - As) Dilson MeIgaço F11..
gue'ras, Euripe.dei Coelho e João Oc-
távio Mendes Saraiva.

Testemunhas: Dilson Ferreira Si-
mões, - Natalino Alves de Oliveira,

O presente Contrato foi aprovado
pelo Conselho Deliberativo do ONOS,
em sua Reunião h7 85-83-64. do e3
dezembro de 1964, pela Resolução OU-
mero 2E9-256-64 de .23 de. dezembro de
1964. - Alberto Pires Amarante -
Presidente do Conselho .Deliberativo
do DMOS.

(N0 .13. --e 4.1.65 - 8.670,00) .-
...&n.nn••n

Têrmo de Contrato no 209, obedecida
a minuta-padrão aprovada pela
Resolução n9' 44-31-64, do Çonseihd
Deliberativo DNOS pari exe-
cução das serviços . de conservação
com escavação .Manuaf para tebaiXo
nos cursos d'água existentes e esca-
vação minuta de valas -nas bacias
dos rias Camarogipe, Jaguariee, Ca-
bre, pedras, Joanes -Jacuipe, nos

, Inuniciptos de Salvador e Camaçari,
R.stado da Bahia, 69 Distrito Fe-

e - deral de Obras de Saneamento.

MS 21 dias do mês de dezemifea de
mil acvecentos. e sessenta equatro,
às - quinze horas, na sede do Departa-
mento Nacional de Obras de Sanea-
mento . (DNO3), à .avenida Presideete
Vargas, número sessetait e dois, de-
cimo segundo Radar, neste EStado, na
sala da Procuradoria-Gerai, campas.
:aceram. o Dr. Dilson Melgaço p11-
guelras, Diretor da Dieleão de Admi-
nistração com (1 representante de
IMOS, neste ato, Rex vi" do disposto
to art. 80, I 2e, inciso In, "do De-
creto n9 1.4$7, de 7 de novembro de
-062, .e o Ett. Itair da $11ve, Lopei, na

qttalidade de Procurador da firula
Construtora Wanderlan Paes Ltda.,
estabelecido, na cidade de Salvado;
Estado --da ~ia, à rua Portugal nt-
mero 7, 19 • emale, salas 0-9--A, para
o fins de • aseinarem, o presente con-
trate para ofiectaçáo dos Serviços da

•conservação eoni escavação manual
para rebaixo noa curso d'Étgua exis-
tentes e escavação Manual de areias

•nas bacias dos fias Camarogipe, J(e.
guaripe,' Cobre, Pedras, Joanes e Ja-
culpe; nos municiplOs de Salvador e
Osimaeari no Estado da Bahia, 69-Dise
frito Federal de Obras de 3aneaeuen-
to, decol'rente da propaga Vencedora
na concorrência pública a que ^é re-
fere o enclusto edital publicano no
Diário Of al, Seção 1, Parte n, da
21 de -outubro de 1904. peseta '2.015,
aprovada pelo Diretor-Geral do IMOS
no Processo n9 8.865-64, mediante as.
cláusulas que se seguem: 	 •

Primeira (Designação) - O DNOEI
será -designado per Departamento e_
a firme' contratante por Empreiteiro.
• Segunda (Normas, Instruções e
Especificações) -a () Empreiteiro de-
clara - conhecer as *Normas Gerais
para limpreitadat do DNOS", as
"Normas para Revisão de Preços do
IMOS", 'e a eles submeter-se, no que
não colidiram com es disposições
deste contrato, bem como às Especi-
ficações a9 214-64, referentes aos ser-.
viços ora contratados, Vidas devida'
mente rebricadas per ambas as par-
tes contratantes e que passam a ser
consideradas como parte Integrante do
presente instrumento, a 'que se 1=:-

Fereefra (Discriminação dos Ser-
Viços) - Os serviços ora ajustada*
constam de escavação manus., para
rebates, de cursos d'água existentes
wcaedção de valas nas bacias do9
ride Camarogipe, Jaguaripe, Cobre,
Pedras, Joanes e 3açuese, nos a :min-. •
Castos de Elolvailor e Catteçari, 69 tese
frito Federal • de Obras -de SIne9,-
mento, Estado da, Bahia.

1. Os cursos d'água a serem bens-"
ficiados com as respectivas exten.'
Sões, são os constantes do item 2.01
das Especificações, que fará parte In.'
tegrante do presente contrato.

Quarta -(Quantidade e preços uni-
tários) - Para pagamento doa ser-
viços serão. observadas' as seguintes
quantidades e preço':	 •

1. Deis repasses de conservação de
cursos d'água, numa extensão de...
132.000 (cento e trinta e dois mil)
meterie Cr$ 98.00 (noventa e oito
crueeiros) por metro, pagas em duas
parcelas, a seben

1.1. Cr$ 49,00 (quarenta e nove cru-
seixos) par metre, quando concluido
e aceito, o 19 repasse.

1.2. Cr$ 49,00 (quarenta e nove
cruzeiros) por metro, quando cena
cluido e aceito pela Fiscalização o 29
repasse.

• 2. Escavarão em .terra para te-'
'baixo do • fundo doa canais. num 'vo-
lume de 70.000 (setena( mil) metros
cúbicos - Cr$ 355,00 (trezentos e cin-
qüenta e cinco eruzeiros) por metro
cúbico.

3. Escavação em terra para exe- -
arção de valas), num volume Cê '50.000
(cento e cingtienta mil) metros
cos - crS 545,00 (quinhentos e qua-
renta e cindo cruzeiros> por metro
cúbico.

Quinta- (Valor e Dotacão) - o va-
lor do presente contrato, aos preços
acenados, é de Cr$ 119.536.000,00
(cento é dezenove milhões, mairinsetse
e trinta e seiíí mil cruzeiros), corren-
do a despesa no presente excresci°,
inicialmente, por conta de recurso
próprio do DNOS, correspondente
Verba 4.0.00 - Investimentos Cozi-.
Signaelto 4.1.00 Obras, Subconag-
nação 4.1.02 - Inicio, prasseguimea-
to e conclusão de obras, etc. 1. .--
Obres constantes 'dó plano preferes-
eia', etc. 01 -o Bahia, instituída pela
Portaria n9 48, de 7 de fevereiro de
1964, do Sr. Ministro da Viação e
Obras Públicas, publleada no Didri0

te) 'fias de Igual teor, devidamente
autenticadas, para todos Ma fine.

' Rio de Janeiro, ene 19 de nevem+
bro de 1964. - Dilson Melgaço .F1I-

•guelras. - Halo Junqueira' M fr.e2-
tes. - Atem, Lopes ,d.a Silva Pilho
e Fldvio Bastos dos Santos Beis.

Testemunhes: Dilson Ferreaa Ste
• piões, - Natalrno Alves de 0/neira.

O presente Contrato foi aprendo
D° Conselho Deliberativo dó DROS,
-em sua Retinião zi9 84-62-64 de 17 de
dezembro de 1964, pela - Resolução
n't 216-193-64 de 17 (le dezembro de
1964. - Alberto Pír:s Amaran-te,
Presidente do CcnseIho D7-.1:terat1Vit
do DNOS.

e(N9 10 -' 41-55 - Cr$ 10.710,00).

fiãrrao de Contrato no 228; obedecida
a -minuta Padrão aprovada Pela Re

-solução no 44-31-44 do Conselho De-
bberativo do DNOS para execuçdo

, do Trecho do Cais- de Proteção na
C:dade de , Maceió, 5° Distrito Fe-
deral de Obras de Sarrearntru'o. •
Aos 16 dias do mas de dezembro .de

mil novecentos e sessenta e Quatro,
às quinze horas, na sede do Depena-

. mento Nac:onal de• Obras de Banca-
anento (DNOS) ã Avenida Presidente
Vargas 110 62, 129 anelar, neste Esta-
do, na saia da Procurador:a -.lesai,
compareceram o Sr. DilsOn • Melgaço
Filgueiras. Diretor da revise° ie ads
Iniaistrac$0, como representante de

" ENOS, neste ato ex se do disposto no
artigo 80 1 20, Inciso Itt, do seeereto.
n9 1.487, de 7 de novembro de 1902,
e o Sr. Euripedes CoeMo, na quantia.;
de de Procurador da. aliena Cansem-
tora Guararapes Ltda., estabeleeda na

s cidade de Maceió, Estado de Alazões,
Avenida Gustavo Paiva, 11 9 1.542.

para" o tia de assinarem o presente
contrato para execução de trato -do

• cais de proteção na tedade de Me-
ceei, 59 . Distrito Federal de Obras ele
Sansainento, , decorrente da. proposta
wencedora na concerrencia adminis-
trativa id° 243-64 a que se refere a 9'1-

'  alusa carta convite, concerrenc:a e ta
aprovada pelo Diretor Geral do DNO,5
no processo n9 8.774-64, mediante as
cláusulas que se seguem:
, Primeira (De,s'gnação) - O DNOS
será designado por Departamento e a
firma contratante por Empreiteiro.

Segunda (Normas, Instruções e Es-
Pecificações) - O Empreiteiro declis-

. 'ra conhecer as "Normaa Gerais para
kinpreitadas do DNOS.', e a elas
isubmeter-se, eia que nã-o cordirent

• com as - disposições deste Contrato,
bem como às Especlficações constan-
tes da carta convite, referentes aos
serviços ora contratados, todas devi-

- •damente rubecadas por ambas as par-
tes o que posem a ser consideradas
como parte integrante do prezenle,
Instrumento a que se Juntam.•

Tercetra (Discriminação . dos Servi-
ços) - Os 'serviços objeto do presen-
te contralto eenstam de construção de
40 (quarenta) metros de um cala de
Proteção à Avenida Duque de Caxisse
na cidade de Maceió, 59 Distrito. Fel
;literal , de Obras de Saneamento, _Es-
tado de Alagóas de acórdo com o pro-

, jeto constante do desenho 2.990.	 .
Quarta (Quantidades e preços uni-

fdr.'es) Para execução dos ,erviros
Verto observadas as seguintes guete.
(idades e preços:

1. Escavação manual em areia sói-
ta, num volume de 530 (e ninhcntos a.
,trinta) metros cúbicos - Cr$ 	
1-.049.50 (hummil, quarenta e nove
Cruzeiros e cincoenea ceatavoS) por
metro cúbico.
t 2. Confecção e cravação da- esta	
Cas ntuna extensão de 260 (duzentos

Sessenta) metros .- Cr$ 6.00,50
• iese's mil. novetentos e noventa e 10

na cruzeiros e cinquenta. centavos)
por metro.

to
1814 .1 Concreto cielópico, Inclusive fer-

e desmoldamento, num volume de
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Oficial de 20 de fevereiro de 1984, fe,
CaI340,, inicialmente, empenhada a
importando, de 04 59.965.567,10 —
(cinqüenta e nove milhões, novecen-
tos, e cinqüenta e Cinco nal, quinhen-
tos • sessenta e sete cruzeiros e dez

- Centavos), conforme a Nota n9 1-979,
\ de 18 de dezembro de 1964. Nos exer

-cícios subseqüentes a despesa corre-
rã pelo crédito ou consignação orça-.
Manaria que a comportar.

Az decorrentes de reajustamento se-
i rão empenhadas á medida em que fo-

rem sendo conhecidas pelo imple-
mento das obrigações estipuladas,

• Seria (Forma de Pagamento) --- Os
pagamentos, de acôrdo com a 'anta-

s aula precedente, serão efetuados em
moeda corrente. diante de medições
parciais de trabalhas executados. A

as fiscalização competente extrairia es
boletins de medição, visando as res.

, pectivaa contas ou faturas, para efeito

	

de pagamento.	 •
Sétima (Reajustamento de Preços)

— As revisões das preços unitáriot
a contratuais a que está oujelto este

Contrato serão efetuados de sadrdo
corri a Lei n9 4.370, de 23 de julho de

1 1964, e obedecido o que se segue:
Será concedido reajustamento para

i os preços propostos pelo Empreiteiro,

ç
adotando-se, para fase -fim o índice
"preços" de "evolução :dos negócios"

.: ‘ do Instituto Brasileiro de Economia
- da Fundação Getúlio Vargas, com a

aplicação da fórmula prevista na el-` )toa lei:	 •	 .
i	 '	 • I
I	 ....	 O

' a = 0,90 .	 v
.	 :

O	 .	 • -
Onde,:	 -	 , •
R = é o valor do reajustamento;
Io = é o índice de preços verifica-

do no Ines da apresentação da pro-
a posta; •
)	 11 a-- é a média aritmética dos in-
a dices mensais do periede que deveria
-- ter reajustado; •	 .	 •
‘‘. V = é o valor contratual da cora

	

ou serviço a ser reajustado. 	 .
) oitava (Caução) -..- Eir:agexantia do

t cumprimento deste contrato, fica de-
, positada na Caixa Econômica Federal

do Rio. de Janeiro, a parcela inicial
IN de caução no valor de Cr$ 120.000,00
‘ n (cento e vinte mil cruzeiros), em moe-

da corrente, conforme guia de reco-
, lenimento n9 104.127, de 16 de deitem-
"a bro de 1964: O Empreiteiro comple.
' fará a caução em parcelas correspon-

dentes a 5% (cinco por cento> do va-
L, lor das medições efetuadas, inclusive,,

-as de reajustamento.
‘

, Nona (Equipamento) — O .)epsrta-
mento na° cederá ao Empreiteiro

'a equipamento algum para a execução
a, dos serviços Ora contratados.
,,.. Décima (Preze) — O prime e exe-
;caça° dos serviços ora contratados é
a de 20 (vinte) meses, a partir da data

, da vitoncia.do contrato, O prazo para
frade será no máximo de 10 dias,

a ,- exaltados da ordem de serviço, expe-
dida pela Fiscalizaçáe dentro' de 8
(oito) dias de validade.

, ) Undécima (Fiscalização) — A Fir-
L colOação da execução dos serviços ora

con:r • tatios, razoá a cargo do 69 Las-
trai) Federal de Obras de Saneamento

t com o qual cumpre ao representante
doa Empreiteiro entender-se dire ca-
mente, de preferência por escrito a

- respeito de quaisquer assuntos • cia-
cionedos com os merece serviços. .

Décitna Segunde( (Validade) — O
- pr Ot ente contrato, após aprcrí mão

pelo Conselho Deliberativo, passará a
produair os devidoS efeitos a parar
da data de sua nublicaçfio no Diério
Oficial, o que deverá ser feito dentre
do prazo legal de 20 (vinte) dias da
data dessa aprovação.

Décima percetra (Penalidades) — O
i * Empreiteiro, se deixar de cumprir

qualquer clátaitaa deste contrato, bem
as como deixar de dar aos trabalhos o

ritmo correspondente aea monograma
IPProvado Pelo DINTo$i. tear* sujeito a

multas e outras penalidades, de acôr-
do com o previsto nas "Normas Ge-
rais para Empreitadas do DNOS".

Décima Quarta (1nidoneidadee —
inadinapleasento de qualquer das pre-
sentes obrigações contratuais poderá
Importar-em declaração expressa de
inidoneidade do Empreiteiro, para
contratar ou transigir cern o Depar-
tamento, sem desprezo de quaisquer
outras unções previstas neste Con-
trato.

Décima Quinta aResponsabilidade)
— Nenhuma responsabilidade caberá
ao Departamento pelos danos que o
Empreiteiro venha, a causar a tercei-
ros, em virtude da execução das ser-
viços contratades. Por sua conta cor-
rerão os Ónus do seguro que- lhe cum-
pre fazer para a cobertura dos riscos
de acidente de trabalho pelos quais
deva responder, 'Caber-lhe-ão,
mente, as despesas decorrentes da le-
galização deste contrata, inclusive o
Pagamento- do respectivo dna de
acôrdo com a Lei n9 4.388, de 28 de
agtasto de 1964, por guia, na ocasião
do recaí/inscrito de cada fatura.

Décima Sexta (Casos omissos)- — Os
casos omissas e o que se tornar' con-
trovertido em face das presentes ciltu-
gilas contratuais, serão' resolvidos por
despacho do Sr. • Diretor-Geral do
DNOS, cabendo recursos ao Conselho
Deliberativo, no prazo improrrogável
de oito dias, seguidos à data da c.len-
cia desse despacho.

Décima Sétillia . (Fôro) Fica ado-
tado o fôro da sede do DNOS para
dirimir as questões judiciais reeultan-
tos deste contrato.

E, para firmeza e validade de tudo
quanto fica acima estipulado, :avia/u-
sa o presente Termo de Contrato de
Empreitada no livro próprio, o qual,
depois de lido e achado conforme Vai
assinado por mim, Flávio Bastos 'dós
Santos Reis, Assistente, cargo isolado
dg provimento efetivo, pelas partes
contratantes e pelas duas teateritu-
nhas Dileon Ferreira Simões e Nata-
lino Alves de Oliveira, presentes a
este ato; Termo de Contrato do qual
serão extraídas as necessárias vias, de
Igual teôr, devidamente autenticadas,
para todos os fins. Rio de Janeire.
em 21 de dezembro de 1964. — Dagen
Meignço Filgueiras, 	 rtair da Silva
Lopes. — Moio Bastos aos Santos
Reis. — Testemunhas: Dasen fer-
reira Simões e Natalino Alves de 012-ware.

O presente Termo de Contrato foi
aprovado pelo Conselho Detiberatliar
do DNbS, em sualleunião'n 9 65-63; de
22 de dezembro de 1964; pela Resolu-
ção ri9 264-251, de 23 de dezembro
de 1964. •-s Alberto Pires Amai-ante,
Presidente do Conselho Deliberativo
do DNOS.

(N9 '14 — 4-1-05 — Cr$ 1.1.220,00)

Tértno de contrato n9 228, obedecida
a minuta-padrão aprovada pela re-solução n9 44-31-64, do conselho de.
liberativo do DROS para prossegui-
mento da execucdo dos serviços de• dragagem de cana,:s, no 89 Distrito
Federal de Obras de Saneamento,
Estado do Rio de Janeiro,

Aos 18 dias domes de dezembro de
1964, às-quinze horas, na sede do De-
partamento Nactonal de Obras de Se..
neamento (Ine05), à Avenida Pre-
sidente Vargas n9 62, 12 9 andar, nes-
te Estado, na sala da Procuradoria
Geral, compareceram o Sr. Dilson
Meigaço Fagueiras, Diretor da Divi-

de Administração, como represen-
tante do DNOS. neste ato, az rei do
disposto no artigo 80, 1 2 9, inciso
do Decreto n9 1.487, de 7 de nevem-
bro de 1962 e -o Sr. Jair Rocha,' na
qualidade de Sócio da firma Jair Ro-
cha es Cia. Ltda.. estabelecido., na
cidade Porto das Caixas. Município
de /taberna, Estado do Rio de Janeiro,

rua da Conceição Ire 42. para o fim
de assinarem o presente contrato pare

prosseguimento da execução dee ser-
viços de dragagem de canais,' na 89
Distrito Federai de Obras de 3anea-
mento, Estado do Rio de Janeiro.' de-
corrente da proposta vencedora na-
concorrencia pública a que se refere
o incluso edital publicaao no Didrio
Ofiaaa de 30 de setembro de 1964,
página n9 2.406, aprovada pelo) Dire.
ter-Geral do IMOS no proc nú-
mero 5.161, mediante as cláusu1s que
se seguem:

Primeira (Designação) — O DM08
será designado por' Departa,ment,o e a
firma contratante por Empre4elio.

Segunda (Normas, Instruções le Es-
pecif;caçõex) — O Empreiteiro aeciaa
ra conhecer as "Normas Gerale para
irai/pratadas do DNOS". as- "11 rmas
para Revisão de Preços ao D OS",
e a elas submeter-se, 'no que nAo co-
lidires com as disposições deste con-
2ato, hem como às Especificações
na 105-64, referentes aos serviçc.s ora
contratadas, tôdas devidamente rubri-
cadas por ambas as partes o que pas-
sam a ler consideradas corno parte
Integrante ao presente; tns.runento,
a que se juntam,

Terceira (Discriminação dos ser-
viços) — Os serviços objeto do, pre-
sente contrato constam de escaaação
e demais aerviços complememaxes
para canalização de cursos inata e
construção de diques no 89 D.F.p.S.
-a- Residência de Niterói, Estado do
R:o • de Janeiro, num volume de
130.000 (cento e 'trinta 'mil) Metros
cúbicos..

I. Os serviçoseserão executado nos
canais dá bacia do rio Guaplaaau. •

ser-.s
Quarta (Quantatades e preaesu:ini.-

hirtos) — Para pagamento doe
viços serão observados os eeg teá
Puem:

1. Eacavação em terra ou material
mole, inclusive teidas as operaebea
cessariaa à realização Integral dos

serviços e acabamento dos taludesl dos
canais;

1.1. Cr$ 48,00 (cento e vinte e oito
cruzeiros) por metia/ cúbico cie ara-
gagem ou remoção do material , draga-
do, por tornbo.	 -

1
O

Onde
= é o valor do reaja-tumente;

I = é o índice de preços vèrlacada
O no mês de apresentação da pro-

posta;

I = é a média eritmetice dos lerlices
1 mensais do perlado que deveria

ser reajustado;
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• 2. Taxa fixa -- Cr$ 30-00 (elnia
cruzeiros) por metro line ar de i)er-
curso de maquina, quancto em op :a-
ção de dragagem.

3. Conformação do material 4rá-
gado para confecção de diques acaba-
mento — Cr$ 32,00 (trinta e dois erua
zeiros) por metro cúbico.

4. Dragagem eventual de material
duro — Cr$- 160,00 (cento e sessenta
cruzeiros) por metro cúbico.

5. Extração eventual de rohé a
fogo e retirada do material derrotado
para fora do leito do canal — 	
Cr$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros) por
metro cúbico.

6. Viagem de drag-line sem proa-
chames em campo limpo e firme ou es-
trade — Cr$ 3.750,00 (três mil sete-
centos e cinqüenta cruzeiros) por
quilômetro.

'7. Viagem- de drag-line sena prOn-

chões'com preparo do terreno a-
pedra ou. mato) e/agindo o empr go
de foice ou machado — Cr$ 4.50000
(quatro mil e quinhentos cruzeiros)
por quilômetro.

8. Viagem de drag-lines sôbre p n-
chões com ou sem preparo. doterreno
— Cr$ 40.000.00 (quarenta mil cru-
zeiros) por quilômetro.

9. Viagem sôbre atraillera — 	
Cr$ 150.900,00 (cento e. cinqüenta mil
cruzeiros) por, dia de viagem.

10. Desmontagem necessária à vi -
gem dg dragslines — Global
Cr$ 70.600,00 (setenta mil cruzeiros

11: Montagem de dragaines conse-
qüente da ocorrência prevista na
cláusula, 'digo, item /O. — 	

	

Cri 100.000.00 (Cem mil eruzeiros) 	
12. Fornecimento e assentamento

eventual de bueiros tipo ARMCO,
0.90m de diâmetro, bitola 12 Induzi
cintes ou tubos de concreto do mesmaaia-metro	 Cr$ moco na ('e'ente in71
cruzeiros) por metro linear.

-	 •
113.Desraataraento manual que sisa

fizer necessário à construção de eg-
naLs ou valas — 18 cruzeiros por me-
tro quadrado. sendo P calculado pela,
f ula; = D2 SN (9 + 0,51) na
qual:

P = o preço elo metro quadrado
desmaiado e limpo, era -cruzeiraa

D = o diâmetro médio das, á. bares
em -metro;

= o esalário-rainimo. hora na re.
gião inclusive leia sociais, em cru-
zeiros, por hora;
• N = o número médio de Arvore por.
metro quadrado;	 •

L = A largura da faixa desmatada
em metro. •

14.-• Desmatamento manual nrcesa
sára) à constrição de diques P cru	
reina por metro quadrado, senao P
calculado pela fórmula; 	
P = D2 SN (6 L) observadas as
demais condições da; cláusula, digo,
item 13,

15, Não será pago o desmatamento
cujo preço unitário fer inferior a
Cr$ 200 (dois ameixa) por metro
quadrado.

16. Se o preço do 'desmatamento,
calculado pela fórmula, fôr superior
a Cr$ 30,00 (trinta cruzeiros) por me-
tro quadrado,. os serviços serão con-
tratados a parte.

Quinta (Valor e doiaçdo) — .0 va-
los do presente contrato aos preços
acertado*. é de Cr$ 18.640.000e0 (de-
zoito .milhões seiscentas e quareir.a
mil cruzeiros), correndo a despesa no
presente exercido, Inicialmente por
conta ale recurso próprio do 'DNOS,
carrespondente à Verba 4.0.00 — In-
vestimentas, Consignação 4.1.00 —
Obras, Subconsignação 4.1.02
• • prosseguimento e conclusão de
coras, etc., 1 — Obras constantes do
pono preferenciai, etc., 21 -- Rio de
Janeiro. Instituída pela Portaria nú-
mero 48, de 7 de fevereiro de 1964, do
Sr. Ministro da Viação e Obras Pú-
blicas, publicada 120 Diário Of:c.al de
20 de fevereiro -de 1964, ficando,
cialmenre, empenhada a Importância
de Cr$ 5.000.000,00 (cinco milhões de
cruzeiros), conforme a nota n9 1.657.
de 17 de dezembro de 1934. No crer-
cielo subseqüente, a despesa Carrera
peio -crédito ou consignação orçamen-
tária eu a çaimportar. As despesas
aecorrentes de reajustamento serão
empenhada à medida em que forem
sendo conhecidas pela imelemento dag
obrigaçõs estipuladas.
'Sexta (Forma, de pagamenio) — cs

pagamentos de acrado com -as cláu-
sula precedente, Bera, efetuados era
moeda Corrente, diante de medições
parciais de trabalhos executados. A
fiscalização competente . extrairá os
boletins de medição, Ideando as res-
pectivas contas ou faturas, para efeito
de pagamento. ..

,Natnna' (Reajustamento de preço)
— As revisões dos preços unitários
contratuais a que ce.tá sujeita este
contrato serão efetuadas de acordo
com a Lei n9 4.370, de 28.7.64, é obe-
decido 0 que se segue: Será concedi-
do reajustamento para os preço,. pro-
postos pelo Empreiteiro, adotardo-se
para asse fim o índice "pre-os" de
*evolução aos negócios" do Instituto
Brasileiro de Economia da Fundação
Getúlio Vargas. Para esse fim será
aplicada a fórmula prevista na oteda
Ler •

—
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tes ela.sta contrato.
E, Para frinsaa, e validade de tudo

quanto fica ao ma ea:,.pu:ado, lavrou-
re o pe-ente. termo ee contrato de
empreitada no Itero pdtp.ici, o qual,
depois de 'ido -e achano coneorme, vai
assmado por nu m, Flávio Bastos dos
Sante; Reis, Aesietente, cargo isolado
de provimento efetivo, 'pelas partes
contratantes e pelas • duas tes.:ciou-

nhrs, Dilson Ferreira S mões e Nata-,
1 no A_ve...e de • Oliveira, epreeemes
•este 'ê. mo de cont:ato do qua.
eedea extraídas as necessárias -vias,
de igual teor, dev demente autenti-
aldeie para darloa os fins

Rio de Janeiro, em 18 de dezembro
de 1154. — Aesenado: Dilson melga-
eco File:leira, Jair Rocha e Flá.vio Bas-
ais dos Santos Reis. — Testemunhas:
D:Lson Ferreira S mães e Natalino Al-
va>: de Oliveira.

O p:esente contrato foi aprovado
pela Caneedea Deliberotiyo do DNOS,
em sua Reunião ri9 85-63/84, de 23 de
ds•zembro de 1964, pela Resolução nú-
mero 249-236, de 23 de dezembro de
19e4.

Alberto Pires" Antarante, Pres dente
do Coneelho Deliberat-vo ria _DNOS.

da vigencia ete contrato. 0-prazo pa- N9 ea015 — 4.1.65 e- Cr$ 12.700,00..
ia inle'o será no máximo de 30
(aianta) cla.s, contados da ordem de
"rv:t:o expedida pela„ Fiscalização, Têrnio de Contrato n9 198, obedecida a

de 8 (oito) cilas de validade..
rinaéaima (Fiscalização) — rect-

Ladei o da execução dos servem 0:3
cone atados fcirá a cargo da 89 Dis-
tr2o Federal de Obras de Saneaevn-
to erma o meu cumpre ao repreeentare.
te. do Empreiteiro entender-se direta-
mente, de erefereneiri por ~rito a
raapeeto de quaisquer assuntos selado-
nados cem os meamos sevres.: 	 . . . .

	

Dec:ma Segunda (validade) --- o Aos 4 das	 Ws de dezembro de
prz- sente Contrato, após sua aprova-e_o 	 .

	

nos.ecentos	 sesseata e quatro,,asPC), Conselho Deliberativo, passara a
produzir os devlarlos efeitos a partir da quinze horza, sede. do Departamento
celta de sua publicaçãrs no Diário Oh- Nacional .rie Obras de Saneamento
ciar o que deverá ser, te:to dentro do (DNOS), à Avenida Presidente Var-
praeo legal de 20 (vinte) dlis da date gas d b2, 12 a andar, neste Estado, na

.derea -aprovação.	 sala da Procuradoria Geral. comphrece-
Dec:ma Terceira (Penalidade) —.te rani o Sr. • Dilson Melgaço Fagueiras,

Emeeettelro, se deexar • de •uuntirir Diretor da Divisão de .Administração,
qualquer cláusula deste coutreao, bem
com-, deixa- de dar aos trabalhos o
ritmo correspondente ao caonograma
aprovado pelo DNOS, ficará sujeito a
multas e outras pena1ida1cs de arma
da com o previsto- mie eNortnas Ge-

• ea'a para Empreitados de DNOS".
Décima Quarta anidone'dade) —

1nacrimolemento de qualquer . elas pre-
sentes obrigações contratuais poderá
Importar eni declaeação exnresea de
Iredoneidarle. do Empre tear°, para
coetriar ou t eansigir com o Deparea-
mente, sem desprezo de quaisquer ou-
tos sanções previstas neste contrto,

Décima Quinta (Responsabilidade)
•— Nenhuma responsabilidade caberá
ao Departamento pelo.e danos que o
Empreiteiro venha a causar o tercei-
ro..; em virtude da execução dos
viras contratados,contratados. por sua conta cor-
rerão os ônus do seguro que lhe,mun-
pre fazer para a cobertura dos leme
de ecidente de trabalho pelos quais
deve responder. Caber-lhe-ão ,igual-
mente as despeeas de- conservação e
manutenção do equipamento :elac-o-
Tilda na cláusula NONA, assim como
os encargos decorrentes d leglizçau
dérde contraeo, inclue ve o Pagamento
da respectivo sélo, de acôrdo com a Lei
ei° 4.388, de 29 de agôsto, de 1 4, o
qual será efetuado mediante o rece-
bei-tento de cada fatura.

Dácana Sexta (Casos omis.sos) —
aaaas draa'acke e r, que se tornar cona
ta °vett do; em face das presentes

rem .com as disposições déste Contrato,
bem como àá .bspecificações n9 80-645
rererentes aos serviços ora contratados;
todas devidamente rubricadas por am-
bas as partes o que passam a ser cote
sicieradee'como parte integrante do ;ire-

-sente instrumento, a que se juntam. •
a.ERCEIRA (Discriminação dos Ser-

viços) — Os serviços ora ajustados
constam de prosseguimento do revesti-
mento do canal Campos-Macaé, no tre-
cho compreendido entre 'as estacas ...:
25-1 à 43— 8,50, com 367,50m de ex-
tensão, no município de Campos, 89
Distrito Federal de Obras de Sanea-
mento, Estado do Rio de Janeiro, de
acôtrio com o projeto constante das
prantaS na. GT-666, 8.988 e 10.257.

QUARTA (Quantidades e preços
unitários), — Para paoamento dos ser-
v.ços sere° observadas as seguintes
quantidades e preços: • .

1. Instalaçbes .e serviços prelimina-
res conlorme especificado Global Cr$
2.000.000.00 (dois milhões de cruzei-
ros), pagos em caias parcelas, a sa-
ber;

1.1. — Cr$ 1.000.000,00 (hum mi-
!hão •cle cruzeiros) quando forem apre-
sentadas as palitas e concluídos os bar-
racões e peoto na obra pelo menos a
betoneira, ,,,b.a-.iwes e turas bombas
de sucção.

1.2. — Cr$ 1.000,00 (hum milhão de
cruzeiros) quando concretados pelo me-
hos 15 metros de revestimento do fun-
do do canal. .

2. Escavação em teria, num Volume
de 4.500 (quatro mil e quinhentos) me-
tros ceibictis — Cr$ 1.200,00 (hum mil
e duzentos cruzeiros) por metro cúbico:

.3. Fornecimento e colocação de en-
rocamento, mun .volume de 630 (seis-
ceptos e Cheta) metros cúbicos — Cr$
5.00000 (cinco mil cruzeiros) por me-
tro cúbico.

4. eornecienento e colocação de bri-
ta, num volume de -20 (vinte) metros
cúbicos — Cr$ 7.500,00 (sete mil e
quinhentos cruzeiros) por metro cúbico.

5. Concreto magro, num volume de
125 (cento é -vinte e cinco) metros
cúbicos — Cr$ 31.000,00 (trinta e um
mil cruzeiros) por metro cúbico.

6. Concreto simples, para revesti-
mento do canal, inclusive preparo das
áreas -a concretar e aca.bamentO das sie
peaficies de concreto, colocação dos
drenos-filtros e fornecimento, montegem
e desmontagem de Monas, num volume
de 740 (setecentos e quarenta) metros.
cúbicos . - - Cr$ 61.000,00 (sessenta e
uni mil cruzeiros) ,por metro cúbico.

7. Armação e colocação de ferro
nas fôrmas, num total de 28.140 (vinte
e oito mil, cento e quarenta) quilos --
Cr$ 120,00 (cento e vinte cruzeiros),
por quilo.

16. Execução de caixas de ligaçãq
'das galerias existentes com o canal
construído, num total de 6 (seis) uni.
dades — Cr$ 20.000,00 (vante mil cru-
zeiros) por unidade.	 • ,

17. Fornecimento e assentamento de
-tubos de concreto simples, de 0,30m de ,
diâmetro, inclusive escavação e aterro, a
numa extensão de 42 (quarenta e dois),
metros — Cr$ 3.500,00 (três mil e que.
nhentos cruzeiros) por metro.

18. Fornecimento e assentamento de n
tubos de concreto armado, de 0,60m de
diâmetro, inclusive escavação e- aterro, a
numa extensão de.38 (trinta e oito) me'
tros — Cr$ 9.000,00 (nove mil cruzei- r
ros) por metro.

19. Fornecimento e assentamento dar.
tubos de concreto armadO; de 1,00m afie;
diâmetro, inclusive escavação e aterro.
numa extensão de 11 (onze) metros
Cr$ 20.000,00 (vinte mil cruzeiros) pog j

emetro':

V — é o valer contratuai, da obra ou • cláusulas centratuals, serão resoal-
Lervço a ser reajustado,	 dos por d.eepecho do Sr. Diretor-ele-

ral cio DN-OS, 'cabendo recursos ao
Oitava (Caução) — Ene garentia Conselho Deaberat.vo, no prazo nu,

eo cump.imento deste contrato, 1?ca Prorrogável de oito dias segtudos
ez •oc.saada na Caixa - Econômica eee data da c:encia desse despacho.
odaal do Rio cie Janeiro, a parceie Décima Séti.rna (F0.0) — F.ce ado-

.

feeaial de caução no valor .de	 tade o fóro da ,serie do IMOS, para
Cr$ 50.000,00 (cinqüenta ma cruzei- dirimir as questões judicia:a resultam-
rad , conforme guia de recolhimen-
to ne 101.128, de 16 de dezembro de
1E31, o Empreiteiro completara a
cairelo em parcelas oprespondentes
a ad, (cinco por cento) do valor das
ma: i-õee efetuadma includve as de
et 3" O: tamento

Nona (Equipamento) — o• Depar-
tr.-rente cederá, mediante termsa
re	 -para execuçãe cos
euteees M.a contratados o seguinte
equipamento: 1 (um) dreg-line mar-
ca VEB-NO.BPS, modela UB20/I,
Imoo: Schoenebeek, modelo 6KVD,
Voiça de 13,(10m, caramba de, le (uma,
3 . r.,	 ,de registro 8-V-no, preço
de e quisiçãa — Cr$ 20.000.000,0o
(vede milhões de de cruzeiros).
fie eeuipamento será re.stitutdo cie

'iniralate ao Departamento, indepzn-
denteinente de interpelação juericial,
11:n caros >revistas nas "Normoe
Cerrais paia, -Empreitedas do 'DNOS'
te noa casos de inadimplementd de
eba eedate contratual impotável ou
ameee.iteiro e em procedimento ju-
dire ei relativo a este contrato.

Dee:ma (Prazo) — O prazo ne
• cueaa ['eis servnes ora contratadas e

de .2 (doze) meseq. a partir da n eta

como representante do DNOS, neste
ato, ex vi do disposto no. art. 80, a r,
inciso III, do Decreto n 9 1.487, de 7 de
novembro de 1962, e o Sr. José de
Alencar Vivas Fagueiras, na qualidade
de Procurador da firma Construtora
Brasil:ira de Obras Hidráulicas Ltda.,
estabelecirla na cidade de Campos, Es-
tado do Rio de janeiro, à Avenida .13
de Maio e 79, para o fim de assina-
rem o presente contrato para o proa-
seguimento da execução do revestimen-
to do cairá! Campos-Macaé e obras
complementares, no Miiniciplo -de Cain-
poí, Esta.le do Rio e Janeiro, 89 Dis-
trito Federal de Obras de Saneamento,
decorrente da - proposta vencedora na
concoriência• pública a /ene se refere o
incluso edital publicado no Diário Ofi-
cial de 25 (vinte e cinco), de junho de
1964, páaeoae•ns. 1.507 e 1 -.508,' apro-
vado pelo Diretor-Geral do DNOS
processo n9 5.629-64,mediante as cláu-
sulas que se seguem:

PRIMEIRA (Designação) *— O
DNOS será designado por Departa.
mento e a firma contratante por Em-
preiteiro.

SEGUNDA (Normas, Instruçfies e
especificaçães.) — O Empreiteiro de-
clara conhecer as eNOrmas Gerais para
Empreitadas do DNOS, as "Normas
para Revisão de . Predos do DNOSe • e
a elas submeter-05 no que MIO eolidir

iii:auta-padrão aprova:ta pela Rcsolu-
ruo n9 44-31/64 do Conselho Pclibe-

'
rativo da UNOS, para o 'prossegui-
'inento da execução do revestimento do
Canal Campos-Maca& e oras cima-
p:enzerdares, no lifunicipio de Cam-
pos. Extcdo do Rio de janeiro. 8 Dis-
t:..to Federal de Obras de saneamen.

8. Fornecimento' de ferro, dobrado,
armado e colocado nas fôrmas, num to-
tal de 30.100 (trinta mil e cem) quilos
— Cr$ 410,00 (quatrocentos e dez cru-
zeiros) , por quilo.

9. Confecção e cravação de estacas
premoldadas, numa extensão de 720
(setecentos e vinte) metros -- Cr$
11.000,00 (onze mil cruzeiros) por me-
tro.

10. • Atérro, - conforme especificado,
num volume de 9.300 (nqve mil e tre-
zentos) metros cúbicos — Cr$ 520,00
(quinhentos e vinte cruzeiros) por me-
tro cúbico.

11. Revestimento de taludes em pia,,
cas, numa área de 6.300 seis( mil e
trezentos) metros quadrados — Cr$ ..
2.200,00 (dois mil e duzentos cruzei-
ros) por metro quadrado.

12. Pavimentação em concreto, de-
passeios laterais acr canal. numa Jun
ide 1.810 &mil oito:entoa1 guaennta).

metros quadrados —C$ 3.500,00 (triz
mil e quinhentos cruzeiros) por metro
quadrado." •

13. Fornecimento . e assentamento de
guarda-corpo, numa extensão de 701'
(setecentos e um) metros — Cr$ ....
7.000.00 (sete rail cruzeiros) por me.
tro.

14. Execução de caixas coletoras de
águas pluviais sem ralos, num total de
6 (seis) unidades -- Cr$ 20.000,00

15. Fornecimento e instalação de ra.
(vinte mil cruzeiros) por unidade.

los, num total de 5 (cinco) unidades
Cr$. 35.000,00 (trinta e cinco mil cru-
zeiros) por unidade.

.1

20. Fornecimento de meios-fume )
numa extensão de 317 (trezentos e de.
zesete) metros — Cr$ 700,00 (setecenr
tos cruzeiros) por metro. 	 •&

21. Assentamento e ,rejunthmento de
mnía :fios, numa' extensão de 610 (sele. • A
centos e dez) metros --- Cr$ 300,00
(trezentos cruzeiros) por metro,

22. Fornecimento e cravação de eis.
secadeire, vima área de 570 (quinhen-
tos e setenta) metros quadrados — Cr$
8.500,00 (oito mil e quinhentos cruzek
soe) por metro quadrado.

23. Limpeza e entrega da obra —.à

Global	 Cr$ 500.000,00 (quinhentos
mil cruzeiros).	 •

	

'	 1
24. Nus preços acima esto inclua. a,

dos todos os demais serviços necessá.
rios à realização integfal da obra.

QUINTA (Valor e Dotação)' — o r)
valor do presente contrato, aos preços
acertados, é de Cr$ 120.269.700,00
(cento e vinte milhões, duzentos e use a/:
senta e nove mil e setecentos cruzeiros), •
correndo a despesa no presente exere
cicio, inicialmente por conta de recurso /,
próprio do' DNOS, correspondente à
Verba 4.0.00 — Investimentos, Consig.,
nação 4.1.00 — Obras. Subconsignação
4.1.02 — lOicio,, prosseguimento e com,
clusão de obras, etc., 1 — Obras cons-
tantes do Plano preferencial, etc. 21
Rio de janeiro, instituída pela Portaria
n9 48, de-7 de fevereiro de 1964, do
Se. Ministro da Viação e Obras Peta
blicas, publicada no Diário Oficial,' de
20 de fevereiro de 1964, ficando inicial,,
mente empenhada a importância dè Cr$
20.000.000,00 (vinte milhões de cruzei.
ros), conforme a nota número 1.389, de
4 de novembro de 1964. Nos exercícios
subseqüentes,. a despesa correrá pelo
crédito ou consignação orçameetária que
a comportar.

As despesas decorrentes de reajusta-
mento serão empenhada à medida em
que forem sendo conhecidas pelo imple-
mento das obrigações estipuladas.

SEXTA f forma de Pagamento) . —
Os pagamentos, de acôrdo com a cláu-
sula precedentee, serão efetnUai em
moeda ~roa• daunide med*Oes lar,..

o



dais de trabalhai eastattados. A fisca-
, lização competente 'atrairá os boletins

de mediçáo, visando as respectivas con-
tas ou faturas, para efeito de paga:ame.

' to.
SÉTIMA (Reajustamento de Preços)
As revisões dos preços unitários con-

tratuais a que está sujeito tate contrato
serão efetuadas, de acordo com a Lei

•n9 4.370, de 28-7-1964, e obedecido e
que se Segue;

1 Será concedido reajustamento de pra-
ço proposto pelo Empreiteiro de &cardo
Com a Lb a9 4.370. de 28-74964. com
',meça° dos itens Instalações. serviços
Preliminares, Limpeza e entrega da obra,
adotando-se, o índice de epreçose de
%evolução de aegdcloaa do Instituto
Brasileiro de Economia da Fundação
Getúlio Vargas. Para esse fim, será

,, aplicada a formula prevista na Lei cie
'toda:	 •

1

	

R 3  '0,90	 I	 0V,

o
Onde:

R. as é o valor do reajustamentos
1 20 e o indica de preços verificado

fflo 0ate de apresentaçeo da proposta:
,

1 as é a media aritmética doe indica
1	 -

\	
ais da parindo que deveria ate reta-

PI:do. *	 .
V -= é o valor contrattaão da obra ou

'serviço a aer reajustado.
; OITAVA (Caução) - Em garantia
do cumprimento deste castrato, fica de.

. Poidtada na Caixa F.coisanuca Federal
; . do Rio de Janeiro a parcela Inicial de
'essauçáo no valor de Cr$ 350.000.00

(trezentos e centenas mil cruzeiros),r
' ans moeda corrente conforme guia de re-1 to número 103.020. de 23 de

lembro de 1964, o Empreiteiro com-
etará a caução em parcelas corres.

atas a 5% (cinco pot cento) do
. sralor das medições ele:iodas, batizava
t sé de reajustamento.
'• , NONA (Equipamento) - O Depao

L'albumes° aio cedera ao Empreiteiro ecjul:-
tearnàeçntà algum para a execucão doa

ot ora contratadas. -ati
-,:'n DECIMA (Proso) - O praio de
e.execuçáo dos serviços ora contratados

ia de 13 (treze) meses e 10 (dez) dias,
se pareir da data da vigência do coa-

i trato. O prazo para nado será ao ma.
L atoo de 10 (dez) dias, contados da or.
k deus de serviço expedido pela Fiscaliza-

tio, dentro e 8 Apito) ias de validade.
UNDÉCIMA (Plscalizaçâo g - A

'‘ , ac alireçao da execução doe serviços
cará a cargo do 89 Chamo Federal

Obeso de Saneamento, com I) qual
,ItImpre ao representante do Empreitei.
to entender-se diretamente, de preferen-

¡ala por escrito, a respeito de quaisquer
ellaUnto relaelonadosi com os WeSt1103

serviços.s, DECIMA SEGUNDA (Validade) --
1 O presente contrata, após 'sua aprova.

Oto pelo 
'
Conselho Deliberativo, passa-

á a produzir os 'devidos efeito' a par-
da data de sua publicação no Diário

1, Peia!, o que deverá ser feito dentro de
rezo legal de 20 (vinte) dias da data
essa aprovação.

L. DÉCIMA TERCEIRA (Penalidade)
.- O Empreiteiro, se deixar de cumprir
qualquer cláustila deste contrato, bem
Como deixar de dar aos trabalhos o

. vitelo correspondente ao cronograma
aprovado pelo DNOS, ficará sujeito a

a multas e outras penalidades, de acôrdo
, com o previsto nas (Normas Gerais
Para Empreitadas do DNOS».

., DÉCIMA QUARTA (Iniaaneldade)
is- O inadmplemenha de qualquer das

'as	 .

Têrnto Aditivo or9 22-A, obedecida a
minuta-padrlio aprovada pela - Reso-
lução n9 10-63, alterado pela Reso-
lução tiC 51-33-144, do Conselho pe-
libertino° -do DN08 a centrais,
celebrado entre e Departamento Na-
cional de Obras de Saneamento e a
firma Construtora Japur & Cimenti

para &recuado da retificação
e revestimento doe errata, das ruas
Vendncio Aires e Júlio de rastilhos,
no Bilinft4g0 de Piores da Cunha,
Estado do Rio Grande do' Sul, 159
Distrito Pednysi de Obras de Sa-
neamento.
Aos 25 dias do mês de novembro de

mil novecentos semente e quatro,
dezessete nora', no soar do Departa-
mento Nacional d• Obras de &erice-
mente (DNOS), à Avntuda Presidente
Vargas, afundo sessenta e dois dé-
cimo segundo andar, neste Estada, na
sala da Procuradoria-Geral, compare-
ceram o Dr. Dilson Melgaço
na; Diretor da Divisão de Adminis-
tração como representante do DNOS,
neste ato, "ex vi", do daposto no ar-
tigo 80,	 ee, inciso III, do Decreto

e o Sr; Paulo Henrique Lindemater,
na qualidade de Procurador da 'firme
Coestrutora Japur Cimenti Ltda.,
estabelecida na cidaae de BentolGon-
çalves, Estado do Rio Grande do Sul,
à, Aventa). Dr. Casagrit.nde 1:49 e24,
para o fim de assinarem o presente
Termo Aditivo ao contrato número 16,
celebrado entre ambos, em 4 ete fe-
vereiro de 1984, provado pelo Sr, Dl-
retooleieral e 'publicado no Diário
Oficia/ de 14 de fevereiro de 1984,
Parte II, Seção I, páginas na. '471-2,
em virtude de terem acordado, con-
forme cohata do processo 	
n9 13.118-DNOS e, com fundamento
no parágrafo 1 9, do artigo 49, da Lei
n9 4.370, de 28 de' julho de 1964, em
modificar a cláusula SÉTIMA do ci-
tado contrato, que passa a 'vigorar
com a redação abaixo e acrescen-
tar-lhe cláusulas, como segue:

Prmieira - A revisão dos preços
unitários, regulados peio .ecerteo
ti 309, de 6 de dezembro de 1961,( pre-
visto na cláusula SÉTIMA, do con-
trato originário, passará a 1 ser
calculada segundo a fórmula estabe-
lecido, no artigo 29, dia Lei 119 4.370.
de 28 de belho de 1964, do semente
modo:

a- I	 ,	 I
et . 1	 O

R = 0.00
o

onde:
= é o valor do reajustamento;
= Evolução dos Negócios, coluna

•0
preços, mês de dezembro de 1963, i pu-
blicada na Conjuntura Econômica; •

I = é a média aritmética dos In-
1

dices mensais do período que deveria
ser reajustado;

V = é o valor contratual da obra
ou serviço a ser reajustado.

tenra& ,A revisão dos preços
unitários, de que trata a cláusula pre-
cedente, relativa aos servçios erre-
cutaties a rr'lr de 24 de fevereiro de

Pr.ESIDÊNCI
DA

REPÚBLICA

COMISSÃO NACIONAL
DE . ENERGIA NUCLEAR

EDITAL 1+19 14-64
Faço público que a Comissão Nacio-

nal de Energ:a Nuclear, de acôrde e4J.o
a Lei 4.118 de 27.ago.62 (D.O. 19
setembro 62), seu Regulamento,
ereto 51:726 de 19.fev.63 (D.O. 21
fevereiro de 1983) e as Normas CO.
tida.s naResoluçã.o. CNEN n 9 1-
1)(.0. 8.abr.63) declara abertos as

Inscrições de que' trata o item 19 des
Normas citadas, para distribuiçãO de
cotas de exportação de minérios, co -
siderados de liste!~ para a energia
nuclear, referente ao 19 semestre e
1965.

Serão destribuidas LiSee ton. de bt
tilo, 500 ton. de minérios de Lie
600 ton, de concentrado de , haddele3
ta e caldasito, 600 ton. de  -
do de pirooloro ou pandalta.

A distribuição será feaa segundo O
seguinte critério:

a) grau de beneficiamento ou elaa
boração do produto a ser exportado;
• b) tradição raineraclora;

O) quantidade de minério para
pronto embarque:- (já analisado);	 Id) reservss de jazides.

Para candidatar-se aa presente erd,
tgl as firmas Interessadas deverão, da
entrada no pedido na CNEN até 15
janeiro de 1965 anexando RO Ma=

Janeiro de 1965 19

1964, incidirá "rei os preços, sonfoN
me estabelecido no Contrato.

Terceiro O EMPREITEIRO de-
clara que se submete às "Normas para
Revisão de Preços de DNOS" apro-
vadas pela Resolução 319 42-28-64,,
Conselho Deliberativo, e que se in-
corporam ao presente instrumento.

Quarta - As despesas para legali-
zação- do presente Termo Ad!t vo tr-
Cam a cargo do EMPREITEIRO, ser.-
do o impôsto do selo recolhido pe-o
mesmo de acõrdo com a Lei n 9 4.218,
de 28 de agetsto de 1964, por guia, na
ocasião do pagamento dast fatures. .

Quinta - Ficam mentidas PS de-
mais cláusulas do contrato anterlea:
mente assinado.

E, para firmeza e mais:lede de teto
quanto • fica acima estipulado, .a-
vrou-se o presente Termo Aditivo na
livro próprio, o qual, depoes de lida e
achado conforme vai assinado po:
mim Flávio Bastos dos . santos'Fre a.

Assistente, cargo isolaeo de provimen-
to efetivo, pelas partes cantratente s e
pelas testemunhas DiLson Ferrei:o,
Simões" e Natalino Alves. de Oliviers,
presentes a este ato, que após PIN
aprovação pelo Conselhe Deliberativo,
passará a produzir is devidos eteites,
a. partir da data de sua publicado r
Diário Oficial, o que deverá ser ef -
tuado dentro do • prazo legal de 2/
(vinte) dias da data dessa aprovatseo;
Termo Aditivo do qual serão extra''
12 (doze) vias autenticadas desenadss
aos fins a formalidades leeals.

Rio de Janeiro, em 25 de nororree -0
de 1964. - As) Dilson Meloal.° t.-

guelras, Paulo Henrique Lindemr.ler e
Flávia Rastos dos Santos Res. •

Testemunhas: Dlison Ferre7ra S.-
mães e Natalino Alves de 011 ,'rira.

O presente Termo Aditivo foi apre-
vado pelo Conselho Deliberativa ".,1
DNOS, em sua Reunião n9 81-6241,
de 17 de dezembro de 1984, pele re-
solução n9 232-219-64, de 17 de deis:A-
bro de 1964.

Alberto Pires Amolante, Pres'den'e
do Conselho Dellberstivo do MO = .
(Na 00017 - 4-1-65 - Cr$ 5.100.8e)

o critério estabelecido, - Lu iz C1ni-3
do Prado, Presidente, Comiseão
nal de Energia Nuclear.
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DIÁRIO OFICIAL .(Seção 1 - Parte

presentes obrigações contratuais poderá
Importar em declaração expressa de Mi-
doneidade do Empreiteiro, paia contra-
tar ou trarisigir com o Departamento,
sem desprezo de quaisquer outras san-
ções prevista/ neste contrato.

DECIMA QUINTA (Responsai:e.
dada) - Nenhuma responsabilidade ca.
bera ao Departamento pelos danos que
o Empreiteiro venha a causar a tercei-
ros, em virtude da execução doa ser.
viços contratados. Por sua conta cor-
-reão" oe Ônus do seguro que lhe cum-
pre lazer vara a cobertura dos riscos
de acidente de trabalho pelos quais deve
responder. Cabegihe-ão, igualmente, aí"
despesas decorrentes da legalização dês-
te contrato. inclusive o pagamento do
respectivo selo, de aceedo com a Lei
sa9 4.388, de 28 de agosto de 1964, o
qual Rem efetuado mediante , o recebi-
mento de cada fatura. 	 •

DECIMA SEXTA (Casos omissos)
Os casos omissos e o que se tornar

controverndo. em face das presentes
cláusulas, eu:aramais, serão resolvidos
por despacho ao Senhor Diretor-Geral
do DNOS. -cabendo recursos ao Coa-
saibo Deliberativo, no prazo Improrro-
gável de oito dias. seguidos à data da
ciência disse despacho.

DECIMA SÉTIMA (Póro) - Fica
adotado o toro da sede do DNOS para
dirimir as qti estiNes judiciais resultantes
diste contrato.

E. para torpeza e validade de tudo
quanto bua açama estipulado, lavrou-se
o presente Termo de Contrato de Em-
preitada eo livro próprio. o qual, depois
,ie lide e achado conforme, vai assinado
pos mim Fie v io Bastos doa Santos Reis,
Assistente. cargo isolado de provimento
efetivo. pelas parte, coetratantes e pe-
ba duro testemunhes Dilson Ferreira
Simões e Natalia.> Alves de. Oliveira,
presentes a este ato. Termo de Con-
trato do qual reergo extraidas 12 (doze)
vias. , de eeial teor, devidamente auten-
ticadas, para todos os fins.

Riu de 'enche. em ;i de dezembro ale
1964.	 Melgaço PlIgueiras. -
José de Alencar Vivas Pilgueira e PIA-.
pio do, Siou°. Heis. Testemunhas:
Dilion Perreira Siurdoie. -- Natalino
yes de Oliveira.
• O presente contrato foi aprovado pelo
Conselho. Deliberativo . do DNOS, em
eira Reunião st9 85-6304, de 23 de de-
zembro de 1964. pela Resolução número
250-237/64. de 21 de dezembro de 1964.
- Alberto Pires Afuroai.. Presidente
.do Conselho Dseiberadtre do DNOS.
(N9 ,I6	 ('é; 14.280,00).

e

.	

is
documebtos háfiets que poseibilitemn9 1.487, de 7 ae novembro de 1962, Comsão distribuir as cotas segundo

EDITAIS E Avisos

'MINISTÉRIO
DA EDUCAÇÃO
- E CULTURA

UNIVERSIDADE DA BA-1A

Faculdade de Arquitetura
Chama-se a atenção dos interee a-

do,a para o ecltxtl de abertura de _e
eriça° ate "Concurso de Titules e • a
Provas para o Cargo de Professor e .-
tedrático de História Ca ttrquite. • 1 it •
publicado no Mário Oficial - 	 )
a de 23 de dezembro de 1961. às
g"nas 3,001-2.

Dela 4 - 5 e 6.1.63.
Oficio no 7.836.
Chama-se a -atenção dos frit :rr:- 3.

Us para o ed fel de abertura de ins-
crição ao "Concurso de Titules e tis
ter-ovas para o Cargo de Professor Ca.
tedrateo de Argiutetura no Balar.
pubacado no Diário Offeal - P-'eee
ri de 23 de dreemb •o de 19e4, pe-
gina 3.061.

teus 4 - 5 e 6 1.65.
Oficio no 7.636.
Chama-se a atenção dós interee •a-

dos para o ed tal de abertura de .ns.

crição ao "Concurso de Titules e de• Provas para o Cargo de Profes,or C.
tedrático de História da Arte -
tética" publicada no D24rio	 -
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DURO OFICIAL *(Snção 1 — Parte II) 	 'Janeiro de 1965

Parte II de 23 de dezembro de net
II página 3.060.: .	.
.Dias 4 — 5 e 64.45..	 .

Oficio its 7.836.
. Chama-se _3, atendas doe 'Interessas
'dos para o editei de abertura de tu-
•eriSato ao "'Concluis° de -Título* e de
Provia para se Cargo de Professor Ca-

. tedrettoo de . Higiene .8 &memento"
publicado no Didrfo. Oftced —. Peta
ar ele 24 de dezembro de 1964, a pá-
g'rta 3.060.	 .
4 Dias .4 — 5 e 6.1.631

Dize 4 — 5 e 6.1.85,
'Oficio ns 7.830.

Í

Chama-se a atenção dos interessa.

Provas para o Cargo de Professor Ca.
erice° ao "Concurso de Títulos e de
dq,s para o ede	 aioal de abertura de

teritático de Geometria Descritiva'
publeado no Didrio Oficial — Parte
ZI de 28 de dezembro de 1984, il pia
gina• 3.090.

Dias 4 a 7.1.66.
• -

Odeio 119 7.836.
Chama-se a atenção dos interessa-

• dos para o edital de abertura de 'm-
eação ao "Concurso de Títulos e de
Provas para o Cargo de Prefessor Ca-
tedrático de Rasisténola dos Mate-.
r'aa Á Estabilidade das Construções'
publicado no Diário Oficial — Parte
ZI de 28 de dezembro de 1964, á pá-
gim 3.095.

Dias 4 a 7.1.&5.
Oficio ns 7.638.
Chama-se a atenção dos interesso-

dos asara o edital de abertura de Sus-
et:~ ao "Concurso de Títulos e de
Provas para o Cargo de Professor Ca-
tedrático de Matemática Superior, pu-
blicado no Ladre) Oficial — Parte II
de 28 de dezembro de 1964. e página
3.094. -

Dia,s 4 a 7.1.63.
Ofício n9 7.638. •

UNIVERSIDADE DO BRASIL
• Faculdade Nacional

de Filosofia
Abertura de concurso para provimen-

to do cargo de Professor Catedrá-
tico da cadeira de "nteratura

O Professor José de Faria Góes So-
brinho, Diretor da Maculdade Nacio-
nal de Filosofia, da Universidade do
Brasil, faz saber aos interessados
que, a partir da presente data. estão
abertas, na Secretaria da Faculdade,
à Avenida Presiderite Antônio-Carlos.

. número quarenta, quarto andar, as
inserirdes de candidatos ao concurso
de titules e de provas para provimen-
to do cargo de Professor Catedrático
de cadeira de "Literatura-Brasileira",
as quais pode •aõ ser realizadas, pe-
r:ente o Ser.:etário, na hora do eXee-
dleaZe Ca repartição.

Poderão Insereyer-se no -.referido
concurso:

a) O catedretáco interino ;com doia
mienais anos de exercido da cátedra
(Decreto-lei 8.195. de 20.11.4);

b) os professem adjuntos da ca-
detrai,

e) os docentes livres da menus
cadeira;

'•

•

 os professares catedráticos efe-tivos da mesma cadeira em miada
institutos de ensino euaerior, oficiais
co reconhecidos ou de cadeira afim,
a juízo da Congregação, ouvidoo-o De..
partauiento respectivo;	 '
e) pessoa de notório saber na res-

pectiva especialidade.
É eondição indispensável aos coa.

didatas Cima e a aprovação, pre-
liminar, pela Congregação, do pare-.
eer formulado por uma &enluto es-
tabelecida nos técnica das Resoluções
de 28.4.49 e 12.7.50 do Egrégio Con-
selho Universitário.	 •

Serão condições indispensáveis a
qualquer candidato, em obediencia ao
artigo 51 do Decreto número 19.851,
de 11 de abril ee 1931, e à legisiaçáo
geral eôbre coecurso- para o funcio-
nalismo público:

I — Apresenear o • diploma de gra-
duação em curso de ensino superior,
cujo currículo contenta a disciplina
ou disciplinas correspondentes a pa-
deka a cujo concurso se propõe;

•-• Provar que' &brasileiro nato
ou naturalizado;

Apresentar prove de sanida-
de e idoneidade moral;

IV — Apresentar documentação de
etiyida•de profissionai científicas filo-
sófica, ou literária relativa a discipli-
na de disciplinas da cadeira a cujo
concurso se propõe;

V — Prova de quitação ocos -O ser.
viço militar;
, VI	 Atestado de vacinação an-
dvarielt •	 -VII — Prova do disposto no :Irrigo'
3°. da Lei 2.082, de 30 de •novembro
de 1956.

Os candidates indicados no Item a
estão Isentos da apresentação do di-
ploma referido ni:s. n9 I. Todos os , do.
cimentos apresentados devem e.ssar
devidamente autenticados.

Além dos documentos já referidos,
oa candidatos devera° apresentar, ate
a data do encerramento da •Inscação:

a) prova do pagamento da taxa
de Inscrição;	 -

b) 50 exemplares da tese original
e inédita de sua autoria, escrita MI-
bre assunto compreendido na cadeira
em concurso- (artigo 3s, s 19,, da De-
creto-lei n9 re de 19 de fevereiro
de 1938);	 •

c) títulos- científicos comprobabe-
rios do mérito do candidato; tela-co-
mo:_ -

I — Estudos e trabalhos científicos,
filosóficca ou»' literários, especialmen-
te daqueles que assinalem pesquisas
originais ou revelem conceitos aoutri-
nerlos pessoais de real valor;

— Diplomas mi quaisquer .outras
dignidades universitárias e académi-
cas;
• III — Comprovação de atividades
didáticas do canddidat0; •

IV — Reantações práticas de na-
tureza técnica ou profissional, parti-
cularmente es de -interesse coletivo
(artigo 521 do Decreto-lei n° 19,881,
de fe de abril de 1931).

O concurso ebedeeerá es normas da
legislação do ensino em vigor; espe-
cialmente do Decreto-10. n9 19.851,
de 11 de abre 'de 1931, da Lei nú-
mero 444, de 4 de junho de 1939, do
Decreto-lei n° 8.193, de 28 de. no.
vemedo de 1945 e ce Regimento da
Faculdade Nacional de Filosofia da
Universidade do Brasil • e constare,
além do julgamento dos títulos, das
seguintes proves: 1

-Prova escrita;
Prova didática;
>ema de tese.

1 Os Netos a serene earteados ver.
aera• sere o seguinte programa.;

~ATURA BRA~L
1 — Parte de informar/Ao básica ou

preliminar:,
—Divisões da Literatura Brasileira.
—Seleção e expostea- do critério

~o.	 '
3 --Parta de exposição critico-h35..

I — Literutura Cotonlar.
1 -- Primeiras manifestações histó-

ricas da Literatura Brasileira:
a) literatura de inforinaçâo e co-

ithechnento. da terra/
b) literatura catemlétiCa ou jesat-

Uca.
Autor a estudar: José de Anc'hleta

(teatro e poeeia).	 .
2 — Prímeiree manifestações este-

lima da 1.4teratura Brasileira:
' a) o Barroquismo na literatura

trasileira.
Autores a estude: 	

.
Gregório de Matos
Antônio Vieira
(Manoel 13otelao de ()anda)

. (Nue* Marques Pereira)»
3 — AfIrmsef o de Literatura Bra-

sileira em esserene e de entono:Dia:
a) O Neereassicidno e o Anedie-

m° no Brasil.
_Autores a estudar:

Metias Aires
Clé,ud:o Manoel - 	Costa

•Tomás Antônio ememos
(Alvarenga Peixoto)
Seva Alvarenga

-Danilo da Gama
(Santa Rita Durão):
b) Transição cléssico-romentica:

Autores a estudar:
Padre Souza Caldas
Dermeiges Caldas Barbem.;
c) A :matéria sacra: atontlAlver-

na) ; .	 .
d) Á Pehlicistica.

II — 'Literatura Nacional

-4 — Á creaceiste diesaciaçtta da Li-
teratura Brasileira -da Portuguesa.

A procura dum estilo nacional.
a) O *Itenuinti.-nno . no Brasil.
Autoras a serem estudado‘i:
19 momento e- (tonçalves de Maga-

lhães•
Araújo Pôrto --• Alegre
Gonçalves Dias

•- Iniciadores do •romance brasileiro
J, M. de Macedo

•0 -teatre: Martins Pena. •
29 momento — Alvares de Azevedo
ettanoel António de Almeida
Junqueira Freire
José de Alendfr
Caserna° de Abreu
Fagundes Verga
39 momento — (transição eoman-

teco-realista')
Castro Alves
Tobies Barreto
Frankto Távrra
Maneai de Olive ira Paiva
Taunay
73) O Realeeno e o Naturalismo ea)

Errai!.
Aittore,s a serem estudados:

MACHADO DE ASSIS
Aluis:o de Azevedo
Inglês de Souza •
Adol ia Caminha
(Raul Ponapéia — estudado adiante).
c) A poeta social, a cientificiste, a

realista.
d) O parnasianismo no Brasil
Autores a serem estudadas:
(Machado de P.vsis).
Alberto de Oliveira	 •
Raimundo Correia
Olavo Wein
Vicente de Carvalho
e) A crítica e a historlogrefla
Autores a serem estudados:
Silvio 'tomer°
José Veríssimo
Areie, Júnior

e) O espírito moderno, I nova visald.f'do :tunda e da yida.
b) Conceito de arte moderna. .
c) O modernismo, nao artes em

geral.
2 — Parta de exposição e análise 1critico.histérica:
a) o Simbolismo no Breai.
Autores a serem estudades:
Cru/ e Sousa (poesia e prosa)
Alphonsus de Gulmaraene
Gonzaga Duque
Mário Pederneiras
°legaria Marieno
Nestcr Vítor (a critica)'

tiano.
lo o pré-modernismo ou atticre-f"
O ambiente letelecetual da época no(

Autores a serem estudados:
Afrânio Pe;zoto

, João do R.
Lana Bners.o
Júlia Lopes de Almeida
Graça Aranha
Adelino Magalhees
Jackeon da Fieue:rdlo
José .Albano
Monteiro Loirak
Augusto dos Anjos
Mário Perder:ie.-dm
Raul de LeCni

O Modern:Éno no Brasil

Oficio nv 7.838.
Chama-se a. atenção dos interessa-f dos para o editei de abertura de inss

i ericão ao "Concurso de Títulos e de

1:edevas para o Cargo de_Professor Ca-
dratico de 'aénico de Construção'

publicado no Meto Ofidial — Ditrt4
rr de 24 de dezembro de 1964, e, sita-

' g na 3.019.

[

	 .
Dias 4 — 5 e 8.1.85.

. Oficio ns 7.&36.	 •
e Chania-ee) a aeençao dos interessa-
Idos para o edital de aberture de ins-
erice° ao "Concurso de Títulos e de
Pravas para o Cargo de Professor Ca-
tedadlco de Organização Social das
Cidades" publicado no Didrio Oficial

i
•-• Parte II de 24 de dezembro de 196&
à página 3.078.

n Transkao do gani* XXX ao
curo XX;

Publicistas: :ourem Natinc,
Rui Barbosa
Evades da Omita
Romancistas: Raul Pornoé.ia
Coelho Neto
Afrânio Peixoto
Lima Biarreta
Graça 41141kba
Reglonalistas: (o rege:cuide:sol

'Afonso Arinos
Simões Lopes Neto
Valdeintro silveira

• Monteiro Lobato
3 --- Parte ds imeditação 'cridos o

trabalha do aluno.
Leitura de livras escolhidos Cada

dez.
ano, meado eia numero de seis

Apresentação:
— Parte ae preparação pretirais

nar:

A Semana de Arte Moderna., Os grupos.
Evo..urao geral dq movimento

:ontzguéneias gerais,
Autores a .ie:em estudado»:
Primeira fa z: -
Manoel Band ara
Mário de Andrede
Oawaldo de Ancerade

• António .de A. Machado
Ronald de- carvalha

• Guilherme de Alinelda	 •
Ribeira Corto
CesSiano Ricardo
Menotti dei Ple2hia
Raul Bopp
Tasso- da Silveire
-Cecilia Meireles
-Andrade Murde

Segunda tzse:;.
Jorge de L:rne. .
Augw-to Mear
Murilo Mendes

• Augusto Frederico .achrnielt
Jose Américo de Almeida •
Carloe Dremoad ce AndradeRaquel dá QUelrOa
Jose Lios do Rego -
Gradeara) Remes
.lerge Amacio
Otávio de Faria
-Cornéllo Pena
Lúcio Carda-o
Amando Fontes
airico Veríssimo

• Marques Rebele
Ciro dos Anjos

• Lúcia Miguel Pereira
Adalgesa Nery

Terceira tare: •
Clarice Lispector

-Guimarães Rosa
Mário Quintana

.?•Divisão pelo creres de tempo, g& .:neros o peresonalleedes. 	 ÁPreparará, ,e anteeedantes. 	 . e1

r i

1

1
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Getr Campos
João Cabra/ de Melo Neto
etc. .. etc... até Ca novissinios...
d) A critica literária no Modernismo
Alceu Amoroso Lima (Tristao de

Atayde)
Agripino Caiem)
Mário de Andrade
(Antônio de A. Machados
Rona/d de Carvalho
Tasso da Silveira . •Andrade Muricy
Alrair de Andrade
Eugênio Games
Sergio Milliet
Ateara Lins
António Cândido
Augusto Meyer e outroa
3 — Parte de leitura, investigação

critica e trabalhos dos alunos:
Leitura de livros escolhidos cada

ano, variando em número de seis a
dez. •

— .Estudo de obra de Autor de livre
escolha do aluno.

(um em cada setnestre).
O programa de Literatura Brasileira

asara a licença em Português e Lite-
ratura em Lingua Portuguesa, (3 anos)
será idêntico ao dos outros curioa de
Letras, havendo modificação apenas
no que diz respeito à distribuição da
matéria, essa distribuição será a se-
‘uinte:

Da literatura colonial até a poesia19 ano:

romântica.
29 ano:
Da prosa romântica até simbo-

liame.
39 ano:
Do présmodernismo até a atuali-

dade.
Rio de Janeiro. 29 de dezembro de

3964. — Heitor Silos Fonseca, Sacra
tário. — José de Faria Góes Sobrinho,
Diretor.

- Dias: 5, 6 e 7.1.65 •
n••••nnnn•n•1

conclusão de qualquer dos
modalidades do- curso complementar,
noa tèrmos do Decreto n9 21.241, de
4 de abril . de 1932, ou nos térmos do
art. 47 do -mesmo decreto combinado
com o art. 20 da Lei 9-A, de descas-
ara de 1934.* cu nos têrmot do para-
grafa único do art. P . do Decreto-lei
'n9 8.247, de.5 de fevereiro de 1944;

VII — conclusão do curso colegial-
cientifico ou clássico:

VIII -- conclusão do curso secun-
&aio completo, feito -no estrangeiro,
autenticado pela- autoridade consular
brasileira , da capital do pais onde
tencionar o estabelecimento -de 'eu-
sino que haja expedido o certificado.
acompanhado de certidão de aprova-
çao em Português, Corografia e
tória do Brasil prestado no Colégio
Pedro	 nou es Estados, em e.stabe-
lecimentos oficiais de ensino secun-
dário.	 •

b) Pichas 18 e 19, em 'duas vias,
fornecidas pelos estabelecimentos de
ensino secundário nos quais os can-
didatos tenham feito seus cursos;'

 Carteira de identidade, . acara-
panhada de umb. cópia, fotostática da
mesma;

d) Certidão de nascimen

•

 to (origi-
nal Passada por Oficial de Registro
Civil);

e) Atestada_ de vacinação antros-
riólica passada p ior aatáridade sani-
tária (Centros de Saúde);

I) Prova de que está quite com as
ebrigações relativas o Serviço Mili-
tar (para os candidatos do.sexo mas-
culino) acompanhada de cópia fo-
tostatica;

g) Atestado de, idoneidade moral;
h) Recibo- de pagamento da taxa",

inecrição;-
•1) 2 (dois) retratos 3 x 4.

• 3. O concurso será realizado em
duas etapas, a 'primeira de natureza
eliminatória e a segunda visando àclassificação dos candidatos' dentro do
limite de vagas de 120, fixado pela
Congregação em sessão de 18 de doa
zembro de 1964, limite êste que 'po-
derá ser ampliado para mo na de-
pendência d- a -ser firmado
com a Diretoria do Ensino- SuPerior,

s.l. Prova eggrainatdria: pob a for-
ma da teste com 101) questões, sendo
25 de cada uma das seguintes' ma-
tériaa;	 .

a) Portuguer
b) Biologia
c) Quiinica	 -
4), Fisica
Serão considerados aprovados todos

os candidatos que acertarem 40% (10
questões) das perguntas de cada ma-
téria, o que equivalerá à média global
mínima de 4 (quatro). Os demais
candidatos serão eliminados do con-
curso.

3.2. Prova classIfieatória: sob a Na-
me de dissertação ou problemas, tu-
cluinde: .

o) Prova carita de Lingnas Estran-
geiras: Francês ou Italiana e Inglês
OU Alemão	 _

b) Prova escrita de Oulnilea
O) Prova escrita de Fl4Ca
d) Prova -escrita de Biologia,
A Média das provas de Migues es-

trangeteas será consizado peso 3 (três)
e à média das três provas de ciências,
péso "I (sete).

A nota O (zero) em qualquer das
provas desclassifica o candidato.

4. .0s candidatos classificados se-
rão submetidos, antes do deferimento
da matricula, à entrevita individ •aal e
exame de saúde.

5. Em nenhuma hipótese será rea-
lizado segundo exame de vestibular,

6. As demais instruções e progra-
mas podem ser obtidos, em publica-
çao impressa, na Seção de Expedi-
ente "Escolar' da Faculdade (Avenida
Pasteur, 458, Praia Vermelha). •

Rio de Janeiro. 28 de dezembro de
1964. -- Michel Zugeinto J'ourdan, Se-cretário.

is

UNIVERSIDADE DO RIO
GRANDE DO SUL

. Escola de Artes
EDITAL NO 48-64

Abertura de tiscrição Lio concurso
de títulos e provas par o provi
mento efetivo do cargo de Proles-
sor Catedrático da cade' de Arqui-
tetura Analitica, • do Cur ' da Artes
Plásticas da Escola de Ar da Uni.
versidade do Rio Grande do Sul. -
.1) . De ordem da Exma Sra. Pro-

fessora Aurora M. C. Desitério, Da
retem desta Escola, faço saber que.
 partir da data da primeira parai-

cação deste Edita/ no Diário Oficiai
da União e pelo prazo de ¡cento e oi-
tenta (180) dias, ocasião da que será
lavrado o tèrro de encerrimento, fi-
cará aberta na Secretaria deste Esta.
aelecimento, a - inscrição no concarso
de títulos' e provas para d provimen-
to efetivo do cargo de Pr. fessor Ca-Lrq
tedrátleo da cadeira de uitetura
Analítica, da Escola de Ar da Uni-
versidade do Rio Grande do Sul.;	 -

2) Os candidatos devera() apresen-
tar, no ato dá insdrição qua será feita
expedido por estabeleameatto federal,
em requerimento dirigido ;ao Diretor
da Escola, a seguinte documentação:

4) Diploma de condiz-Sás? de curso,
expedido por estabelecimento federal
ou reconhecido, onde se ;ministre o
ensino da Cadeira de Arquitetura
Analítica, devidamente registrado na
Diretoria do Ensino Superior da Mi-
nistério da Educação e Cultura, nos
órgãos que a antecederam ciu nas tini-
versidades xespentivas; 	 1	 .

E) prOva.. de ser brasileifo;
C) prova de idoneidade [ moral;
D) prova de sanidade física e men-

tal;
2) prova de estar-quites iéom ó ser-

viço militar;	 •
- F)" prova de estar quites e--lim o ser-
viço -eleitoral;

G) documentação da atieldade pra-
/assa:mal ou cultural que tenha exer-
cido e que se relacione com a cadeira
em concurso;
in prova de haver ' coacluido o

curso profissional, Pelo Menos, auatro
anos antes do titulo de c/oculte li-
vre,

7) memorial descritivo dos títulos
e trabalhosa

J) setenta (70) exemp1ars da tese,
imprensa ou mimeografada stare as-
sunto de livre escolha do c didato.e
relativa a matéria da cadela era con-
curso;

-H) recibo de pagamento as taxa de
Inscrição, no valor de treaentas cru-
zeiros (Cr$ 300,00).

3) O concurso de titulos constará
da apreciação dos zeguint s elemen.
tos comprobatóriss do méri o do caia-
didato: ..

A)" diploma ou quilsquer ' outras
dignidades universitárias on académi-
cas, apresentados pelo cand . ato (peso
Igual a 1);

13) estudai; e trabalhos tonicos 'ci-
entíficos ou aratsticos, 'es cialraente
das que assinalem contribuição. miga
'nal ou conceito() doutrinárks pessoais
de real valor (Pôs° igual

C)	 atividades dldática.sl exercidas
pelo candidata (péso igual 4);

ra realizações práticas., de natu-
reza, técnica, artistica ou yoofissional,
particularmente de interês.e coletivo
(pêso igual, a 2).

Cada um dos itens Indicados rece-
bera de cada examinador, ?ama nota
de zero a dez (0 a 10). mi números
Inteiros. • ,	 ,

O simples desempenho de funções
públicas, técnicas ou não, a aproa.
sentação de trabalhos cuja autoria
não possa ser autenticada a exibi.
ção de atestados graciosos, o cons-
tituem documentos idônea(

4) 4 tese, bem como' os trabalhos
impressas „ apresentados peloela.lo can

não -acontecendo com os demais de-
cumentos que devem ser autenticados
e selados.

5) O concurso obedecerá ao que diz-
põe o Regimento da Escola e as nor-
mas da legislação vigente, constando,
além dos julgamentos dos titulos apre-
sentados, das seguintes provas;

A), prova escrita — V:isara, verificar
o critério com que o candidato pro-
cederá na escolha e apresentação da.
matéria destinada a constituir os. tra-
balhos de aula. Constará de tras
(3) pontos, sorteados no momento da
prova, de uma relação de doze t12),
sóbre assunto do programa da cadei-
ra, sendo o prazo de sua realização de
seis (6) horas, caaendo a primeira
hora a consulta bibliográfica ou de ou-
tra natureza, pelos candidatos. Os
pontos serão sorteado() pelo candidato
inscrito era primeiro lugar.

13) prova prática — constará da re-
constituição de documento arquiteta-
nico, de aceado com descrição elabo-
rada pela Comissão Julgadora e exe-
cutada em duas partes:

1 — Fixação do tema. em esbocilto
feito em unia adi sessão;

n — Desenvolvimento do tema, no
número de sessões determinado pela
Comissão Julgadora.

C) Prova didática — constara de
uma aula de cinqüenta minutos.

D) defesa da tese — será realizada
péla ordem de inscrição dos candeia.
tos. Caberá à Comissão fixar o tem-
po assegurado a cada examinador e
aos candidatos, na argüição da tese
e respectiva defesa.

8) A composição da comissão jul-
gadora, será publicada no Diário 0/1-
.c251 da União ou pela imprensa, no
nanlino, trinta (30) dias antes da
iniclo do concurso, para conheolmens
to dos Interessados;

7) A Congregação da Escola julga- -
rd, apõe o encerramento das inscri-
ções, o .parecer do Conselho Técnico
Administrativo, sôbre a idoneidade
moral dos candidatos, bem como sabre
a validade de outros documentos, con-
firmado ou não as inscrições;

8) E' vedada a apresentação de es-
tudos ou trabalhos referidos na %unes.
"E" do item 39, assim como de real'.
seções 'práticas referidas na situes.
"D" desse mesmo Item, posterior a.
data da abertura do prazo de inscrição
neste concurso.

9) A inscrição poderá ser realizada.
em qualquer dia útil, no horário do
expediente normal, na Secretaria -da
Escola de Artes da Universidade do
Rio Grande do Sul, sito' à Rua Sca
nhor dos Passos n9 248. onde será for-
necido o respectivo programa, bem
como tjualsquer outras informações.

Secretaria da Escola de Artes da
Universidade do Rio Grande do Sul.
em 15 de dezembro de 1964, — L. C.
de Mesquita Rothmann, Secretário.

Faculdade Nacional de Medicina
Concurso de Habilitação para 1965 •

De ordem do Exma. Sr. Diretor da
Faculdade Nacional de Medicina, Pro-
fesse Cdtedrálico, Dr, Carlos Chagas,
faço público, peto presente edital, que
as inscrições para o Concurso de Ha-
bilitação para a matricula iniciai no
curso de Formação em 1965, de 'lida-
do com a legislação • instruções vi-
gentes, estarão abertas, nesta ?secre-
taria; de 11 às 17 horas dê la (segun-
da) a 61, (sexta) feira de 4 (qaatro)
a 22 (vinte e dois) de janeiro de 1965,
quando serão encerradas.	 .	 •

2. O requerimento solicitando Ins-
crição, firmado peio candidato, está

•isento de ablo (art. 95 Tab. Lei do
Selo) e será instruido com os seguin-
tes documentos, com firmas reco-
nhecidas:	 -

a) Prova de conclusão do curso se-
cundário, feita por uma das seguin-
tes modalidades:

— conclusão do curso secundá-
rio pelo Código de Ensino de 1901:

11 — conclusão do curso secundá-
rio, seriado ou não, peio reginie do
Decreto n9 11.530, de /á de março
de 1915, e prestados os exames pe-
rante bancas examinadoras Oficiais ou
no Colagio Pedro II ou, ainda, .em ins-
titutos equiperacics; 	 •	 •

III — cenclusão do curso secundá-
rio peio regime de Decreto n 9 16.782-A
de 13 de janeiro de 1935, ou de acórdo
com a seriecão do mesmo decreto, até
o ano letivo de 1934, inclusive a 2`
época, realizada em março de 1935;

IV a.. conclusão do curso secundá-
rio pelo regime de preparatórios par-
celados, segundo os decretas núme-
ros 19.890, de abril de 1931, 22.105 e
22.167, de novembro de 1952, e a Lei
2)9 21, de janeiro de 1935;

V — conclusão de curso secunde-
rio de acardo cem o art. 100 do De-
creto n9 21 ..241, de 4 de abril de 1932
desde que a 5s série se tenha com-
LetearLaté a época de 1936 ou seja

de 1937;

PROGRAMA DA CADEIRA, DE AR.
QurrentwtA ANALITICA DA ES.
COLA DE ARTES DA UNIVEnSI.
DADE DO RIO GRANDE DO SUL.
DApreseafaçdo da Cadeira	 An.

tecedentes. A Escola' de Beaux Arte
de Paris. Nova orientação. Impoetan.
cie das conhecimentos sabre arquite.
tura na formação do artista plástico.

2) Coneeituacão da Arquitetura —
Primeiras manifestações. Arquitetura
pré-histórica. A presença das artes
nestas primeiros monumentos arqui.
tetanicos.

3) Arquitetura Egípcia. — Relnaõea
com o meio e a organização stsc.o-
econonalca. Características principais
da arquitetura egípcia. Os problemas,
materiais e técnica de construção, A
participação das artes plitsticas e sua
motivação predominante.

4) Arquitetura .Mesopotamia„ —
Relações com o meio e o organização
adelo-econômica. Oaraeteristleas prin.
cipais da Arquitetura Mesopotâmia.
Os programas, materiais e técnicas da

dato, darão lon(tai 	 , o mesmo conatrução. Participação dita Artes
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EconomiaCadeira; "Esta(ística,
Finanças'.

De ordem do Senhor Diretor da Es_
ccia de Engenharia da Universidade
de Juiz de Fora, faço público, pelo
Presente edital, que se encontram
abertas, nesta Secretaria, pelo período
de 360 (trezentos e sessenta) dias, a
contar da pulicação do edital no Diá-
rio Oficialcial da 'União, as inscrições
para provimento de cargo de profas.
siara& catedrático da cadeira de Esta.
tistica Economia. Finanças, desta
Escola.

1) O candidato, no ato da Inseria
ção, deverá apresentar requerimento
dirigido ao Senhor Diretor da »..cola,
110 qual serão indicados seu nome,

.46 O:OVOU	 nankail" Wa9kaii naturalidade, 'gado civil c

faasticao e Sia motivação predorni-

:» Arquitetura Grrga. — Relações
ctaa o meio. e a organização" sócio-
te nómica. Caracteristiças principais
da arqttitetura grega. Programa, ma..
ter tas e técnica -de •onstrução. A
paetacipaaão das Artes  PlásVcos o
alia motivação nredoinnente. As or-
dr:i:.

6) Arquitetura Romana. — Rala-
ai as com o meio e a organzação só-
cie-cconbmica. Origens e caracterís-
ticas principais da arquitetura rema-
ra. ,03 pregramas, Materiais e Ment-
al da construção. A participação tias
Artes Plásticas na arquaetura roma-
na. A.s ordens.	 •

7) Arqu ztetura Cristã. — A 'rim:-
tiva e a bizantina • Re'rteões com o
meio É as condieõe, sócio-econômicas.
Pane:pais características da arconte-
tura dêstei• parlodo3. Pacrgramaa, ma-
teriais . e tecncas de construção. A
paeacipaçao das artes plásticas.

8) Arqu'telura Arabc. iteaa-õzs
com o m eio e a3 condiçõas sate c-
eeanómica3. Caraete .:Is tIcas princips's
da arquitetura árabe. 03 proaranoie
ttratar:ais e técnica de constam:eia. A
particpaaão das artes plastfaas e sua
motivarão paedcmaiante.

9) Arquitetura Românica. —
Oto com o meio e as condições sócaa.
econômicas. Principais caracteri.3ticas
da arquitetura românica. Prcaramos,
Inateriaes e técnica de canstruç'aa.
Partic:pação dai artes p'ãstacas na
arquitetura romanica.

10) Arquitetura Gótica — Rela-
s com o meio e cantrções sócio_

econômicas. Principais características
dc arquitetura góaca. Programa, ma-
talante e teen'ca de construcão. E?-
tiatu,:as. Pfrt i.e .paCji0 da.; artes piás.
teas na artuntetura gót'oa.

11) Arquit.:tira do RenarCiritent0.
Relaçairs com o me'a ou tuia!:

Principais caracteristicae dêase perlo -
da. Suas inanifes•aaõrs em diveracs
ipates na Itáaa e fora da Itália. Par-
ticipação das art2s olásacas na ar_
quaetura reneacentato. Oa grandes
!grana ates

12) Arquitetura Rarrce..a. —
Espanha e Portugal. Princ:pais
racteristicas da arquitetuea dastes
perladas. A Importancia d a a Artes
.Flásticas no Barroco. Os grandes Ar-
quitetos.

13) Arquitetura do Bras! Colonial.
Reaições com o meio e as condi..

çõ is sócio-econômica.3. Infuênelas sõ-
bre aossa arquitetura colonial e suas
principais características. Partleapa_
Ção das artes plásticas na arquitetura
coainial e Mas principais carapteris-
ticas. Participação das artes plásticas
na arquitetura brasileira daste perlo-
do e os grandes artifices daaépoca.

14) Arquitetura do Sécit'o XIX no
Brasil — A missão francesa. O neo-
classicisma aroultetônico. Sua, mani-
destações na Europa e sua influência
na América., o neoclassicismo nas
artes plásticas.

lã) Arquitetura Cont2mprdnea. —
10ênese. Fa tores determinantes do
surgimento de uma nova arquitetura.
la. renovação do geei°. As novas can-
lquistas técnicas e cientificas. O pro-
laresso econômico e a pelai e sua In-
fluéncia na arquitetura e urbanismo
do fim cio século XIX. Relações en-
tre a evolução da arquitetura e o saro
gimenta de novas teorias estaticas
+(Cubismo, expressionismo, neoplasti_

	

cismo, futurismo, etc.)	 .
f0) Movimento Neoqótico. Wil-

liam Morris, Viollet Le flue. Jhiuip
!Webb e as 'escolas de artes e ofícios
("Arte & Crafts"). O urbanasma nas
cidades jardins de Bebenezer Haavard
e Raymond Unwin.

17) Arquitetura "Art Nouveati,,,
C) movimento e seus objetivos. Victor
aorta. lienry nen der Velde, Augusta

rret Adolfo Loas e Tons' Garnier.

profissão,- ir.. trufa° com os seguintes públicos pelo menos 30 ttlinta) dias

i

documenta::	 : antes da mesmo, mettarite edital pu-
a) prova_ de ser luvas:lera;	 blicado na imprensa.
b) prova de esuar em dia cum atue " 12) Programa:

obrigações' militares e ele-torais; 	 -A — Estatistica
c) prova de ter concluído- curso de	 1. Introduçáonível atiperior, no qual lhe tenha 'ido

anistiada a matéria em concurso, ha, a) Objeta da Estafa:laica. Sua evo-
no. mínimo, seis anos, cantados até. a Inça° histórica, e sua importância
encerramento das inscrições, ou pra- atual nas ciências caparari-inflas, na
va do exercia o da cadeira, por que," Engen.hars e na Incalsixia..
tro anos consecutivo, na Univeraila.	 o) Representação de :dados obser•
de de Juiz de Faia;	 .	 autos: 	 gráficos, medulaa de

d) reei o do pagamento da taxa ne Tendência Central; de D ispeniare .e deinscrição
;
 .no valor de Cr$ 	  Assimetria.

ao. toamo 	 . 2. Cálculo das Probabilidadaee) atestado de .sanidade física e
matital;	 •	 •a) Conceito de probabilidane: coa-

!) atestado -da bons antecedenzes a -ceifo intuitivo. Propriedades das fre..
Idoneidade moral; 	 • quênc aa relativas Axiomas a teoreg) clnquen:a exempiares da tese	 mas do dileta° tias Proneoilidades.-2) O concur.o a:Nal:tara de pro7as ue Amostragem ocasional.títulos, escr_tas, diciát:ca e defesa de 	 b) Variável aleatória. Função detire, .	 •	 Probabilidade. Função de itatribui-

•a) •Consideramase títulos para o aão. Densidade de probabilidade Pa-
efeito da respectiva prova; 	 râmetros das d atribuições a saaaI) Diplomas ou certif cados da cura propriedadas. Teorema de Teaeby-
aos od estudos de nível superam, re- cheff e Critério de CamP Meidel..
'acionados com . e, disc plina em con. 	 c) DistrIbuição normal: tecoarna docurso;	 limite central, propriedades ae dia-II) — Trabalho, coriferanclas ou es. ,iribuiçâo normal. Aplicações na teoa
tudos, publicados que tenham relação aa dos erros, na prátaa, e.spec.al-com a discf.plIna em concurso; 	 mente na indústria.III) Aestado de exercido de ma-	 d) D.stribuição binomial e de Inas-

.
gistério superior ou Mécto;	 soai: propriedade:, e aplicações na

IV — atestadas de atividades oe Engennar-a e na indústria.
natureza téonco-cientifica, profissio- • e) Distobuação cio quoquadrado. •
nal ou funcional, relaconadas coro a t e F.
disciplina em conca:SP;	 1) Distribuição dos extranos deV -a• certdões, atestados ou diplo- amostras ocasionais: sua aplicação no

estudo da resistência e do coeficiente
de segurança.

3. Teoria da Estmação: grUnci-esi
amostras

a) Representação das papuações
por distribuições de probabaidad as ..
Estimação das distribtuçôsse fluo P a -rairtétricasa paramétricas. Estimativa
doa parfunetcos. Emprego .dia os-A'.
metros no estudo cias- dastribuaôas

b) Distribu-Ção por amostragem cias
estimativas em grandes amo.stros.
Parâmatros da distribuição e -sua
normalidaoe.	 -

e) Aplicação da distribuição par
amostrageni das estimatrms nos fra-
Leoa de contrôle.
' d) Aplicação da, distribuição, por
ambstragem nos intervalos de con-
fiança. Intervalos de confiança da
:nédia, do d'esvio padrão, da freqüên-
oa relativa em grandes amostras, êrro
de amostragem. Dimensionamento das
amostiss. .

4. Teoria -da Estimação: pegú enas
- amostras

a) Intervalo de confiança da mé-
dia,. da variância e da f:eqüéncia re- -
latias em pequenas amostras.
. b) Melhor estimativa e combina.-
ção de estimativas. Propiaedades "dna
estimativas e observações pandera-
das.

O) Testes de significancia e sua
aplicação na inspeção por amostra-
gera simples, dupla e seqüencial.'

d) , Cornparação de duas est mata.
vos: testes t, F e

çâo ao desenvoliamento da arquitetu-
ra contemporânea. Os C. I. A. M.,
e a Carta de Atenas.

19) Walter Gropius. — Sua contri-
buição no desenvolvimento da, arqui-
tetura contemporânea. A, Bauhaus e
sua influência no panorama cultural
atual.	 •n•n

20) Ill!es Vau Der Relu. .—Sua
contabuição e. seu trabalho.
- 21) Escota de Chicago. — laahar-

ani e sua contribuição. Pecularleda-
de3 da arquitetura nas grande; .eiria-
aes dos EE. TJU. da Arnarica 	 Nor..
te. Louis Sullivan e- sua oara.

22) Prank Lloyd-.WrIght. Sues
idéias estéticas e sua influénda na
arquitetura atual. Suas obras.

23) A-quitetu a Cor/tampará/Led no
Bras 1. — O neo-calonial brasileiro da
lendo do sécu o XX. O advento da
arquitetura atual.- Novas estrlituras.
A semana de Arte Moderna de 1922
e seu papel na transfaanaçãa da cia-
tu-a

21) te erbusier ne) B	 — o
aunistér:o de Educação e Cultura e

primeiras obraa de arquitetura
aanteniporanta no Brasi l . Os arqui-
tetos paneiros. Caracteristica.s gerais
ria nova arquitetura.

r.5) Lúcio Costa. — Sua contribui-
aa à transformação da arquitetura
12 e ao ensino, Suas obras de
erquitetura e o Plano Urbanístico de

• 26) Oscar . Itreineyer; — Sua Impor-
tância no enário arquitetônico do
larasia Suas obras e o prestigio Mura.
dial de seu trabalho. A produção de
Niemeyer em Brunia e seus últimas
e recentes projetos.

27; Arquitetos Brasile:7.os Contem-
poittneos. — Jerae Moreira, Afiam°
aduando Reydy, irmãos Roberto.
Grzgory Warchawchik, Sérgi o Bera
aarelea e outro'. Suas obras e atiras-
teristices peculiares de se us traba-
lho:s,

,23) Panorama geral da arquitetura
nacional atual e o,3 rumos de seu de-
senvolvimento. Os novos progranuis
e as novas passibladades técnica..
Aa artes plásticas na novo arquitetu-
as.

2a Rápido histórico do advento da
arquitetura contemporânea no Rio
Grande do Sul. A criação dos cursos
de Arquitetura e Tarbanismo no Ins-
tituto de Belas Artes integrando a
fundação da. Faculdade de Arquitetu-
ra a sua influência na produção ar-
quitetõnica e urbanitica de nosso
Estado.

30. Principais obras de arquitetura
contemporânea no Rio Grande do Sql.
Colaboração com artista§ palstioos.
Visiteis pesquisa e análise as obras
mais importantes.

UNIVERSIDADE DE JUIZ
DE FORA

Escola de Engenharia
EDITAL DE CONCURSO

mas de concursos para 'cátedra ou li-
vie docência da ciaciplina em con-
curso;
--VI — ataa.adis, certidõas ou ritmo-

mas da curso de didática geral ou
'apitcada;

VII — at-stado ou certidões de !na
ver participada na comissão juaganca
as para movimento de cátedra ou-ai-
ore docênc o.

4) O candidato.devera entregar, no
momento da Inscrição, sempre que
pasaiyei pelo menos calco (e) exem-
plaras de Oada trabalho que tiver re-
lacionado, em original ou' em cópia
fotostátaa vatenticada, ou equiva-
lente, Menciohando, neste caso, a re-
vista ou publicação que tiver s do
originariamente Inserto:.
• 5) -Não serão considerados tituloa
Idôneos para a prova, os atestadas fai
vçrtidões • referentes ao simples de-
sempenho' da função pública; atesta-
dos da condição de sócio de entala-
das, cujos fins não tenha mrelaçáo
.com a daciplina em concurso; Me n

-tados de si/umas frequência a cursas
ou. seminários e titu/os conceddos
como honrarie, .

6) A prova escrita versará sôbro
ponto sorteado de unia lista de vinte,
formulada pela Comissão Julgadora.
momentos antes de sua realização,
abrangendo a matéria constante do
programa. de ensina respectivo, abai-
ao, aprovado pela Congregaçao.

7) A prova de Didática, realizada
perante a Coagregação da Escola.
será_ pública e constará de uma aula e) comparação de várias eatimati-de cinquenta minutos. • 	• vas. Análise de veria/lei*. Teste de

8) A defesa de Tese . realizar-se-á Bartlet. Teste de aderência.
em sessão pública, perante a Congre- 1) Aplicação da análise de variam.
afição da Escola, chamados qs can- eia. no delineamento de expealêndas.
didatas pela ordem de In.scriOão.• Blocos çasualizados. Quadrados' lati-

9) O requerimento, a tele,' Os. tra- nos, experimentação fatorial. Outros
balhas tnipreasos , ou mimeografados delineamentos.
apresentados pelos candidatos, serão;	 5. ,Antllise de Regresstfo
isentos de sêlo, o mesmo não acolite-, a) • Introdução à abálise dc reg 'res-
cena° com os demais documentos que são. Fórmulas teóricas e empíricas leis
devem ser devidamente autenticados matemáticas e estatísticas.
e selados, na forma da legislação	 -b) Especificação pelo emprêgo degente.,	 conhecimento a priori e pela in.sijeção

10) O processo de . realização e jul. de dados.	 —
gamento do concurso obedecerá às • a) Estimação pelo método doa mi-
normtas aprovadas pelo egrégio Coxia !limos quadrados, regressão linear, pa-
calho Universitário da, II.J.P., em linornial e geral.
sezão de 2 de outubro de 1964, res- - d) Intervalos de confiança. Ver:ft.
salvada qualquer alteração posterior cação da dependência.
resultante de ato do coleado Consea e), Verificação da especificação pe-•
lho Fadara] de Educação, ou de lei la inapeccão dos desvios; .
federal. .	 Aplicação da análise de regres-

i1) A composição_ da Comisaão e silo na previsão da população. Lei
o Inicio do Concurso .,serão" tornados expoüenoial , liodstiee. previsão babes_
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Dlhi-1:0 OFICIAL (Seção I — Parte II)  I

s . Economia-do Equipamento, En-
genharia Económica

a) Valor de um equipament1 11). con-
ceito, processas de medida; sua 1 varia-
ção no tempo e , problemas decorren-
tes.	 !

b) Depreciação com a perda 41e va-
lor. Classificação —• teoria m temá-
tica e fórmulas empregadas n prá-
tica,

c) Mortalidade de unidades Indus-
triais. Aplicações da Atuária n En-
genharia Econômica. Curvas e so-
brevivência ia vida provável; sua cons.-
truçáo e aplicação. 	 -

42) Substituição de equipamentos.
Métodos de analise: • taxa de tendi-
mento, do custo anual, do valor pre-
sente. Outros métodos.
• e) Estudo econômico da utillaação
elos equipamentos. Ponto de r i-
manto máximo, custo mínimo g ucro
máximo.

7. Economia do Trabalho

a) Os problemas técnicos e econô-
micos na fixação dos salários. A ava-
liação dos cargos e da 'eficiênciO. O
valor do ponto. •

b) Condições determinantes do va-
lor do ponto. Orientação saiariaj da
emprêsa, condições institucionais do

•

..	 6. Contrõle Estatístico da (Jurai-.
• dade
•a) História). Objetivos e fases. Es-

,	 pacificação da Qualidade. Defeitos e
!	 - sua classificação.

b) Contrôle de Fabricação: gráficos,i
de controle; Contrôle de variáveis;1	 Contrôle de atributos.

c) Inspeção de Qualidade: Inspeção
da atributos; Amostragem Simples e
&mia de atributos; Amostragem se-
quencial e múltipla de atributos.

d) Administração do Conta-01e de
Qualidade.

B — geonom:a — Ia parte: Eco
-nomia Política

1. Conceitos Fundamentais
a) Consumo,- produção e troca;

principais leis. Fatores da produção.
A. emprésa.

h) Procura, oferta e formação dos
preços. Mercados. Elasticidade da
oferta e da procura.

C) Moeda e Bancos.
d) O govarno -e a Economia. Bis.

temas •Ecortóirdoos.
e) Elementos de contabilidade ao-

s)	 ciai. Produto nacional bruto, liquido
e renda nacional. Consumo, investi-
mento e- poupança.

1) Comércio internacional, balança
de pagamentos e cambio.

2. Aspéctos gerais da Economia
Brasileira,

O) Divisão do Brasa em leíões
geo-econômicas. Principais da-Tacteais-
ticas e problemas, de cada enigme

b) Os setores primários, secundário
e tercittrio na economia brasileira:

,	 seus, principais problemas.
L c) os grandes problemas da Eco-

nomia Brasileira: o desenvolvimento
econômico, a inflação e o balanço de
pagamentos.	 .

\li	
3. o Problema do DesenvolviMen.

„	 to Econômico -.

	

	 ' a) Países desenvolvidos e subdesen-
volvidos. Indicadores.

b) Média do desenvolvimento. Pro-
1,'	 duto nacional bruto e liquido a pre-

ços correntes e a preços constantes.
Renda • nacional, seu crescimento.,a.	 Componentes do crescimento da ren-
da nacional: a inflação. o crescimon:
to da população e o desenvolvimento
econômico. Produtividade. Desenvol-
vimento como crescimento 'da produ-

t	 tividade. •
C) Fenômenos que caracterizam o

processo de desenvolvimento: a mu-
•'dança na estrutura . do consumo, da
4,	 produção, a urbanização e o êxodo na
l rui, a variação das taxas de natalida-

de e de mortalidade, a mecanização
crescente.

b) Desenvolvimento econômico '' e
distribuição de riqueza. A falácia da
média. A distribuição dos beneffelos
do desenvolvimento entre as classes
sócio-econômicas e entre as regiões.

e) O fator natureza no desenvolvi-
mento; aspectos qualitativos; O clima,
a orografia e a hidrografia e os 'recur-
sos naturais. Comparação da situação
brasileira com a de outras paisas.

1) O fator natureza no lesenvolvis
mento. Aspectos quantitativos, Den-
sidade demográfica. Países sub e su-
per-povoados. Distribuição da terra
Pequena e grande propriedade. Re-
forma agrária.

g) O fator população no desenvolvi-
as,	 mento. •Aspectosaqualitativos. Alixnen-

s	 fação, saúde, educação, política sala-s

da na projeção de componentes da poa rial, raça. religião. Comparação da C- ceira. Dís albuição das entradas no
pulação.

g) Aplicação da: análise de varian-
cia na análise de regreatão. Testes de
eignificancia, de paralelismos e de
coincidência de duas retas. Análise

. de covariancia.
h) Análise de correlação. Correla-

ção de Pearson e de Spearman.
f) Regressão ponderada e com das'

dos grupados.
1) Regressão com êrro• nas duas

variáveis.
1) Análise discriminante.

(1) Capata. sua conceituaçãO econó-
mica, jurídica e contábil. Sua classi-
ficação.

b) Procura de capital. PreVisão da
necessidade de capital circalante a
partir da comparação de balanços da
previsão de vencias c do piano de
produção. previsão da necessidade de
capital fixo. curva de procura de
capitais,

c) Oferta de capitais. Fontillanceiros de fi-
nanclamento, o mercado f
no Brasil. Seleção das fontes: aspec-
tos jurídicos, riscos, taxa de remune-
ração e prazo de devolução e controle
da empresa.

d) Equilíbrio da oferta e da pro-
cura. Orçamento de capitais. Fixa-
ção de volume de Investimentos e de
taxa de remuneração.

tempo: laprealação. Problemas da
previsão e da incerteza.

2. Economia do Lucro

a) Conceito de lucro de taxa de
rendimento. Sua medida. revisão e
contrôle.-

b) Objetivo do empresário na cer-
teza e na incerteza. Noções! da teoria
da decisão. Objetivos extra-económi-
cos.

a. Economia- do Produto
a) Análise. da prorura e Previsão de

vendas: emprégo, natureza, prazo e
detalhe da previsão. InforMação. H,-
pôtesça e métodos empregadas na pre-
visão. Estudo dos PrinelPCP méis:alas
de previsão.

b) Pesquisa de inercades. Seus obje-
tivos e grandes psoblemas. o proble-
ma estatístico na pesquisa de mer-
cados.

C) Preço do produto. Bua' fixação
pela análise marginal e na prática
dos negócios. Análise critica das di-
versas poUticas de preços.

d) Propaganda, estabelecimento de
poaticas e mensurações de teus efei-
tos.

c) Escolha da linha de Prcdutos.
Análise econômica do. problema.

4. Economia de Produção
a) Funções da produção ist. análise

Marginal.
h) Diagrama "Break • Evea" como

função de produção.
c) Funções de Cobb Doualas. Sua

justificação, suas • aplicações e sua
determinação estatística.,

d) A programação linear como fun-
ção de prosueSo.	 •

e) Análise econômica dos custos.
• a. Economia do Capital

tuaçao brasileira com a de outros
pai ses.

h) O. fator população no desenvol-
almento econômico: rspectoo quanta
tativos. Conceito cie fôrça de Caba-
lho, população ativa, desemprego vo-
luntário, involtuitário, estrutural. fric-
cionai e 'elafarçado. Problemas dos
menores 'e do) aposentados.

fator capital no desenvolvi-
mento econsonzco: aspectos qualitati-
vos. A razão produto-capital, sua apli-
cação e suas limitações.

i) O fator capital no desenvalvi-
mento ecoffamico: aspectos quantitati-
vos. Problema do investimento.

1) O planejamento do desenvolva
mento; no Estado socialista, no Es-
tado capitalisat e no sistema misto.
Variáveis eatratégicas do desenvolvi-
mento econômico e seurcontrôle. Con-
ceito de Excedente Econômico.

vi) O planejamento do desenvolvi-
mento do Brasil. Análise dos planos
passadas. A politica financeira, mone-
tária e cambial, no desenvolvimento
econômico.

4. O problema da inflação:

• a) Medida de inflação. Deflator im-
plícito. Indicas de preços e de custas
de vida. Classificação da inflação
quanto ao seu ritmo.

b) Causa da inflação e teorias ex-
plicativas. Teorias quantitativas. Key-
nesiana e teoria estrutural.

c) Fenômenos que caracterizam o
processo inflacionário. Redistribuição
de riqueza. Aspectos salariais, cam-
biais e sociais da inflação.

d) Inflação e desenvolvimento eco,.
nómico. Poupança forçada. Distorção
de investimentos. A produtividade e
o regime inflacionário.
, e) Inflação e Finanças Públigas.
Situação nacional e políticas fiscais
no controle da inflação.
• f) Inflação e sistema	 bancário.
Criação e contrôle da miada bancá-
ria. Situação nacional. Políticas mo-
netárias no contrôle da inalação.

g) • Inflação e r) problema salarial.
O salitao-minimo. Situação aastelo.
nal.•

to Inflação e. os estrangulamentos
da economia nacional. c) problema da
agricultura de subsistência. •

i) Síntese das politicas anti-infla-
danarias. O contreae direto dos pra-
ças.

f) A inflação brasileira. Histórico
desde a segunda guerra. Situação
atual.

5. O Problema do Balanço'de Pa-
gamentos	 •

a) Balanço de pagamento nacional.
Análise em setas principais itens e
comparação com o de outros países.

b) Oferta de divisas. O Café. Aná-
lise do mercado cafeeiro.

O) Oferta de divisas. A entrada de
capitais e seus problemas.

d) Procura de divisas. Sua evolu-
ção. Importação de bens de consumo,
de capitais para produção de Unas de
•consumo C de capital.•

e) () problema cambial, Histórico e
situação atual.

1) O Balanço de pagamentos, a In-
flação e o desenvolvimento econômica.

•Economia — 2 1) parte: Economia
• Industrial

1. Introdução
a) Conceitos fundamentais. Empré-

saa. Entradas e saldas. Custos e re-
ceitas. O lucro. A função de produção
de oferta e de procura. Tipos de mer-
cados.

b) Análise marginal. Custo. total,
médio, marginal, fixo e variável. Pro-
dutividade média e marginal. Receita
total média e marginal. A análise da
situação de lucro em diversos tipos de
mercado. Limitações da palicação da
análise marginal.

c) ia problema do tempo. Os capa,
tais datados e a matemática, finan. .
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mercado de trabalho econômicas e a-
nanceiras.

ç) Pesquisa de mercado de treaa-
lho e diagnóstico da empresa 3.1.) ui...
cedo.-	 .

8. 'Econonia da Natureza, r.-;:•s
da Loealizaça0 do

a) O modelo de Weber e o per. s
mínimo custo de transa& te.

b) O modelo de Leseh e lo prza
da economia de escale Fixaçiy) a e
zona de influêncla da fábrica.

C) O modko de Thunen e os ,a:- p 2.
tos desaglomerativos,
C — FINANÇAS l e pite: I-

nanças pública
1. Despesa e Rcista pablicss

a) Conceito.
b) Compuneraas da rer.w.:la

despesa e sua c:a.:ficar:Êo.
2. Impostos, )'aras e Cont. 41::-

g)es
a) Conte toa
b) Princpa:s trbutc.c e sua

ilcação
'c, Tributos da esfera feda-sa,

eltial e munia:pol
d) Diferen-es enae impostos, eaaaa

e contribuiseaa
e) Estudo doa tr butes que diretas

mente afetam as ata/idades proita as
nals dos engenheiror e construtora

1) A influência dos vários trai os
no desenvolvimento das empraas.

3) . Contribuições para/iscas
a) Conceitos

• 13) principaa contribuições
4. Orçamento Público

a) Conceito e e:péele:i
b) Composição da orçamento

5. Crédito Público
R) Conca' tos
b) Vantagena
c) Formação

FINANÇAS — 20 parte: F:nanças
Emprésas '

1, Teoria Geral das Finanças co
Emprêsa	 •

a) O Invest mento e suas. somei:
conceito e classiacação geral. Teoria
do capital.

b) Promoção de negócios: noção ao
tecnologia comercial. Ritmo das ope-
rações, -graduação e limites financei-
ros.

2. Avollação das necessidades ao
capital (Procura)

a) Estimativa do investimento lixo
b) Estimativa do capital circulante:

técnica orçamentária da venda, da
produção e dos gastos de cUstribuição.
Provisões para d istribuição do lucro e
pagamento. do Smaiasto de renda.

3, Fontes de Financiamento
(Oferta)

a) Capital próprio e capital de tela
cetros: conceito geral,

b) Teoria e prática do crédito: apa-
rações bancárias e de outras Contes.
Técnica operacional e sistemática le.
gal aplicável. Graduação e limites to
uso do crédito, segundo os Prazos, •
solvabilidade -da emprèsa e a -anta
baldada das apacações:

4. Benatabilidude do Investimos. •
to

a) Avaliação da rentabaidade
'b) Distribuição do resultado ace-

nto:deo: provisões, reservas, dividena
dos e reaplicações. Influência da ren- .
tabilidade sabre o "fundo de nagôs
dos" e sôbre os efeitos mobil iários. '

. 5, tontrôle orçamentdriot
a) Elaboração doa planos financea

roa a curto e a longo prazo,
b) Orçamentos ordinarlos, extrema

diaários e alternativos,
c) Técnica das estimativas da recais

ta e da despesa
d) Previsão e execução: colitiVecontábil e administrativo
e) Análise comparativa, definição e

estudo das varlacões
• 1) Represontação grafica.

6. Análise Econômica e Financ.:-
ta

a) Levantamento dos dados de
Use

b) Planejamento da análise
e) Apresentação dos dadas
d) Conclusões •
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2) Mineralogia química. PolimOrfis-
Mo e isomorfismo_ Analise das Prin-
eiPaie eltécies minerais. Instamnen-
tos e metodos de ensaio.

4) ,Classificação minerabegtes. Sis-
tuna de Dana. Minerais setrogratt-

e) Classificação geral das raches.
Clasificação termoleedoa. Principais
propriedades. Jazimento e ' deforma-
ções das rochas na natureza.

6) Processos gerais ;de formação dos
solos. Classificação. Terminologia.

7) Correntes fluviais. Velocidade e
vasão dos rios. Fluxo laminar e tur-
bulento. Ciclo de erosão dos Vales. Se-
dimentação. Deite. Sistemas fluviais.

8) Processos litorais. Plataforma
continental. Ondas. Márée. • Corren-
tes litorais. Fidografia das costas.
Lagos.

9) Aguas subterrâneas. Nível •hi-
drostático. Circulação e captação das
águas subterreineas. Artesianismo.

10) . Aplicações da (eo:ogÁ. à Eit-
genharia Civil. Fundações. 'Túneis.
Pontes. Movimento de terras. Bar-
ragens. Canais.

13) Ae inscrições serão processadas
na Secretaria da Escola de Erigenha-
ria, Rua Visconde de Meuá, sem nú-
mero Juiz de Fora, Minas Gerais, de
segunda a sexta-feira, entre 1.30 e
12.30 horas e serão encerradas no úl-
timo dia do prazo constante do pre-
sente edital às 11 horas, quando se
lavrará o tentio de encerramento das
referidas inscrições. 'ato que podre
ser assistido por qualquer dos teve-
remados. -

Secretaria da Escola da Engenh,arta
da Universidade de Juiz de Fora aos
3 de dezembro de 1964. — Wanõr
Barbosa' de Saltes. (Chefe de Secre-
taria). — Visto: Professor José Fer-
reira de Morais Filho, (Diretor).

MiNISTÉRIO DO TRABA-
LHO E PREVIDÊNCIA

- SOCIAL
CONSELHO

REGIONAL DE ENGENHARIA
E ARQUITETURA

59 Reltãe
EDITAL 519 1.238

De ordem do Fie. Presidente, tosto
público para o conhecimento dos in-
teresados, que, em data de 9 de ou-
tubro de 1964, foram' lavrados par este
Conselho Regional de Engenharia e
Arquitetura -- 59 Região, os seguintes
Autos de Multa:

Ne 11.052 — Sana Engenharia e Co-
mércio Ltda. — Infração do artigo 89
do Decreto o9 23.509, de 11-12-1933.

N9 11.053 — Gil Emani Meneses —
Infração do artigo 89 do Decreto-Lei
n9 3.995 de 3142-1941.

-2(9 11.054 — Emereon do Erase SÃ.
— Indústria Eletrônicas -- Infração
do artigo 89 do Decrete n9 23.559, de
:si de dezemero 'de 1933.

Elementos 45 Mateuuttes
lumeeira e Atuarial

13) As inscrições serão processadae
na Secretaria da Escola de Engenha-
ria, Rua Visconde Maná, sem número,
Juiz de Fora Minas. Gerais de %lan

-da a sexta-feire entre 7,30 e 12,30 ho-
ras e streo encerradas no engato dia
do prazo constante do presente ed tal
As 11 horas, quando se lavrará o ter-
mo de encerramento das referidas ins-
crições, ato Mie poderá ser assistido
por qualqcer dos interesse:dos.

Secretaria da Es..etee de Engenflarla
Univieeleade' de Juta de Foo). aos

3 de deze.mleo da test e_ vem?.
Barbo sa de Mel u, c117.:e de eroetee
&eia..	 -

Veste: Pref. José Ferreira de Mo-
rres Filha, Deetor.	 •

EDITAL DE COM:ui-te:O
Cade'rei Geologia	 ::•)edes

de Metalurg:a
•

Da ordem do eenhor Diretor da Es-
cela de. Engenharia da Uoiversidade
g a .1 1.1S de Fora, faço público Pelo
presente edital . que se encontram
abertas, nesta Secretaria pelo período
de 333 (ttezentos e sessenta) dias a
cen ar da puelieação do edital no
.Diteeo Oflezai da União, as lrearieões
para. provimento de cargo de profes-
sor catedrático da 'cadeira de 'Geolo-
gia Económica, eloeões de Metahue
eia, desta Escola.

1) O eandideto, no -ato da Inseri.
alio deverá aprezentar recsuaritnento
ao denhor Diresor da Escola, no em('
serão indicados seu nome filiação na-
turalidade, estado civil e profissão
instruido com os seguintes doeunnen-
tos;	 • -

a ) PI' em de ser brasileiro;
bi prova de estar em dia com tesas

obrigações -mil:tares e eleitorais;
é) prova de ter concluído curso de

nível superior; no qual lhe tenha sido
aretestrsda a matéria em concurso,
há no mínimo seis anos contados até
O encereemento das Inscrições ou
prova do eitereicio da cadeira, por
quetro anos consecutivos na Unitter-
sie s de de Juiz de Fora;

dl recibo do eagemento da taxa de
in scrição no valor de Cr$ 30.000,00; •

e) atestado de saudade física etronial;	 -
j) atestado de bons anteeedentee e

ideneldade moral;
g ) cinquenta esisareleres da tese,
-2) O concurso entestar& de provas

de títulos eseritas, didáticas e defesa
de tese.

Coreideram-se títulos para o
Cito da reepectlea •pro7a:

I) Diplomas ou certificados de
cursos de • nível superior ou estudos,
relacionados com a disciplina caiceerurso;

— trabalho, conferências cu
'et udas publicados que tenhamn rala-
çã coit à disciplina em concurso;

III — atestado de exercício de mu-
ge-e-ode sureolor ou médio;

IV .-- as-indos de atividr e es de
enatureza técnico-cientifica, proilesio-

nal mi r funcional relacionadas com a
disciplina em concurso;

V — certidões, atestados ou diplo-
mas de concursos para cátedra ou
livre docência da disciplina era con-
curso;

VI — atestados, certidões ou diplo-
mas de. curso de didática; geral ou
aplicadas;	 • •

VII — atestado. ou certidões de ha..
ver participado de comissão julgadora
para provimento de cátedra ou ievre
docência.	 •

4) O candidato deverá e/et:reger no
momento da inscrição sempre que pos-
sível, pelo menos cinco (5) exemela-
res de ceda trabalho que tiver rela-
cionado, eia original ou em cópia o-
tostática, autenticada ou equivalente
mencionando, neste caso a revista ou
publicação que, tiver sido orieenària-
mente inserto;-' 	 .	 •

5) Não serão considerados títulos.
Idóneos pira h prova, os atestados ou
certidões. referentes ao simples desem-
penho da função- pública; atestados
da condição de sócio de -entidade,
cujos fins não tenham relação erma a
citstipena em concurso; atestados de
sitoples frequêntia a cursos ou semi-
nários e títulos concedidos como hou-
rara,

7) A EirOva de Delática, realizada
perante a Congregação da Escola terá
peedica e constará de uma aula de
cincoenta minutos.

8) A defesa de Tese• realizar-ee-ã
em sessão pública perante a Congre-
gação da Escola, chamados os candi-
datos pela ordem de inscrição.

9) O requer:menta- a te-sé, os trad
bareos Impressos ou Mimeografados
apresentados pelos • candidatos -serão
Isentas de selo, o mesmo meia aconSe.
cendo com os demais documentos que
devem ser* devidamente autenticados
e selados, na forma da legislaedo vi-
gente.

10) O proceme de realização e -jul-
gamento da concurso obedecerá- às
normas eserovadas peta eerégio Con-
selho Universiterio da te.J.F., em
sessão de 2 de outubro de 1964 res-
salvada qualquer alteração posterior
resultaiete de ato do colendo Con
sento Federal de Educação, ou de lei
federal.

11) A composição definitlea da . Co-
missão e o inicio do Concurso serão
tornados públicos' pelo menos 60
(trinta) dias antes do mesmo, me-
dien te edital publicado na imprensa.

12) Programa
1, Noções de cristalograels. Cresci-

mento dos Cristais. Leis fundamen-
tais. Simetria. Sistemas cristalinos.

2) Mineralogia física. Propriedades
escalares e vetorais. Isotropia e am-
sotropia. Propriedades ótleas.

• 1.1.055 -- Construtora reinnano
Ltda. Infrações dos artigos 89 e 171
do Deereto n9 23.569, de 11-124933.

N' 11.056 Ocicol Organização 'de
Conatnições Indústria e Coenércdo —
Infração do artigo do Decreto mi-
mero 23.569, de 11-121933.

119 11.057 — Francisco Amaro Lira
— Infrações dos artigos 19 39 e 59 do
Decreto za 23.559 de 1142-1933.
• eee 11.058 — leaustino Sandrino —
Imitações dos artigos. 19 39 e 59 do.
Decreto ne 23.e69, de 11212-1933.

119 11.059 — Antonio Batista de
Abreu -- Infrações dos artigos, 19, 39
e 59 do Decreto a' 23.569; de 11 de
ciezembró de 1933,

119 11.050 — Beatriz Monteiro co
Silva -- Infrações dos artigos 19, 39
e 59 do Decreto a" 23.569 de 11 de
dezembro de 1933.

N" 11.061 — Antonio Motane — In-
fração do artigo 89 do Decreto-Lei -nú-
mero 3.995 de 31-12-1941.

119 11.062 — Antonio Menne — In-
irsoão do artigo 8. do Decreto-e.ci nú-
mero 3.995, de 31-12-1941.

N9 11.063 — Ornar remendes da
Silve •— Infrações dos artigos 19 39 e
59 do Decreto n9 23.569, de 11 de de-
zembro da- 1933.

N9 11.064 — Beni Gomes da Silva
— Infrações dos artigos 1 9 , 39 e 59 do
Decreto n9 23.569, de 11-124933.

N9 11.065 — Are Corta — Infrações
das artigos 19 39 e 59 do Decreto nú-
mero e3.5t39, de 11-12-1933.

N9 11.068 — Antonio Gomes Ama-
ral — Infrações doe artigos Ie 39 a
59 do Decreto ns 23.559, de 11 de de-
zembro de 1933.

119 11.057 — Paleio Geraldo Millet
Iniriações do artigo 39 do Decreto

n9 23.569,_ de 11-12-1933.
11.0E8 — Miguel Teixeira Borba

Infracelea dos artigos 1 9, 39 e 59
do Decreto n* 23.569 de 11-12 1933.

119 11.069 — Empresa de Eetecas e
Fundações Fortex Ltda. -- Infração
e% artigo 79 (449) do Decreto número
23.5e9. de 11 de dezembro de 1933,

119 11.070 — Tavares e Pinheiro S.A.
eeteenherfa Indústria e Comércio -e •
vneeeçãe do artigo 8 9 de Decreto tal-
temo 23.5e9, de 11 de srezerribeo de
1923.

119 11.071 — 'rolo Bueno Prchrresrui
— Infracão do arder) 8 9 do Decreto-
Lei no 3.995 de 31-12 1941, suspenso
pelo prazo de seis (6) meses do exer-
cício da profissão.

N9 11.672 — Jate) Busco Prohmenn
— Infideão' do attleo 8" do Decreto-.
Lei n9 3.995 de 31-12-1941, suspenso
iole prazo de s.e t s (6) meses do exçr-
cie% da prorsteo.

Ficam os senhores Interessadas in-
t imides a, dentre de prazo de trinta •
Mn dias a contar da nresente pubd-
sacão, seeefezer o poeamento das
ediltas constantes sies tetados Autos.
'oh pena de ser promovida a 'sua co-
t-toam exumem.

R IO de aeree ro. 5 de neverebto de
1,114. — rhvin Cardoso da Veiie --
se-Ostente de Meter da Divisão das
Cervinos Gerais.

_ fe A prova escrita versará shere
ponto sorteado de uma lista da vin-
te, formulada pela COM1SEão Julga-
dom momentos antes de sua realiza-
ção, absareendo a matéria censtante
do programa de ensino respedtivo,
abaixo aprovado pela Congregação.

Guia de Recolhimento ,do Impôsto‘ do Sêlo
, . por Verba Especial

Preço. Cr$ 2,00	 r_.
A VENDA: Ãvenialti. Rodrigues Alves, 1 Nêncla 1-,Ministérfo da Fazenda

ATENDE-SE A PEDIDOS PELO. SERVIÇO DE ReÉMBÕLSO POSTAL
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